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PREFAÇÃO 



Em 1816 publicou F];^cisco Bopp uma obra iíber das 
Conjugationssystem der Sanskritprache in Vergleichung mit 
jenem der griechischerij lateiniachen, persischen, und ger- 
manischen Sprache. Frankfurt, 8.° Esse livro fondava 
uma nova sciencia, a grammatica comparativa, e com 
ella o methodo de todo o estudo scientifíco da linguagem. 
Alguns annos antes um poeta e critico, compatriota de 
Bopp, Frederico Schlegel, no seu ensaio sobre a lingua 
6 sabedoria dos Índios (1808) tinha apresentado, ma^ 
sem demonstração real, a idea de que o antigo idioma 
sagrado da índia, chamado sanskríto, tinha a mesma ori- 
gem que o persa, o grego, o latim e os idiomas germâni- 
cos. O interesse que então começava a inspirar o estudo 
d'aquelle idioma levou Bopp a dedicar-se a elle, e bem de- 
pressa, caminhando nos traços da idea de Schlegel reco- 
nheceu a identidade primitiva d^essas linguas, a qual o seu 
mencionado livro demonstra já em grande parte. O traba- 
lho de comparação, em que Bopp entrou conhecendo já as 
theorias dos grammaticos indios, tanto mais profundas que 
as dos grammaticos europeus quanto a lingua a que se 
applicavam guardava mais a primitiva vitalidade e trans- 
parência que as linguas europeas aparentadas, revelou ao 
grande fundador da nova sciencia o modo porque se tinha 
formado o systema grammatical dos idiomas a que foi 



dado o nome de indogermanicos, as leis que presidiram 
ás modificações que se deram no curso da sua vida. De 
1833 a 1852 publicou Bopp a obra que verdadeiramente 
o immortalisa; a vergletchende Grammatik des Sanskrit, 
Sendy Oriechischen^ Lateinischen, Litauischen, Altslavi- 
scherij Gothischen und Dev/tschen, Berlin, 4.° ; n^ella se ana- 
lysa já inteiramente o systeina das formas grammaticaes 
das linguas cujo systema de conjugação era objecto do li- 
vro impresso em 1816, e das linguas slavas. Penetrar n'tmi 
pequeno numero de annos em a natureza e historia das lin- 
guas das raças mais civilisadas e intelligentes, das linguas 
que faliam quasi todos os europeus, ou a cujo estudo se vota 
uma parte dos annos consagrados á nossa educação intel- 
lectual ; assentar por esta analyse de um tão vasto grupo de 
linguas o methodo applicavel ao estudo scientifico de todas 
as outras, resolvendo assim problemas que desde a anti- 
guidade clássica até hoje teem preoccupado o espirito -dos 
pensadores e dos sábios, eis a gloria de Bopp. Na via 
aberta por elle lançaram-se immediatamente um grande 
numero de sábios, cujos trabalhos n'este ramo dos conheci- 
mentos constituem hoje fructos dos mais bellos do génio 
da investigação paciente e da intelligencia que penetra na 
essência das cousas. As sciencias históricas, a sciencia das 
religiões, isto é, aquellas que se occupam dos interesses 
mais altos do homem, acharam em a sciencia das linguas 
um facho que lhes lança luz sobre epochas de que, com os 
recursos ordinários d^essas sciencias, seria impossivel nada 
saber ; as raças da índia foram proclamadas nossas irmãs, 
e por ahi os laços da fratemisação de povos que hoje se 
influem reciprocamente foram estreitados. Nascida ha tão 
pouco tempo, só pelo seu sentido vasto e proftindo pode- 
ria essa sciencia absorver, n'imi paiz como a Allemanha, 
annos de applicação constante a espirites de primeira or- 
dem, e constituir uma parte tão indispensável, como outra 
qualquer sciencia, não só no ensino superior, mas ainda no 
ensino elementar dos gymnasíos. Na França, na Inglaterra, 
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na Itália^ na Rússia, nos paizes scandinavos, na Bélgica, etc, 
vae ella de dia em dia chamando mais as attençoes e alar- 
gando-se na esphera do ensino publico, e é antes por falta 
de homens dedicados a uma sciencia tao difficil pela vasti- 
dão e secura das investigações que exige do que por não 
se reconhecer a sua importância que ella em paizes que 
são dos primeiros nos interesses do espirito, como a França 
6 a Inglaterra, tem no ensino um logar ainda bastante li- 
mitado. No ultimo doestes paizes, por exemplo, até cha- 
mam de Allemanha professores para ensinarem a sciencia 
de que Bopp foi o fundador (Max Miiller em Oxford, Auf- 
recht em Edimburgo). 

Empenhados na empresa de tomar conhecida em o nosso 
paiz essa sciencia, o que antes de nós ninguém de modo al- 
gum tentou, pareceu-nos que o meio mais fácil de conse- 
guir o fim a que aspiramos era chamar para ella o inte- 
resse nacional, applicando o seu methodo ao estudo da lin- 
gua portugueza, e aproveitando os resultados antes adqui- 
ridos que mediata ou immediatamente lançassem luz sobre 
a nossa lingua. 

A essa idea liga-se o estudo que hoje publicamos e que 
tem por objecto a theoria da conjugação em latim e por- 
tuguez. E a primeira tentativa de applicação methodica dos 
principies da grammatica comparativa indogermanica a uma 
lingua românica ; até aqui as investigações sobre as linguas 
românicas teem-se limitado, em geral, a estudar como ellas se 
desenvolveram do latim, sem se importarem com a natureza 
e forma primitiva dos elementos grammaticaes que doesta 
lingua passaram áquellas. Mas não terão as linguas româ- 
nicas o direito de serem estudadas não só como linguas 
provenientes do latim, mas ainda como linguas indoger- 
manicas? A sciencia deve estudar as transformações do typo 
primordial indogermanico em todos os seus periodos como 
obedecendo a um principio sempre o mesmo na sua essên- 
cia. Na epocha da sciencia em que o methodo se estabele- 
cia, em que tudo estava por fazer, era impossível deixar de 



fazer secçSes arbitrarias na historia das linguas e estudar 
cada uma d^essas secçSes independentemente; mas logo que 
o essencial estava feito, logo que poucos resultados novos 
mais havia que esperar, restava combinar esses dados co- 
lhidos por duas vias diversas e reconstruir por inteiro a 
historia de cada um dos ramos dos idiomas indogermani- 
cos. A sciencia hoje está já bastante adeantada para fazer 
isso, e para as linguas teutonicas já ha exemplos d'uma si- 
milhante reconstrucçâo. Porque nlo será ella tentada para 
as linguas românicas? Traçar uma linha que vá de cada 
ujna á lingua fonte de todas as linguas indogermanicas, 
tal como a comparação das mais antigas d^ellas nol-a reve- 
lam, seguir passo a passo, em cada uma das linhas assim 
traçadas, as transformações do typo grammatical primitivo 
é verdadeiramente no estado actual a obra a fazer, pelo 
que diz respeito a esse grupo, obra para a qual ha immen- 
sos materiaes reunidos e ainda não poucos hão de ser 
accumulados, que não pode ser feita por um só individuo, 
mas que uma vez chegada ao seu complemento será o tra- 
balho definitivo n'este campo da sciencia. 

Do nosso estudo, estamos certos, adquirir-se-ha a con- 
vicção de quanto se ganha acompanhando o estudo das for- 
mas das linguas modernas com o estudo das formas das 
linguas antigas de que ellas provêem ; muitos factos impor- 
tantes, que sem o ultimo estudo, julgariamos modernos mos- 
tra-nos esse estudo, não só terem a origem bem longe no 
passado, mas muitas vezes existirem já lá. O principio da 
vida da linguagem comprehende-se melhor por essa vida 
ser considerada n'um muito largo espaço de tempo. 

Para o estudo theorico da conjugação latina achámos não 
só preparados, comquanto dispersos, ricos materiaes, mas 
ainda excellentes vistas de conjuncto, abrangendo os pontos 
essenciaes. As principaes ideas sobre a theoria da conjuga- 
ção latina, cujo typo fundamental é o mesmo das outras lin- 
guas indogermanicas, pertencem a Bopp que as expoz, na 
forma mais perfeita a que chegou, na vergL Chrammatik] 



para o eonjuncto^ porém^ segnimoa partíoularmente Sclilei-- 
cher^ que no seu Compendium methodisa excellentemente^ 
como grande mestre, a essencial dos resultados colhidos 
até entaO; e buscamos completal^o e corrigil-o com os 
materíaes que achimúB nos outros trabalhos que cônsul- 
tamos, e alguns colUdos nas inyestigaç5es próprias. O 
todo passou todavia, como nao podia deixar de ser, por 
uma elaboração oori^al» Para a parte que di2 respeito 
ao portuguez partimofi do estudo da Ghammatík der r<h 
manischen Spracben de F. Diez^ que é um dos mais im- 
portantes trabaUiOQ de grammatiea comparativa feitos na 
Allemanlia. Diez indica n'elle o essencial para o conheci-^ 
mento das relações da conjugaç&o latina com a românica; 
menciona as fermas actuaes do verbo portuguez e aa prinoi- 
pães dasí antigas, muitas vezes sem as explicar ou explieaoh 
do-as só de um modo geral ; deixa porém aberto o campo, 
como não podia deixar de succeder a um trabaUio da na- 
tureza do d'elle, ao estudo especial e completo das formas 
de cada uma das linguas de que se occupa ; mas seguindo o 
methodo e os princípios que Diez assenta tem-se um fio de 
Áriadna que dirige, facilita e toma solidas as investigações 
que teem de se fazerem para o completar ^ E a condição 
de todas as obras de verdadeiro valor serem fecundas e exci- 
tarem a investigações alheias, que muitas vezes excedem o 
ponto de vista a que chegaram os auctores d'essas obras; 
e doesse numero é a Grammatik der romanischen 8prachen, 
como o são a vergleicJiende Orammatik de Bopp, a deutsche 
Grammcstik de J. Grimm, 

E impossivel ser-se completo; o nosso estudo havia de ter 
forçosamente lacunas. Luctámos para que ellas fossem o me- 
nos importantes possivel ; infelizmente faltaram-nos alguns 
recursos cuja existência todavia conhecemos ; não pudemos, 

1 Para o leitor apreciar^ materialmente apenas, em verdade, o que 
n^esta parte fizemos, basta dizer que a parte consagrada no livro de 
Diez á exposição das formas do verbo portuguez occupa menos de 
onze paginas em S.^ 
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por templo, alcançar a obra de G-. Curtius Têmpora v/nd 
Modi im Griechdschen und Lateinischen, o que lastimamos 
tanto mais quanto é eminente o logar que Curtius occupa 
n'estes estudos; das formas verbaes do antigo portuguez 
seria n^alguns casos conveniente adduzir mais exemplos, e 
uma ou outra interessante escapou á nossa attenção ; mas 
apesar de tudo esperamos que o nosso livro prove que não 
aspirámos a fazer um trabalho de erudição banal; unica- 
mente destinado a adquirir certas dimens5es imaginarias, 
aos olhos dos que vêem só a superficie das cousas. 

N'elle só queremos manifestar o respeito que temos pe- 
los trabalhos que o inspiraram, que são admirados por to- 
dos os homens que não só na Europa, mas também em o 
novo mundo e até na índia, se dedicam conscienciosamente 
Í8 sciencias cujos objectos são o homem e os productos de 
sua actividade. 

Lisboa, 8 de julho de 1870. 
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1. — Obras sobre a grammatica indogermaoica geral 
ou sobre a especial latina 

(A abbre viatura é a parte que precede o colchete) 

Bopp] vergleichende Grammatik des Sanskritj Send, Armenisehenf 

Grieèhischeny u. s. w,, 2.^ Ausgabe. Berlin, 1857-61. 
CorBsen kritUche BeUr]ãge eur kUeinisi^er Formenlehre. Jjexpságf 

1863. 
Corssen hritiwhe Nachtrjãge eur lateinisohen Formerdehre, Leipzig, 

1866. 
Corssen Úber Atteaprjache, Vokalimntu und Betonung der lateinischen^ 

Sprache, I Band, 2.te^ Ausgabe. Leipzig, 1868. 
Diez] grammatik der romanischen Sprachen^ 2.^^ Ausgabe. Bonn, 

1856-60. 
Leo Meyer] vergleichende Grammatík der griechischen und latei- 

niachen Sprache, Berlin, 1861-65. 
Neue] lateinische Formerdehre. Mitau, 1861-64. 
Schleicher] Compendium der vergleichenden Grammatik der indoger- 

maniêchen Sprachen, 2.*« Ausgabe. Weimar, 1866. 
Scliucliardt] der Vokalismuê des Vulgdrlateina, Leipzig, 1866-68. 
Zettichrifí] fUr vergleichende Sprachforaehung auf dem Gebiete des 

Deutachen^ Griechischen und Lateinischen herauagegeben 

von Aufreckt and Adalb, Kuhn. Berlin, 1852 fiP. ^ 

* Do terceiro anno em deante Kuhn flcou sendo o redactor nnico doeste jornal, 
que boje está no seaxix anno e que é uma das publicações mais importantes para 
a grammatica comparatiya. Ao lado de artigos doutrinaes, ás vezes de certa exten- 
sSo, encerra numerosos artigos de critica, escriptos sempre comaquella franqueza 
que caracterisa a critica allemã e de que se colhem tão bellos resultados. Infeliz- 
mente não pudemos alcançar ainda a colleção completa dos volumes d*este jornal, 
unicamente por falta de recyrsos pecuniários, prií^cipal embaraço que encoalxamos 
em 08 nossos estudos. Â mesma causa é devido o não termos consultado outaros 
trabalhos da sciencia allemã, cuja existência todavia não ignoramos. As nossas 
bibliothecas mal nos offerecem um ou outro trabalho allemão de grammatica 
comparativa chegado cá por acaso. Nafiibliotheca Nacional de Lisboa, por exem- 
plo, da Grammatik de Bopp, um livro que deve estar na estante de todo o ho- 
mem que pensa e estuda, apenas existem os dois tomos publicados da traducção 
fraoceza. 
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FCaat. 
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SMir. 
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Actos dos Apóstolos, na Collecção de Inéditos dos eecu* 
los ziv e ZY, publicada por Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, vol. I. Coimbra 1829. 

Catbecismo, na mesma CollecçãOf vol. i. 

Cbronica de Guiné por Gomes Eannes de Azurara, publi- 
cada pelo visconde da Carreira. Paris, 1841. 

Opúsculos de Fr. João Claro, na Collecção de Inéditos 
dos séculos xiv e zv, vol. i. 

Cancioneiro geral de Garcia de Resende, ed. Stuttgart. 

Chronicas breves de Santa Cruz em PortugálMfZ momi- 
menta histórica, Scriptores i. 

Cancioneiro de D. Diniz, publicado por Caetano Lopes de 
Moura. Paris, 1847. 

Elucidário de palavras, etc. por Fr. Joaquim de Santa 
Rosa de Viterbo. Lisboa, 1798. 

Foros de Castello Rodrigo, em Portugal, mon, hist, Le- 
ges I. 

Memorias das rainhas de Portugal, por F. F. de la Fi- 
ganiére. vol. i. Lisboa, 1853. 

Obras de Gil Vicente. Hamburgo, 1834. 

Historia geral de Hespanha, publicada por A. Nunes de 
Carvalho (incompleta). 

Leal conselheiro de D. Duarte, publicado por J. Ignacio 
Roquette. Paris, 1842. 

L^ges et consuetudines i, em Portugal, mon, hist. 

Livros de Linhagens, na mesma collecção Scriptores i. 

Chronica de D. Pedro i por Femao Lopes na Collecção de 
Inéditos- de Historia portugiteza, publicada pela Acade- 
mia das Sciendas, etc, vol. v Lisboa. 

Regra de S. Bento, na Collecção de Inéditos dos sécu- 
los XIV e XV. 

Dissertações chxonologicas e criticas por J. Pedro Ribeiro. 
Lisboa 1810-36. 

Ohras de Sá de Miranda, ed. 1784. 

Trovas e Cantares de um eodice do zir século, Madrid, 
1849 (publicadas por F. A. Vamhagen). 
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THEORIA DÁ CONJUGAÇÃO 



EK 



LATIM E PORTUGUEZ 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE O YOGALISMO DO LATIM 

Alguns dos phenomenos phonícos mencionados nas pagi- 
nas seguintes ou não são demonstrados, e por consequência 
o seu principio apresentado como simples postulado, ou 
são susceptiveis de mais completa demonstração. Isto vale 
sobretudo pelo que diz respeito ás modificações vocálicas. 
Em verdade o estudo das formas grammaticaes (morpholo- 
gia) deve ser precedido do estudo dos sons (phonologia) ; 
mas n'um trabalho que se occupa só de uma parte do sys* 
tema grammatical, como o nossO; a disposição que adopta- 
mos, comquanto suscite discussões incidentes e repetições, é 
a única possivel. Não podemos todavia deixar de apresen- 
tar previamente aos nossos leitores algumas noções sobre 
as modificações das vogaes em latim, que nos pouparão no 
seguimento a não poucas d^essas discussões e repetições. 

De dous géneros são as modificações das vogaes no latim, 
assim como nos outros idiomas aparentados. O primeiro tem 
causa dynamica, teleológica ; serve para a expressão de re- 
lações ou de modificações de significação; os glotticos alle- 
mães chamam-lhe gradação (steigerung)] mas nós, com-' 
quanto este termo nos pareça indicar bem a natureza das 
cousas, substituimol-o pelo de ref orçamento, por este sub- 
stantivo ter um adjectivo cognato (reforçado) a que não se 
dá como ao adjectivo cognato do primeiro um sentido intei** 
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ramente especial. O reforçamento ou gradação admitte dois 
graus : ao primeiro chamaram guna -8 os grammaticos da 
índia, que foram os primeiros a observarem este interes- 
sante phenomeno na sua lingua ; ao segundo vr'ddhi - s. 

Eis em que consiste esse phenomeno. Nos idiomas indo- 
germanícos ha três vogaes fimdamentaes a, i, u, as únicas 
que possuia a lingua fonte, como se prova pela comparação 
d'esses idiomas ; essas três vogaes podem ser reforçadas 
por meio da primeira a, que se lhe junta adeante e produz 
doeste modo as combinações : 

I 

ã 

É assim que a raiz lat. pcLCy que em. pac-i^t xil tab. 
Fest. p. 363 (Muller) conserva o seu a breve primitivo, 
apparece reforçada, i. e., com a longo, em pãx pãc - 1>, etc. ; 
que a forma radical lat. mis^ que em mis - er apresenta só 
o i breve primitivo, foi reforçada por meio da vogal a em 
mães - tu-s moer - or {ae por ai), etc. ; que mna raiz lat. ru 
se vê sem modificação em ru^d-ere e reforçada por meio 
da mesma vogal a em rau-cu-a. 

As combinações ã, ai, au, assim produzidas, são sus- 
ceptiveis de outra modificação, i. e., de segundo grau de 
reforçamento, que, como o primeiro, resulta ainda da addi- 
ção da vogal a ; assim -resultam as novas combinações : 

a -\- a, a + ai, a -^au 

J. J 

ai ou 

Em virtude da decadência phonica, das modificações vo- 
cálicas do segundo género, o segundo grau de reforçamento 
em latim é muito difficil de distinguir, em geral, do primeiro ; 
alguns casos ha, porém, em que é perfeitamente claro. De 
uma raiz snu vem por meio do primeiro reforçamento o skt. 
ênau - mi eu escoo ; essa raiz perde o s inicial e passa pelo 
segundo reforçamento em nãu-Sy a que corresponde lat. 
nãV'i-8, resultante de nãu-i^s pela consonantísação ne- 
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cessaria do u latino entre vogaes ; em nãv-i-s^ pois, como 
n'alguns outros raros casos, temos um exemplo claro do 
segundo reforçamento em latim, e muitos mais teríamos 
se esta lingua admittisse, como o sanskrito, vogal longa 
adeante de outra vogal. N'esta ultima lingua ocçorrem as 
combinações ãí, ãu, 

O primeiro género de modificações vocálicas pertence ao 
mais antigo período das linguas indogermanicas ; a elle estão 
sujeitas não só as vogaes radicaes, mas ainda as dos outros 
elementos das palavras. V. Corssen iíber Atisspr. 1, 348-627. 

O segundo género de modificações vocálicas tem uma 
causa mechanica, facilitar a pronuncia. O abrandamento 
das vogaes coUocadas mais alto na escala phonica nas vo- 
gaes collocadas mais baixo ; a syncope, a assimilhação, a 
contracção, a transformação de diphtongos em um só som, 
a abreviação de vogaes longas deante de certas finaes ou em 
ligação com outras vogaes, etc, são espécies doeste género; a 
cUe pertence também o alongamento pOr compensação. Para o 
nosso propósito basta apresentar aqui a tabeliã da mudança 
e abrandamento das vogaes simples construída por Corssen 
aòer Atisspr. I *, 299 (cf. kritische Beitr., s. 546-554) : 

a em o, w, e, í, 

o em Uj e, í, 

u em e, ^, 

e em í, u, 
i em w, 

e as seguintes construídas por nós sobre os dados do mesmo 
sábio, em que se acha representado o essencial das modifi- 
cações dos diphtongos : 



au 
eu ou 



u 



OOy uu 

I I 

o, u 



li 
II 



• I 

i 



ai 
eiy oiy ae^ 



o, 



OCy Uly eiy 



• 



N^estas duas tabeliãs nSo se pretende significar que só o 
diphtongo eUy nascido de au é que se muda em Uj o di- 
phtongo ou nascido de au se muda em Uy etc. Elias nSo 
mostram a genealogia dos diphtongos mas as suas transfor- 
mações successivas ou dispares: au muda-se em ou\ ouy 
quer nascido de au quer de outros sonS; muda-se em o ; o 
mesmo para os outros casos. 

Os nossos leitores que não poderem consultar os traba- 
lhos originaes allemães sobre a phonologia latina podem 
estudar com fructo a excellente Qrammaire comparée des 
langues claseiques^ par F. Baudry, vol. I. Paris, 1868. Sem 
utilidade nenhuma é para dar um idea clara e exacta d'esta 
parte, assim como do seu objecto total, a Orammaire génê- 
rale indo-evropéerme, par F. G. Eichhof. Paris, 1867. 

ELEMENTOS DÂ FORMA VERBAL 

O verbo exprime a acção e as relaçSes do tempo, modo 
e pessoa; determinar n'uma lingua ou grupo de linguas 
quaes são os elementos phonicos que servem para exprimir 
cada uma d'essas relaçSes, e quaes os que exprimem a ac- 
ção é, pelo que diz respeito ao verbo, a questão de que a 
sciencia tem que dar a solução em cada lingua ou grupo 
de linguas. Para a resolver, um dos principaes dados a co- 
nhecer é qual a maneira porque esses elementos se com- 
binam em cada um d'esses grupos de linguas, por ou- 
tras palavras, como n'elles se forma a palavra. No pretérito 
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das línguas semíticas o elemento que exprime a pessoa 
acha-se regularmente depois das outras partes que comprem 
as suas formas ; no fiituro, aquelle elemento precede tam- 
bém estes. Nas línguas indogermanicas; porém, a analyse 
não descobre senão uma forma de palavra e n'essa a raiz 
(o elemento de significaç^) precede sempre os elementos 
de relação. Pelo que diz respeito ao verbo, a ordem dos 
elementos é : thema temporal + desinência pessoal ; quando 
ha expressão da modalidade, o suffixo de modo coUoca-se 
entre o thema temporal e a desinência pessoal. Â um thema 
temporal a que se juntou um suffixo de modo pode cha- 
mar-se thema modal. Reconhecida a desinência pessoal, que 
em virtude da decadência phonica pode faltar no período 
histórico das línguas, fica o thema. Este ou é modal (mu- 
nido d'um suffixo de modo), ou simplesmente temporal; 
determinado ease suffixo resta unicamente analysar como 
foi formado o thema temporal, isto é, como n'elle se acha 
expresso o tempo da acção. Assim no latim no-«ci-^^ o t 
final exprime a 3.^ singular; o elemento êci o presente (cf. 
o perfeito nõ-vi em que esse elemento falta); no, a raiz, a 
acção de conhecer. 

Os themas temporaes são simples ou compostos ; simples 
são aquelles em que ha uma só raiz ou um thema verbal 
único; taes são: dici-y thema do presente da raiz dic, for- 
mado com esta mais o suffixo verbal (temporal) -i-; anam - , 
thema do presente formado pela raiz am + mais suffixo 
'ã-; Twminã -^ thema do presente, formada pelo thema no- 
minal nomin + sufiSxo -ã-; themas temporaes compostos 
são aquelles em que a um thema ou raiz verbal simples se 
junta o thema temporal d'um verbo auxiliar ; taes são : dic - si 
(dixi), em que á raiz dic se juntou si, thema do perfeito 
da raiz latina es ; avia - vi por « arm -fui, em que ao thema 
verbal amã- se juntou fui, thema do perfeito da raiz latina 
fu, como abaixo será demonstrado. 
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VERBOS PRIMÁRIOS E VERBOS DERIVADOS 

Chamamos verbos primários ou primitivos os que os 
glotticos aUemâes chamam stammverba (Schleicher; etc.)^ 
ou vmrzelverba (Leo Meyer, etc.) : sâo esses verbos aquel- 
les que em as suas formas, além das desinências pessoaes 
e suffixos modaeS; só offerecem a raiz e os elementos que 
servem para formar os themas temporaes : taes dic - Oy dic - 8i\ 
vol - o, vol - uiy etc. Os verbos doesta classe em latim per- 
tencem á terceira conjugação. 

Verbos derivados sâo aquelles que fora das formas do 
presente oflferecem, além da raiz, elementos que primitiva- 
mente não serviam para a formação do thema do presente 
ou d^outros themas temporaes. Esses elementos de derivação 
conservam-se em todas as formas do verbo, ao contrario 
dos elementos formativos de thema temporal, que só appa- 
recem nas formas dos tempos a que pertencem ; assim em- 
quanto o elemento formativQ do presente -i em ãic-i-t, etc. 
desapparece no perfeito dic - «í, o elemento de derivação - ã 
em amã - 1 permanece também no perfeito e tempos que a 
este se referem : amã - vi, amã - v - era - m, etc.; cp. também 
ama -tu-s. 

Em latim ha apenas uma classe de verbos derivados que 
é a dos verbos em primitivo - a -ja^ suflSxo de derivação 
que n'essa lingua se scinde em - ã, - ?, - í . Essa classe compre- 
hende os verbos da primeira, segunda e quarta conjugação; 
No corpo do nosso estudo tractaremos miudamente da for- 
mação dos verbos derivados em latim. 

Não é raro encontrar verbos primitivos seguindo a forma 
dos derivados e vice-versa ; assim hahe - 1 por * habi - í é um 
verbo primitivo com forma de derivado ; volvi - í é um verbo 
derivado com forma de primitivo, pois n^elle se descobre o 
suffixo - vOj - vtty formativo de themas nominaes e não de 
themas temporaes. 

Não é raro encontrar misturadas formas de verbos de- 
rivados com formas de verbos primitivos; por exemplo, 
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8(mã't tem ao lado son-ui e não ^sonã-viy mone^t 
mon-vi e nâo ^monê-vi^ etc (cf. infra). 

No período de decadência das linguas os elementos for- 
mativos do thema do presente fundem-se algmnas vezes tao 
intimamente com a raiz que apparecem também fora das 
formas do presente ; assim ju-n- gOy raiz jug (cp. jug -u-m^ 
con-jug- etc), em que w, sendo parte do suffixo do pre- 
sente, foi arrastado por metathese para o interior da raiz, 
tem ao lado ju-n-c-si por *juc-8iy ju-n-c-tu-s por 
* juC'tu-9. Um facto doestes não dá de modo algum a um 
verbo o caracter de derivado. 

BELÁÇAO DA CONJUGAÇÃO LATINA COM A INDOGERMANIGA EM GERAL 

A comparação dos mais antigos idiomas indogermanicos 
prova que na conjugação da lingua fonte se distinguiam 
três pessoas em três números, singular, dual, plural; que 
havia duas vozes, activa e media, sendo a ultima expressa 
pela repetiçSo da desinência pessoal (p. ex. ^vagh-a-ta-ti 
vehitur); dous modos propriamente dictos, o optativo e 
o conjunctivo, além do indicativo e imperativo; quatro 
tempos de thema simples, o presente, o perfeito, o aoristo 
simples e o imperfeito com augmento; dous tempos de thema 
composto, o futuro, e o aoristo composto (Schleicher § 268). 

O verbo latino distingue também três pessoas, mas só 
dous números, singular e plural, tendo abandonado a dis- 
tincçSo do dual e plural; possue formas do medio-passivo, 
não produzidas pela repetição da desinência pessoal, mas 
baseadas sobre outro principio de formação (v. infra) ; fun- 
de o optativo e o conjunctivo n'um só modo e emprega pri- 
mitivas formas optativas e conjunctivas para exprimir o 
futuro nos verbos da terceira e da quarta conjugação ; dos 
tempos primitivos de thema simples apenas conserva o 
presente, que ofiferece exemplos de quasi todas as formas 
que devia ter na lingua fonte, e o perfeito, tendo pois per- 
dido o aoristo simples e o imperfeito com augmento; dos 
2 
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primitivos tempos compostos nenhum conservou. Em com- 
pensação d'essas perdas apresenta o latim algumias forma- 
ç8es novas, sempre baseadas sobre o tjrpo de formação 
grammatical indogermanica ; são ellas: o imperfeito sim- 
ples da raiz es e da raiz /t* ; e os tempos compostos : im- 
perfeito em - 6 - a - , perfeito em - sij - m, - vij mais que per- 
feito indicativo, fiituro, futuro exacto, optativo perfeito, 
Optativo mais que perfeito, optativo imperfeito. 

RELAÇÃO OÂ CONJUGAÇÃO PORTUGUEZA GOM A LATINA EM GERAL 

A conjugação portugueza distingue como a latina três 
pessoas em dous números ; abandonou inteiramente as des- 
inências medio-passivas ; conserva o modo optativo-con- 
junctivo ; dos tempos do verbo latino apenas perdeu o futuro 
e o optativo imperfeito e perfeito ; o futuro exacto conser- 
va-o, mas aproveitado como optativo perfeito. FormaçSes 
novas apenas ha na conjugação portugueza a d'um futuro 
por composição imprópria ou periphrasistica e a d'um cha- 
mado falsamente modo condicional, que não é mais que 
um imperfeito formado também por composição impró- 
pria *. 



1 Chamam-se palavras formadas por composição própria aquelias 
cujo thema (thema é a base da palavra, o que fica tirado o suffixo de 
caso em os nomes, e a desinência pessoal e o suffixo de modo em os 
verbos) é constitaido pela ligação de dous themas : longi - manvs 
é uma palavra formada por composição própria, pois o seu thema 
longi - manu - resulta da ligação dos dous l<mgi - por longo - (longu - s) 
e manu - . Chamam-se palavras formadas por composição imprópria ou 
falsos compostos aquelias em cujo thema ha, não a ligação de dous 
themas, mas sim a d'nma palavra e d'am thema ; assim con - dic - io (n) 
é uma palavra formada por falsa composição pois o seu primeiro ele- 
mento CO»- (por cmn) é, não um thema, mas mna palavra completa 
que se emprega também independentemente. Em virtude da alteração 
phonica pode a primeira palavra fundir-se intimamente com a se- 
gunda; assim po8 'Su-m resulta da união de pote por poti - s com 
9U - m; nullua de nt tdlWj etc. 
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DA ORDEM QUE SEGUIMOS 



Schleicher na exposição das formas da conjugação adopta 
o principio lógico de « tractar primeiro o que é geral; com- 
mum a todas as formas verbaes; e depois o que é especial^ 
limitado a certas formas.» Não tendo descoberto principio 
melhor para a disposição do estoffo do nosso estudo^ en- 
tendemos que só tinhamos n'esta parte que seguir o mes- 
tre. Assim primeiro tractamos das desinências pessoaeS; 
depois dos suffixos de modo e em terceiro logar da forma- 
ção dos themas temporaes. Para complemento considerare- 
mos por fim as formas nominaes que se ligam ímmedia- 
tamente ao verbo (infinito, gerúndio, participios, supino). 



DESINÊNCIAS PESSOAES DA VOZ ACTIVA 

PRIMEIRA PESSOA SINGULAR 

A desinência da primeira pessoa do singular, isto é, aquelle 
elemento phonico do verbo cuja fiincção. é idêntica á do 
pronome pessoal eu, é em ^atim -m, do thema pronominal 
indogerm. ma] cp. mi-hiy rnéy etc., e a desinência corres- 
pondente em sanskrito (-nií,-wi), grego (-fit,-v), etc. Essa 
desinência conserva-se nas formas: 

1) do imperfeito da raiz italica/w=indogenn. hhu^ o qual 
em latim soa -6-a-w (por * fu-a-m) e occorre só em com- 
posição com themas verbaes (awi-ã-6-a-í», )á£c-ê- J-a-m, 
etc.) ; 

2) do imperfeito da raiz lat. 6«= indogerm. as (ser; cp. 
skt. as-mi sou) er-a-m por *es-a'm *; 

1 A mudança de « em r entre vogaes é mn phenomeno perfeita- 
mente regular em latim, em que elle tem numerosos exemplos, dos 
quaes são bem conhecidos alguns como corporis por « corpows, cp. 
nom. corpus ; júris por ttjusis, cp. nam. jus ; aeris por «.0<|m, cp. 
nom. oe^^etc. V. Corssen úber Ausspr. I, 229 sqq. 
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3) do optativo e do conjunctivo como «-íe-m, indu-i-m^ 
dic-a-m^ veh-a-rrij leg-a-m] 

4) do presente indicativo da raiz qua (dizer ; primitivo 
Jka), in-qua-m e da raiz 6«, s-u-m (por *e8-u-m)^ em que 
a desinência thematica é a vogal da raiz na primeira e a 
vogal ligativa u na segunda. 

Em todas as outras formas da primeira pessoa do pre- 
sente, assim como nas do perfeito, deixou de ser pronun- 
ciada e escripta essa desinência : jer-o de ^fer-o-m^ 
dic-o de *(ííc-o-7n; dic-t por [dej-dic-ei-my te-tig-i 
por ^te-tig-ei-my etc. 

Segundo Verrio Flacco era frequente em Catão e n'ou- 
tros escriptores ante-classicos o abandono d'essa desinência 
nas formas da primeira pessoa do presente conjunctivo, do 
que nos foram conservados os seguintes exemplos : 
attinge Fest. p. 26 (ed. MúUer) por attingam 
dice id. p. 72 dicam 

ostende id. p. 201 ostendam 

recipie id. p. 286 recipiam 

(Corssen iSber Ausspr. I, 267). No antigo latim era iam. 
bem o m final das formas do accusativo singular frequen- 
tes vezes apocopado, e no latim vulgar do século iii em 
deãnte nunca pronunciado (Corssen ob. cit. 267-276). Tam- 
bém no latiní vulgar da decadência a desinência da pri- 
meira pessoa singular era frequentemente apocopada nas 
formas em que ella ainda nos apparece no latim da epo- 
cha ante-classica e clássica; isso provam formas como 

8u Orell. Henz., 7411) 

' > por 8um 

80 OreU. 4810, 4811 1 ^ 
carpere Monb. d. Ak. 
d. Wissensch. z. Berl. 
1861, s. 768, carpere -tn 

(Corssen ob. cit., 275). 

Em portuguez é completa a destruição da desinência da 
primeira pessoa singular ; assim as formas do imperfeito em 
-ft-a-TH soam -«-a (am-a-v-a = lat. am-a-6-a-wi) ou 
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simplesmente - a {diz 'i-a = lat. dic -ê-6-a-m);a primeira 
pessoa singular do imperfeito da raiz es é em portuguez 
er-a\ as formas do conjunctivo não apresentam também 
nenhum vestigio da desinência {am-e^ dig-a^ etc.) ; a forma 
in-qua-m nSo tem representante em a nossa lingua e a 
forma s-u-m pronuncia-se e escreve-se sou («ô), forma 
que assenta sobre a adduzida so do latim vulgar^ e em que 
o o final foi tractado como o de ètOy doy que se pronunciam 
e escrevem estoUy dou. No antigo portuguez occorrem toda- 
via algumas formas nasalisadas da primeira pessoa singu- 
lar do presente indicativo da raiz es^ que em parte se ouvem 
ainda ás vezes na bocca do povo^ e em que ha o xmico ves- 
tigio da desinência da primeira pessoa do singular que offe- 
rece a nossa lingua ; são ellas : 

8do DDin. 44, 

80on TCant. 51, 

«om CGuin. c. 42, HGter. c. 143. 124, LLinh. 151, etc., 

8am CRes. I, 70. 179. 237., GVic. I, 338. 68. 107. 133., 

san id. I, 135. 

A forma sou apparece já n'um documento da era 1303 = 
anno 1265 em Rib. I, 292. 

No século XVI os nossos primeiros grammaticos não sa- 
biam bem por qual d' algumas d'essas formas deviam optar : 
«Nos géneros dos verbos, diz Femao d'01iveira Gramma^ 
tica da linguagem portuguesa (1536), c. 47, não temos mais 
q hua so voz acabada, em .o. peqno : como ensino, amo. 
& ando: a qual serue como digo em todos os verbos ti- 
rando algus poucos como são estes .sei. de saber. & vou. & 
dou. & estou. & mais o verbo sustãtivo o ql hus pronuciã 
em .om. como som. & outros em ou. como sou. & outros 
em ão como são. & tãbê outros q eu mais fauoreço em .o. 
peqno como .so. no parecer da premeira pronuciação c5 .o. 
& .m. q diz som. he o o mui nobre johã de Barros a rezaS 
q da por si e esta : q de som. mais perto vê a formaçã do 
seu plural o qual diz .somos, com tudo sendo eu moço pe- 
qno fui criado em são domingos Deuora onde fazião zSba- 



22 

riá de m^^ os da terra porq eu asai pronuciava segudo q 
aprendera na beira j> . A passagem do nosso grammatico 
testèmunlia ao mesmo tempo pela tendência nas formas 
que adduz a tomarem-se dialectaes. 

Diez ilber ãie erste portugiesische Kunst-und Hofpoesie 
tractando das formas verbaes dos primeiros cancioneiros diz 
p. 116 : « Prés. ind. sg. 1. soon (bisyllaba), também empre- 
gada nos monumentos juridícos. Uma forma posterior é 
são (xmisyllaba); a esta segue-se a actual soui^. Mas isto 
nSo é inteiramente exacto, pois a forma sou occorre já, 
como mostrámos, n'um documento de 1265. Diez continua 
loc. cit. : c A accentuaçSlo da mais antiga forma é sóon'^ não 
occorre em rima, porque nenhuma palavra, como parece, 
tinha uma similhante terminação : se se tivesse pronun- 
ciado soány ter-se-hia ella certamente achado n'esse logar. 
A sua nasalidade justifica-se etimologicamente e também 
existe em com (lat. cum), mas d'onde provém o o dupli- 
cado ? Querer-se-hia por esse modo distinguir melhor a pa- 
lavra da 3. plur. son?i> A razão da bisyllabilidade da 
forma soon que o iUustre sábio não determinou é todavia 
bem clara. Em soon temos em primeiro logar um modo 
errado de escrever ; o modo exacto é sdo que se encontra em 
DDin. ; n'aquelle primeiro modo de escrever a nasalisação 
acha-se indicada na ultima vogal quando o devia ser na 
que a precede. Isto é usualissimo na orthographia da edade 
media; assim irmaons por irmãos^ baroens por bardes nos 
AApoBt., etc, e ainda na orthographia de alguns escriptores 
do Século XVI, por exemplo em Barros Gramm. port., caês, 
paès por cãesy pães, etc. O modo de escrever, pois, verda- 
deiramente conformado á pronuncia é sdoy forma em que 
não 'vemod mais que «í, etymologicamente bem clara, com 
a addição de um o por analogia das formas normaes da 
1.* singular do presente indicativo, e isto tanto mais facil- 
mente quanto a lingua favorece a paragoge do o depois de vo- 
gal nasalisada ; cp. sermão que provém da ant. forma sermon 
sermZ por meio da intermédia serman sermã que, como as 
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similliantes se encontram a cada passo nos escríptos portu- 
guezes do século xv ^. A forma soo assenta sobre uma sono 
hjpothetica para o portuguez; mas que é em italiano a 
forma primeira singular do presente do indicativo da raiz 
es, e é formada n essa lingua pelo mesmo principio de ana- 
logia. 

PRDIEIBÀ PBSSOÀ PLURAL 

A desinência da primeira pessoa plural em latim é 
-muSy que apparece em todos os tempos {am-a^rmiSj 
am^a^h-a-mus, am-ã-v-i-mus, etc). A forma indo- 
germ. d^essa desinência deve ter sido - masi (primaria) ou 
^mas (secundaria) como mostram o védico -masi e o sans- 
krito -maa, além dos principios phonicos do latim em que 
- u nasce de indogerm. a ou u. Em Tnasi vê a grammatica 
comparativa a união do pronome da primeira pessoa -ma 
(eu) com o da segunda - «í = - sa (tu), vindo assim mus a 
significar «eu + tu», que depois adquiriu a significação 
mais larga de «nós », que abrange um numero indetermi- 
nado de indivíduos. 

Em portuguez conserva-se essa desinência ; a sua vogal 
tem o som tenuissimo do o mudo, isto é, um som indefinido 
entre o e w, e escreve-se por isso -mos {ara- a -mos = 
am^a-mus, am-a-v-a-Tnos^am-a-h-a-mus, am-á-mos 
= am- a '[vi]' mus, etc.). Modos de escrever como otUor- 
gamuSy vendemus n'um documento da era 1298, Bib. I, 
278, são frequentes nos mais antigos documentos portu- 
guezes. Cp. nos mesmos todus aqueles, todus seus direitus 
(plur.) ob, cit., p. 278, nossusjllius (plur.) id., p. 277, etc. 

SEGimDÂ PESSOA SINGULAR 

No latim a desinência da segunda pessoa singular tem 
três formas: 

1 E mister observar todavia que depois de o nasalisado cae em 
todas as outras formas o final ; assim som de asõo = sono, tom de 
^too = tono. 



24 

1) 'ti do thema pronominal indogerm. -ta por -Iva, que 
86 encontra no latim tu^ ti - bi^ te^ etc. Esta forma da des- 
inência BÓ apparece no perfeito de-di-s- ft , fec -i-s-tt'^ 
no antigo latim occorre - tei = - ti : 

ges 'i-s- tei Corpus Inscriptionum latinarum I, 33 
re - 8ti 'ti '8' tei id. 1006. 
Schleicher s. 673 olha essas formas em -teiy -ti como 
formadas por analogia da desinência em - i longo da pri- 
meira pessoa singular ; mas Corssen ilber Atisspr. I; 595; 
vê n'ellas um verdadeiro reforçamento vocálico, sendo as- 
sim - ft de - tei =2 'tai = - indogerm. - ti (reforçado com a 
vogal a)j forma parella de -ta\ 

2) - « = indogerm. forma secimdaria -a àe -si (cp. as 
formas da terceira pessoa singular). 

Essa forma - si olha-a Schleicher s. 670, como resultante 
de - ti por assibilaçSlo talvez occasionada por a tendência 
para se distinguir o pronome da segunda pessoa do da ter- 
ceira, 'ti àe -ta* A desinência -s occorre em latim em to- 
dos os tempos, excepto o perfeito: am-a-s^ am'a'h'€L8, 
am-e-8y etc. 

Em portuguez essas duas formas permanecem e appare- 
cem nos mesmos casos que em latim; 'ti muda-se porém em 
- te pela tendência da nossa lingua para mudar o i final em 
e: de-8'tey am-a-[ví]-«-íe, «ot^-e-«-te («ap-w-í-«-<í). 
No antigo portuguez occorrem ainda modos d'escrever 
como 

e«coZÍ8 - ^i AApost. 1,24, 

indvaces-ti Beg., c. 7, 

provas 'ti id., id., 

fezÍ8'ti id., id., 

entendia -ti id., id., 

enpo8e8'ti id., id., 

deita8'ti id., c. 2, via 'ti id., id. ; 

3) - iõy desinência emphatica do imperativo, que provém 
da forma -tô-dy que se encontra no antigo latim^ mas como 
desinência da terceira pessoa {eatod em Fest. s. v. plora^ 
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re), e que corresponde á védica -tã-t (cp. a terceira sin- 
gular e a segunda plural). 

Em latim as formas não emphaticas da segunda pessoa 
singular do imperativo nâo offerecem desinência pessoal; 
por exemplo, amãy lege, dice^ vesti ^ etc. Evidentemente 
n'essas formas perdeu-se uma primitiva desinência pessoal, 
talvez a mesma que encontramos na skf. -dhi (em ad-dhi 
come tu, etc.). 

Em portuguez apenas occorrem essas formas imperativas 
sem desinência pessoal; por exemplo: ama^ Z2 (por Zee), 
dizBy veste j etc. 

Das formas emphaticas não ha vestigio algum. 

SEGUNDA PESSOA PLUBAL 

A desinência da segunda pessoa plural em latim é - tis 
de » tisi = indogerm. - tasi ; cp. skt. dual - thas e a ana- 
logia da primeira e da terceira pessoa plural ; assim em 
-ta-sij 'ti' si ha união das duas formas do pronome da 
segunda pessoa singular, significando essa desinência « tu e 
tu » . A desinência - tis apparece em latim em todos os tem- 
pos : fer - tis, dã - tisy da-b-a- tis, de-di-s- tis, dè - tisy 
etc. ; mas no imperativo perde o s e muda o í, tomado 
final, em e {-te : -tis :: pote i polis , etc). Ao lado doesta 
forma -te da desinência da segunda pessoa do imperativo 
occorre em latim uma emphatica -tõ-te que corresponde á 
védica -tã-t] n'ella se vê repetida a forma ta do thema 
pronominal tva. 

Em portuguez o t da desinência da segunda pessoa plu- 
ral só permanece inalterado no perfeito, em que o s o pre- 
cede e protege ; assim les -tes = lat. legis - tis, arruis - tis = 
ama- [vi] 'S 'tis ] fora do perfeito o < da desinência, achan- 
do-se entre a vogal d' esta, que também foi mudada em e na 
forma -tisy e a vogal final do thema, abrandou em d ^, 
assim de dic -i-tis vem ant. port. diz -é- desy de am - ã-tis 

1 Cp. meda = lat. metaj vedar = lat vttare, maduro = lat. ma- 
tunia, greda = lat. creta, cedo = lat citus. 
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ant. port« am-á- des^ de dic -t-te ant. port. diz -é-de^ de 
am-ã-te ant. port. am-á-de^ etc. Esta relação phonica 
das formas da desinência da segunda pessoa plural das 
duas linguas permanece inalterada até ao século xy^ em 
que esse d = lat. t foi syncopado em quasi todas as for- 
mas como se fosse um lat. d ^ Examinemos miudamente 
a historia d'este phenomeno. 

Em todos os documentos e monumentos litterarios por- 
tuguezes anteriores ao reinado de D. JoSo i a desinência 
da segunda pessoa plural; fora do perfeito é invariavel- 
mente - deSy no imperativo - de. 

Dos primeiros cancioneiros sâo os seguintes exemplos : 
cuydades DDin., p. 6, tomedes id., 164, 



matades id., 5. 6, 
desemparades id., 19, 
dades id., id., 
leyxades TCant., n. 26, 
perdedes DDin., 1. 19. 

112. 126. 
podedes id., 3. 7. 126, 
queredea id., 18, 
fazedes id., 20. 25. 26. 

45, 
devedes id., 18, 51, 
doedes id., 77, 
Tnetedes id., id., 
corregedes id., id., 
tragedes id., id., 
entendedes TCant., 37, 
tenedes id., 54, 
creedes id., id., 
vàledes id., id., 
f acedes id., 136, 



parecedes id., id., 
erades DDin., 24, 
serUiredes id., 1, 
saber edes id., 10, 
faredes id., 35, 
seeredes id., 77, 
poderedes id., 89, 
fariades id., 62, 
diredes TCant., 30, 
averedes id., 37, 
fazede DDin., 9, 
querede id., 52, 
oyde id., 28, 
punkade id., 41, 
selade id., 145, 
dizede id., 155, 
metede TCant., 2, 
avede id., 24, 
pu^íad{e) id., 27, 
soffrede id., 35, 



1 Lat. d é Byncopado regularmente entre vogaes em portugnez ; 
exemplos : sé por ant. see = lat. sedes, vou = lat. vado, ver = lat. 
videre, comer = lat. comêdere, fiel = lat. fidelis, juiz = lat. Judesc. 
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entenãede ià.y 37, 
pensedes DDin.; 78; 
deães id., id.; 
queixedes TCaat.^ 164, 
possades DDin., 26, 
queirades id., 6, 
vejades id., 17, 
fcíçades id., 129, 



vallades TCant., 54, 
digades id., id. 
morassedeB DDin., 84, 
maitassedesliGsjú^y 126, 
soubessedes DDin., 32, 
fizessedes id., 51, 
vivessedes id., 85, 
ouvessedes TCant., 126. 



Renunciamos a dar aqui uma lista das numerosas for- 
mas nSLo syncopadas que occorrem em docmnentos ante- 
riores ao reinado de D. João i e que não tem ao lado ainda 
formas syncopadas; nas Cortes de D. Fernando da era 
1401 = anno 1363, por exemplo, só encontramos formas 
como 

sodes art. 18, façades art. 12, 

tolhedes art. 12, pediades art. 101, 

e n'uma carta do mesmo rei datada de 1 de maio da era 
1410 = anno 1372 

di^edes pediades ^ 

diziades 
Mesmo em nenhum de numerosos documentos do reinado 
de D. João l, anteriores ao anno 1410*, os quaes percorre- 
mos, achámos forma alguma da desinência da segunda pes- 
soa plural com o d syncopado, emquanto que n'elles colhe- 
mos grande numero de formas nâo syncopadas ; taes sSo : 



gua^dedes Carta de 
D. JoSLo I, era 1423, 

fardes id., 

ajades Cortes de Coim« 
bra da era 1423, 

dedes id., 

prometeredes id., 

guardaredes id., 



prometades id., 
alcedes id., 
tomedes id., 
façcuíes id., 
colhades id., 
povAades id.; 
fezessedes id., 
mandedes id., 



1 Todos os documentos de que adduzimos formas sem citarmos col- 
lecção em que se achem foram consultados em mss. e estão pela maior 
parte inéditos. 
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perdoades ià., 

escusedes id., 

revoguedes id., 

reprendadea id., 

mandades id., 

mandedes ià., 

f azedes id.^ 

leixadea Cortes de Coim- 
bra da era 1428, ca- 
pítulos especíaes do 
Porto, 

leixedes id., id., 

tinhades id., id., 

soiades id., id., 

podesedes id., id., 

possades id., id., 

tomades id., artigo es- 
pecial, 

constrangedes id., id., 

dades id., id., 

constrangades id., id., 

mandedes id., íd., 

entremetades Cortes de 
Évora da era 1429, 
capitulo especial de 
Ponte de Lima, 

saiede id., id., 

façades id., id., 

qtieredes id., id., 

costrangedes id., id., 

mandedes id., id., 

rreçebades id., id., 

rreçebedes id., id., 

co9n6^a(268 id., artigo es- 
pecial do Porto, 

eseolJiades id., id.. 



façades id., id., 

mandedes Cortes de 
Coimbra da era 1432, 

dedes id., 

mvdedes id., 

sàbedes id., 

façades id., 

mandedes Cortes de 
Coimbra 2 de ja- 
neiro, era 1433, 

ponhades id., 

sahedes id., 

vejades Cortes do Porto 
da era 1436, artigo 
especial de Silves, 

conprades id., 

façades id., 

dedes Carta de D. João i, 
1 de j aneiro, era 1438, 

constrangades id., 

acostumades id., 

socíEes Carta de D . JoSo i, 
22 de março, era 
1439, 

dizedes id., 

saibades id., 

façades id., 

dessedes id., 

C(ma6n^6« id., 

sabedeCaTt3i,àeT>.3oaioiy 
26 de setembro, era 
1444, 

pediades id%, 

i;aac7es id., 

erades id., 

façades id.. 
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ponhades id., 

sabede Cortes d'Evora, 
era 1446, artigos es- 
peciaes de Santarém, 

conprades id., 

aguardedes id., 

faqades id., 

vaades id.. 



consmtades id., 

diziades Carta de 
D. João 1, 18 de no- 
vembro, era 1447, 

recèbiades id., 

dizedes id., 

enviades id., 

ajades id. 



N*um documento da era 1448 = anno 1410 (Capítu- 
los geraes propostos pela camará de Santarém nas cor- 
tes de Lisboa d'esse anno, Archivo Nacional, maço 1-** 
do Supplemento de Cortes, n.® 27) occorre o forma synco- 
pada mais antiga que as nossas investigações descobriram: 
ffuardés (escripta guard'^8) ao lado de façades 

vades 
concentadea 

A partir d'essa epocha apparecem formas syncopadas ao 
lado de não syncopadas; mas as primeiras adquirem de 
cada vez maior predominio, de modo que do fim do sé- 
culo XV em deante apenas apparecem algumas raras for- 
mas não syncopadas que em parte ainda hoje se conser- 
vam. 

Assim no Leal conselheiro encontramos : 
louvees c. 12, ao lado de notade c. 7, 



fazees c. 14, 
dizees id., 
queiraees c. 16, 
olharees c. 24, 
temperaae id., 
desejees id., 
façaaes id., 
ponJiaaes id., 
devaaes id., 
requereea id., 
ordenaae id., 
compraaes (cimipr.) id.. 



consiirade id., 
preegade id., 
convertede c. 41, 
arredado id., 
. ohrades id., 
cessade id., 
aprendede id., 
buscade id., 
def endede ià.y 
sejades c. 88, 
opremedes id., 
achades id., 
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fazees id.^ ao lado de posaadea id.^ 

avisaae id., parade id., 

devees íd.^ etc. 

vyvereea id., 
acharees id., 
fOTTiaraea^ id.^ 
tenhaaes iá.j 
ponhaoes íd.^ 
sentiiB c. 25y 

podees id»; 
con^6« c. 47, 
ot(^or^u6e« id.y 
perguntaae c. 60, 
entendereef c. 88, 
leaaes c. 93, 
^enAooe^ id., 
paasaaes id., 
embarguees id., 
«a&66 id., 
penaoae id., 
lessees id., 
saibaaes id., 
(^'ttéiVaae^ id., 
parcuie c, 101, 
e«to<z6« id., 
contoae^ id., 
«a(6re6« id., 

«ooe« ( = mod. çois) id., 
etc. 
NoB Opúsculos de Fr. JoSo Claro (1450-1520) occorrem, 
entre outras, as seguintes formas: 

sooe» p. 191, p. 231, ao lado de sódes p. 234, 
avees p. 232, credes p. 215, 

manifestações id., dizede id. 

daaes id.. 
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condescendees id., 
acàbees id., 
levees id., 
amerceae p. 233, 
desprezèes id., 
salvaae p. 235, 
ajudaae id. 
Lopes emprega também formas syncopadas e formas nSo 
syncopadas : 

avees c. 1, ao lado de erades c. 3, 

ouvirees id., foçedea id., 

creaaes c. 2, etc. 

saJee c, 3, 
farees id., 
deseiaades id., 
verees c. 28, 
seiaaes id., 
etc. 
O mesmo se dá nos outros escriptores da mesma epocha, 
predominando n'elles as formas syncopadas. 

Em Gil Vicente encontramos ainda formas com o d, mas 
a sua existência aqui resulta sem duvida da imitação do 
fallar popular ; exemplos são : 

sodes I, 132, por sondes sabedes id., 
com a vogal do thema ólhade id., 180, 
nasalisada, amarihade id., 2Õ8, 

dizede id., 240, ajudade id., 259, 

corregede id., 258, deixedes id., id. 

Em os escriptores chamados clássicos faltam inteiramente 
essas formas, postas de parte as que ainda hoje se conservam. 
Na Granunatica da lingua portugueza de João de Bar- 
ros publicada em 1540 as formas dadas das segundas pes- 
soas do plural são as seguintes : 
ind. prés. amáyeSy ledesy ouuis^ soesy 

imp. amâueysj lieysy ouuieyesj éreyesy 

pérf. amastes^ lestes^ ouuistesy fostesy 
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p. q. perf. 


cmáreyesj 


llreyes, 


ouuireyes, 


foreyes. 


fiit. 


amareyes, 


lereyes, 


ouuireyes, 


sereyes, 


imp. 


amáy. 


lede. 


oui. 


sede, 


conj.pres. 


ameyeSy 


otiçáyes, 


leáyes, 


seiayes, 


imp. 


amcLsseyeSy 


ouuisseyeSy 


lesseyes, 


fosseyes. 


fut. 


amardes. 


lerdes. 


ouuirães, 


fordes. 



Essas formas só differem das actuaes correspondentes na 
orthographía. As que apresentam o (2 = f da desinência 
latina - tis conservam-se ainda com outras em que não se 
dá a syncope em questão. Essas formas são 1) as formas 
em que em virtude da queda da vogal final do thema ou 
da contracção a desinência pessoal se achou em contacto 
com uma consoante ou vogal nasalisada; isto dá-se em 
pon-des = lat. poni-tis, pon-de = lat. porá -te, ten-des 
de » ieedes = lat. tenê - tis, ten -de=s lat, teriê - te, vin - des 
de * vii - des = lat. veni - tis, vin -de = lat. vem -te e em 
o futuro do conjunctivo e infinito pessoal: amar-dès de 
arnantis por amaveritis, ou de amar (= lat. amare) + des ; 
2) n^alguma. formas do presente e imperativo cujo thema 
é uma simples raiz vocálica ou em que pela syncope da 
consoante e contracção de vogaes o thema se acha redu- 
zido á consoante ou ligação de consoantes inicial da raiz e 
á sua desinência; isto dá-se em: 

cre - des = lat. credi - tis, cre - áe = lat. cre- dite, 



le - des 


legi - tis. 


le-de 


legi -te, 


vi - des 


vide - tis. 


vê 'de 


vide - te, 


ri - des 


ride -tis. 


ri -de 


ride - te. 


i - des 


i - tis. 


i-de 


t-te, 






se-de 


sede -te. 



A conservação do d da desinência pessoal no primeiro 
caso resulta d'elle se achar protegido contra a syncope 
pela consoante r ou pela vogal nasalisada: os grupos r-\-d, 
vogal +n+<Z são em portuguez assaz fixos. No segundo caso 
é evidente que a permanência do cí é devida a ácharem-se 
já reduzidas a um pequeno corpo as formas em que se dá; 
e á tendência para evitar a confusão das formas. Ao lado 
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do principio destruidor ha na linguagem também um prin- 
cipio conservador; ao lado dos phenomenos mechanicos, 
que levam em muitos casos á confusão, ha n^ella phenome- 
nos raeionaes que produzem a distincçâo. Estas ideas são 
elementares para quem estuda as linguaâ sob o ponto de 
vista scientifico. A permanência do d nas formas do se- 
gundo caso, não se baseando sobre um principio de cara- 
cter tão inviolável como as leis puramente phonicas, não 
tem nada de necessária; uma forma como Ay CRes. I, 46 
por ide o comprova. 

A vogal e da desinência da segunda pessoa plural -áes, -de 
do ant. portuguez achando-se, pela queda da consoante rf, 
em contacto com a vogal final do thema, comporta-se da se- 
guinte forma no portuguez moderno : se a vogal do thema ê a 
accentuado, o e não se modifica: amá-esy amá-e'^ se essa vo- 
gal é a não accentuado o e funde-se com ella no diphtongo et: 
amáve-isy dizie-is, sentie-is por * amava- es j * dizia- es ^ 
* gentia - e« ; se aquella vogal é e, o e da desinência pessoal 
muda-se em i : dize - is, have - is ; se a vogal final do thema 
é i o e da desinência pessoal fica absorvido por ella: senti -Sy 
vesti - s. Phenomenos semelhantes se dão em a nossa lingua 
também fora da conjugação. 

As formas syncopadas do século xv e começo do secxílo 
XVI não provam que o portuguez moderno se conforme 
n^esta parte exactamente com o portuguez antigo. Nas for- 
mas como louveeSy fazeesj desejeeSy sabee, etc, a constân- 
cia da orthographia parece indicar que a dissimillação dos 
dous ee não se tinha ainda operado, isto é, que se ouvia 
não o diphtongo eí, mas imi duplo e. Nas formas como 
avisaaey passaaes, pensaae o a geminado indica simples- 
mente o logar do accento, segundo o uso da antiga ortho- 
graphia ; essas formas na pronuncia não differiam pois das 
modernas. Uma differença mais notável nos offerecem as 
formas como av£s CRes. I, 9, dyzes id., 21. 61, metes id., 
49, morres id., id., cuja accentuação era avés^ dyzésj etc, 
por haveis y etc. N^essas formas, que correspondem ás do 
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gallego moderno falésj amêsj bates y fendes, acejidés, bateres , 
etc., observa-se absorpção do e da desinência pessoal no 
e final do thema. 

As formas emphaticas em -tõ-te do imperativo faltam 
inteiramente no portuguez. 

TERGEIRA PESSOA SINGULAR 

Â desinência da terceira pessoa singular é em latim -t 
= indogerm. - 1 (forma secmidaria) de - ti (forma primaria 
abrandada de -ta); cp. -m de -mi, -«de -si. Esse ta é 
mn pronome demonstrativo, que em latim só occorre em 
composição em is - te, is - ta, is -tu- d (do thema is - to -), mas 
que apparece independente em sansk. ta-t neutro, grego 
TO- (t({-v etc.) gótico tha- {tha-ta neutro), etc. No impera- 
tivo, 'to provém de antigo *-í5-d == osco -tu- d, grego 
Tti) (-t), védico 'tãt (assim veh-i^t = sansk. váh^a-iã-t), 
forma que Schleicher ob. cit. p. 677, olha como um signal 
pessoal alargado vocativamente, e que pode suppor-se exis- 
tisse já no indogerm., em que devia soar -tã-tu, signifi- 
cando assim elle, elle. Exemplos da desinência da terceira 
pessoa singular : veh-i-t, fer-t, veh-e-b-a-t, fer-e-b-a-t^ 
fer-to, etc. Essa desinência apparece abrandada em d 
n'uma antiquíssima inscripçâo: 

fecid, Corpus Inscrip. Lat. I, 54 junto de dedit. 

Nas inscripçoes do tempo da republica e de Augusto nao 
occorrem exemplos d'6sse abrandamento que reapparece nas 
do tempo dos imperadores 

reliquid Orei. H. 6669, 

struxidque Or. 132, 

fecid Inscriptiones Christ. urbis Romae de Rossi 384 
(390 er. christa), 

cesquid id. 452 (397 e. c), 

exead Inscrip. Regni Napolitani ed. Mommsen 2779 

sid id. 3368 

(Corssen Ubi^r Aussprache I, 195). 
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Mais importante é a apocope da desinência que se ob- 
serva em diversos periodos da lingua latina. Eis o que 
Corssen ob. cit. I, 186 f. nos diz a este respeito: 

« As mais antigas inscripçoes latinas até ao tempo da se- 
gunda guerra púnica apenas apresentam imia forma da ter- 
ceira pessoa singular, que exprima o t por meio da es- 
cripta, a saber: 

dede C. I. L. I, 62 b (Lanuvium). ut supra 169 (Pisau- 
rum). ut supra 180 (Pisaurum), 
e em verdade no remate de formas consecratorias, nunca 
n^uma inscripçao da cidade Roma ou n'um documento do 
estado. Mas muito antigas inscripçoes conservam o t d'essa 
forma verbal; assim: 

dedet, t. Scip. Barb. f. C. I. L. I, 32. u. s. 63. 64. 
dedity u. s. 54. 
e eguahnente nas seguintes formas verbaes: 
fuity t. Scip. Barb. u. fecit, u. s. 53. 
s. 29. fecidj u. s. 54. 

cepity u. s. velity u. s. 192. 

subigity u. s. Ucuisety u. s. 33. 

ahdoucitj u. s. recipity u. s. 

fvsty t. Scip. Barb. f. posidety u. s. 34. 

u. s. 32. defecit, u. s. 

cepity u. s. , sitj u. s. 

dedet, u. s. dat, u. s. 168. 

« Os sarcophagos dos ScipiSes mostram assim que ob 
Scipioes e os romanos instruidos, pelo tempo da primeira e 
segunda guerra púnica, pronunciavam o t final da terceira 
pessoa singular indicativo tao claramente como seus suc- 
cessores no tempo de Augusto, que aquelle apocopado 
dede pertence ao fallar popular da planicie, nomeada- 
mente ao dialecto de PicenOj em que também os suffixos 
de caso, desappareciam d'um modo notável {ixlerAvsspr, I, 
s. 185).» 

« As inscripçoes a stylo de Pompeia, que todavia de- 
correm do tempo de Augusto e seus immediatos successo* 
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res, não indicam algumas vezes o t final da terceira pessoa 
singular por meio da escripta; assim em: 

amuy Garr. GraflF. Pòmp. tab. VI, 2. p. 60. por amat 
valia j u. s, valeat 

periaj u. s. pereat 

parei f u. s. parcit 

ahiay t. Pomp. Or. 2541 habeat 

(cp. Buli. arch. Neap. I, 8. Ritsch. Rhein. Mus. XIV, 400). 
A existência doestes modos d'escrever foi confirmada por C. 
Zangemeister. Muito mais fi*equentes vezes, porém, se con- 
servou o t final da terceira pessoa singular nas inscripçoes a 
fitylo de Pompeia ; assim segundo Garruci V, 1 : sity audiat^ 
vigilety ptdsat, somnietj V, 4 : araoit^ veniat, esty V, 5 : amat^ 
debety V, 6: manety VI, 1: notavit, VI, 2: tenetj VII, 1: 
haòetf IV, 6: gustat, lingit. Que o t n'esses modos d^escre- 
ver nâo era puramente o signal d'um som morto, mas do 
som dental ainda vivo, conclue-se de que o som t, mesmo 
onde elle nlo é escripto, ainda forma posição com a vogal 
consoante inicial da palavra seguinte, nas •inscripçoes de 
que se tracta^ por ex. Garr. u. s. t. V, 4: Quisquis amãty 
veniãt, Veneri volo frangere costas, junto de u. s. VT, 2: 
Quisquis amãy valia, pleriã qui parcí amare, e no remate do 
ultimo verso deve ter sido audivel em parcí adeante da vo- 
gal inicial da palavra seguinte. Na bocca do povo da Cata- 
pania tinha assim o t final das formas precedentes, no re- 
mate de syllabas de accento profando, uma pronuncia tão 
surda e ténue que os gravadores de paredes de Pompeia 
duvidavam se este som devia ser ou não indicado com o 
signal graphico f. 

<E Pela mesma razão deixa de ser escripto frequentes ve- 
zes nas inscripçoes de tempo posterior o < da terceira pes- 
soa singular do perfeito e presente, emquanto nas formas 
coevas do plural ainda se conserva ou é escripto d em seu 
logar; assim em: 

poBÍ, t. Sard. Archâol. vixi, Buli. d. Inst. R. 
Anz. 1860, p. 78. 1861, p. 48. 
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veixse, Ann. d. Inst.R. 

1865, p. 311. 
vixsij I. Ohrist. u. R. 

de Ross. 276 (378 

e. c.) 
vixe, u. s. ProU. XLIII 

(520 e. c.) 
vissey u. s. 1097 (564 

e. c.) 
fece^ Btill.. Arch. Nap. 

n. s. VII, 23, 2 
exsivij I. Christ. u. R. 

d. Ross. 572 (407 

e. c.) 

requieviy Boss. I. Lyon. 

XVn, 20 (454 e. c.) 

militaviy u. s. XVII, 



es, I. R. N. 2072. Ma- 
rin. Att. d. fr. Arv. 
210, 1 

iace, I. Christ. u. R. d. 
Ross. 1098 (565 e. c.) 



requiesct, 



u. s. 1162 



(468 e. c.) 
quiesci, Lersch. Cen- 

tralm. Hl, 61. 
quesce, Mai, I. Christ. 

366, 8. 
cesguBj u. s. 440, 5. 
quiesce, C. I. Dan. et 

Rhen. Stein. 1806. 
dona, I. R. N. 3487 

(524 e. c.) 
duna, u. s. 6697. 



11 (sec. V e. c.) 
(e outras Schuch. Vipk. d. Vulgl. I, 120. 121. 122. H, 45, 
47.). Também falta o ^ da terceira pessoa singular do con- 
junctivo imperfeito em: 

exsurgerey Or. H. 5670 (I. d. Constantin. posterior a 
326 e. c.) 

exhiberey u. s. 

frequentarCj u. s. 

«Estes modos d^escrever mostram que desde o quarto 
século da era christã o som do t final era na lingua do povo 
em parte pronunciado surda e fracamente, em parte intei- 
ramente supprimido. Não é possivel determinar até que 
ponto era levada em cada um dos dialectos provinciaes esta 
degeneração phonica. Que, porém, o t final das menciona- 
das formas verbaes não tinha completamente desapparecido 
no ultimo latino popular, conclue-se de que restos do mesmo 
se conservam nas linguas românicas (ob. cit. 1, 188-189).» 

Esses restos de que falia Corssen encontram-se, por exem- 
plo^ 1) no provençal, somente no perfeito : chantet (cantou), 
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mordei (mordeu), sentit (sentiu), e esse t muda-se muitas ve- 
zes em c: donec (deu), preguec (pregou), morte (morreu), 
ete. Diez II, 184 ; 2) no antigo francez geralmente com fi- 
delidade : chant - et (elle canta) cJianteve - 1 (eUe cantava), 
chant-a-t (elle cantou), etc. ob. cit., 212-213; 3) no fran- 
cez moderno para evitar o hiato em casos como a-t-ily 
viendrà-t^eillej aime-t^ouj em que apparece o í da des- 
inência, etc. ; ob. cit., 233. 

Em portuguez apenas occorre um caso da conservação da 
desinência da terceira pessoa singular na forma antiga es-t 
=3 mod. é, que se encontra n'alguns dos mais antigos do- 
cumentos e nos primeiros cancioneiros, por exemplo em 

eat carta doe. era 1293 Rib. I, 276, 

est dito doe. era 1298 id., 277, 

est dieta doe. era 1303 id., 286, 
mas a forma usual sendo e, que se encontra a cada passo 
nos escriptos mencionados, ha razão de perguntar se est re- 
presenta uma forma viva, se é apenas um modo d^escrever 
puramente etymologico. Os exemplos dos cancioneiros re- 
spondem com evidencia que est era realmente uma forma 
viva, porquanto ella se acha regularmente empregada n*el- 
les quando a palavra seguinte começa por vogal, isto é, 
para evitar o hiato, como succede com as formas verbaes 
da terceira pessoa singular no francez moderno; assim se 
dá em: 

est o prazo passado DDin., 137, 

hu est a terra melhor id., 4, 

grave est a mi id., 23, 

grave vos est assy id., id., 

est amada TCant., 11, 

est assi id., 28, 

est a mia S^r id., 49, 

tal est o Tneu sen id., 82, 

est a dona id., 90, 

est assi id., 95, 

Tum est a de Nogtieira id., 123, 
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est^ est o mayar hen id., 152, 
Tie est orne ruído id., 184, 

se assi non est a mia Sefior (orig. e mi^a Sefior) id,, 137, 
melfior est, e mais será m£u hen id., 270; 
mas est é oge id., 222, etc. 

Exceptuando este caso do antigo portuguez nâo restam 
vestígios alguns em a nossa lingua da desinência da ter- 
ceira pessoa singular; assim: 

ind. prés. ama =lat. awia-í, lê =lat. Zc^i-í, 

imp. amava amaba-t, lia legeha-tj 

perf. amou amavi^t, leu 

plus. q.perf. amara amavera-ty lera legera-ty 

conj. prés. ame ame-tj leia lega-ty 

imp. amasse amavisse-tj lesse legisse-t» 

TERCEIRA PESSOA PLURAL 

A desinência da terceira pessoa plural é em latim -rd 
por - ntij forma apenas conservada em tremsnti Carm. Sal. 
em Festo (Corssen ilber Auspr. I*, 260) = á forma indo- 
germ. primaria -nti] empregada depois dos themas de 
desinência vocálica (bhará-nti skt.), emquanto a forma 
mais completa - anti era empregada depois dos themas de 
desinência consonantal. Esta ultima forma, em que se con- 
serva a vogal do primeiro elemento da desinência da ter- 
ceira pessoa plural {an) acha-se representada em latim em 
s-unt por ¥:eS'(mti (cp. skt. s-ánti por ¥: as -anti. Nas 
formas do perfeito latino em - run - í = ant, - r - ont temos 
simplesmente essa forma do presente da raiz lat. es s-unt^ 
mudado o « em r (v. infra). 

O imperativo tem -nto correspondente provavelmente a 
mna desinência indogerm. - ntãt ; por exemplo vehu - nto = 
Indogerm. vagha-ntãt (cp. a forma védica emphatica do 
imperativo em -níãt em Benfey kurze Sanskrit Oramma» 
tilcj s. 91). 

Em - ntij - anti ha união da raiz pronominal demonstra- 
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tiva arij de que é formado um thema ana- que apparece 
em lithuanio e slavo em todos os casos e em sanskrito no 
instrumental femenino aná-jã, ete., e que se encontra na 
partícula latina an e em composição em fors - an, forsit - an, 
jor 'tosse -an (cf. Corssen kritische Beitr.j s. 303 f.), com 
a raiz pronominal da terceira pessoa -<a, -ti. Na forma 
védica imperativa - ntãt, a que parece corresponder a latina 
"nío, o t final é resto da reduplicaçâo do pronome -taj 
reduplicação que, como no singular, tinha força vocativa. 
Esse t final caiu em latim, e o que dá probabilidade á 
conjectura de que a forma -nto doesta lingua corresponda 
realmente á védica é o o final que regularmente provém 
de ã primitivo quando a seu lado tem i correspondente a à 
primitivo ; assim de * - nta vem - ntiy - wí, mas de - niã - p] 
vem -wíõ, -nto, 

A desinência do terceira pessoa depois de reduzida em 
latim á forma -nt passou ainda por ulteriores modifica- 
ções. 

Eis o que nos diz Corssen a este respeito : 
« Inscripçoes do mesmo período (o tempo da primeira e 
da segunda guerra púnica) mostram a queda da articula- 
ção consonantal final - ní da terceira pessoa singular do in- 
dicativo perfeito em : 

ãedro, C. I. L. I, 177 censuere, u. s. 185. 1.86. 

(Pisaurum). consuluerej u. s. 186. 

dederi, u. s. 178. 
Mas junto com essas formas também se conserva nt ou 
somente t em : 

dederontj u. s. 181 (Pi- coraveront^ u. s. 73 (cf. 

cenum). Add.). 

dedrot, u. s. 173 (Pi- probaverordy u. s. 
saurum). 
« O edito sobre as Bacchanaes do anno 186 a. C. tem 
junto uma da outra 

censv>ere (u. s. 196, 3. 9. 18. 26) e consoliierunt. 
«Este documento, firmado com o nome de dois cônsules 
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romanos, mostra assim que n esse tempo, junto da fonna 
completa da terceira pessoa plural perfeito em - êruntj tam- 
bém a forma truncada em -êre era usada na linguagem 
da classe elevada, emquanto a terceira pessoa singular con- 
serva o seu t final. 

«Essas formas truncadas não são raras em inscripçSes 
desde o tempo dos Gracchos até ao fim da republica ; 
assim: 

coiravere, C. I. L. I, prohavere, u. s. 1149, 



566, 567, 1412. 
coeraverCf u. s. 1131, 
1147, 1161, 1162. 



1161, 1162, 1163, 
1192. 
contulere, u. s. 1343. 



curaverey u. s. 1192, terminavere, u.s. 1111, 

1406. vixsere, u. s. 1012. 

fecere, u. s. 532, 567, 
1166, 1553 c. 
«Quasi todas essas formas pertencem a inscripçSea de 
edificações ou consecratorias ; apenas a ultima occorre 
n'uma inscripçâo tumular. Muito mais frequentes são, po- 
rém, nas inscripçSes doesse periodo as formas completas em 
- Tií da terceira pessoa plural perfeito ; assim : 

abalienaverunt, id, 204, 1218. 1251. 1252. 



I, 32. 



1287. 



ahalienaruntj u. s. 204, couraverunt, u. s. 1419. 



n, 27. 



quraverunty u. s. 1428. 



ad8ignaveruntyU.s.200y curaruntj u. s. 1234, 



11. 77, 81. 



1250. 1279. 



ameiserunt, u. s. 204, composeiveruntj u. s. 



n, 1. 



199, 2. 



coiraverunt, u. s. 565. ãedicarunty u. s. 603, 1, 
1116. 1230. 1343. 1150. 



1555. 
coirarunty u. s. 1478. 



deposierunt, u. s. 1009. 
dixseruntj u. s. 199, 3. 



coeraverunty u. s. 536. dixerunt, u. s. 199, 4. 



1149. 1163. 
coerarunty u. s. 1187. 



deixerunty u. s. 200, 
85. 88. 
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fueruntj u. s. 199, 37. nominarunty u. s. 1007. 
200, 77. 81. 90. 204, posierunt, u. s. 1284. 
I, 1. 3. 14. 15. 29. possederunt, u. s. 204, 
34. I, 18. 26. 31. 

dederuntj u. s. 200, 11. prohaverunt, u. s. 600. 

77. 1116. 1188. 1280. 

emerunt, u. s. 1055. probarunt, u. s. 1150. 
1143. 1178. 1187. 1189. 

fecerunt, u. s. 365. 619. 1279. 1251. 1407. 

1041. 1270. 1405. redemerunt, u. s. 1252. 
iouseninty u. s. 199, 4. . svòlegerunty u. s. 202, 
iuserunt^ u. s. 199, 3. 11, 10. 14. 

legeruntj u. s. 202,11, terminaverunt,vL.s. 610. 
10. 14. 1188. 1251. 611. 
1247. 
«A respeito d'essa predominância das formas inteiras 
deve observar- se particularmente que os documentos legis- 
lativos romanos, do tempo dos Gracchos até ao de César, 
só apresentam essas formas em - eruni^ nunca aquellas for- 
mas truncadas em -ere. D^alii segue-se que aquellas /orina^ 
inteiras pertenciam então á linguagem da classe elevada da^ 
capitães e á linguagem escripta da prosa, as truncadas ao 
contrario mais á linguagem do povo, e por isso também usa- 
vam frequentemente d'ellas os poetas dramáticos e todos os 
poetas em geral, que, demais, obrigados pelas exigências do 
metro, escolhiam entre as duas formas. Entre os prosado- 
res amam Catão, Sallustio e mais tarde Frontão as formas 
populares em -ere, emquanto Cicero e César usam de pre- 
ferencia as formas em - erunt dos documentos legislativos 
romanos (cp. Neue Formenl. d. Lat. Sprache II, 294 f.). 

« Quão determinadamente na linguagem da classe ele* 
vada do tempo de Augusto predominavam as formas em 
- erunt, conclue-se de que em dous dos mais completos mo- 
numentos da lingua d'essa epocha, no monumento de An- 
cyra e no discurso fúnebre de Turia, as mesmas occorrem 
exclusivamente, apenas com uma excepção ; assim : 
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acceperunty Mon. An- pugnaverunty u. s. 
cyr. R. g. d. Aug. steterunty u. s. 
Momms. Ind. fueruntj u. s. 

appellaverunty u. s. cesserunty Zwei Sepul- 

conflixerunt, u. s. cralr. Momms. 1. Tur. 

constiteruntj u. s. I, 25, 

deduxerunt, u. s. contigerunt, u. s. II, 26. * 

feceruntj u. s. inciderunty u. s. I, 35. 

hahueruTvty u. s. fuerunty u. s. 11, 26. 

pervenerunty u. s. sollicitarunt, u. s. 1, 25. 

petierunt, u. s. 
«A forma única n'estas inscripçSes do tempo de Au- 
gusto é: 

fuerôy id. I, 27. 
a Desapparecimento do < final da terceira pessoa singu- 
lar, permanecendo a nasal n tomada final, mostram modos 
de escrever do latim da decadência como : 

fecerun, I. R. N. 2658, d.Ross.l93(382e.c.) 
I. Christ. u. R. d. vítjon, Ann/d. Inst. R. 
Ross. 48 (338 e. c.) 1860 p. 248. 
quiescuuy I. R. N. 3528. defleriy I. Christ. u. R. d. 
accipiuriy I. Christ. u. R. Rossi. 288 (360 e. c.) 
(etc. Schuch. u. s. I, 122). Como a nasal tomada final de 
taes formas verbaes soava surda e obscuramente, acha-se 
então m escripto em logar de n ; assim em : 

fecerum, I. R. N. 2037. d. fr. Arv. t. XI a, 
2775. 2824. 7197. 21 (618 e. c.) 
Or. 7360. dedicarumy Or. 3740.» 

convenerum, Marin. Att. 
Corssen Uber Ausspr. I, 185-188. 
Em portuguez o í da desinência da terceira pessoa plu- 
ral apparece inteiramente apocopado. Modos de escrever 
como dent FCast. p. 857, erectent id. p. 884 ao lado de 
den id. p, 850, entren id., adugan id. p. 854, fa^n id. 
p. 849, etc, nSo provam que o t fosse ainda pronunciado 
na epocha dos documentos que nol-as offerecem : o t n'elles 
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assenta simplesmente sobre uma orthographia imitada dos 
documentos em latim bárbaro. O w da desinência, tomado 
final, deixa de ser articulado, reduzindo-se a uma simples 
resonancia nasal, ou, para nos conformarmos mais com a 
expressão usual, funde-se com a vogal que a precede n'uma 
vogal nasalisada ; d'ahi vem que na escripta o n da des- 
inência ora se acha representado no portuguez antigo por 
- w, ora por - ?w, ora por o til ; assim : façan, entren, deren, 
ayan, sean, adugan, deuiren, queseren, queserouj etc. FCast. ; 
conoscanty fezeroMj veerem, fórum, doe. era 1306 Rib. I, 
280-281 ; tevero, ford, trouu^ro, etc. HGer. ; mas o m era 
o mais usual modo de representação da nasal na edade 
media. N^alguns modos de escrever como chamaro Eluc, 
foro id. a nasalidade da vogal deixou de ser indicada; mas 
é inteiramente provável, que n'este, como n'outros casos 
análogos, haja apenas desleixo do copista ou tabellião, que 
se esqueceu de traçar o til ou a nasal. 

No portuguez moderno as formas da terceira pessoa plu- 
ral terminam constantemente, na pronuncia, em o diphtongo 
nasalisado ao, excepto no indicativo presente dos verbos 
provenientes de verbos latinos primários e derivados em 
-ê,-t, no optativo presente dos verbos em -a, e no opta- 
tivo mais que perfeito e futuro de todos, formas em que 
a terminação da terceira pessoa plural é, em regra, - em *. 
O a d'aquella primeira terminação é no presente do indi- 
cativo dos verbos em -a a desinência do thema verbal, 
(ama - o de amã - w (í) ; no imperfeito em - v - a, - a = lat. 
-6- a provém do -a final do thema temporal; o mesmo 
se dá no mais que perfeito em - r - a, - er - a = lat. er-a 
(ama-ra, tiv-era, etc); no conjunctivo presente dos ver- 
bos em -e, -í, também aquelle a da terminação ao pro- 
vém de lat. a. O e da terminação - em provém ora de lat. 
c, ora de lat. u, como veremos abaixo. N' algumas formas o 

1 Nâo teem essa terminação as fonnas dos verbos haver, tr, que 
Boam hãOj vão, as dos verbos estar, dar, que se confundem com os 
verbos derivados em - a, e soam estâo^ dão, e a do verbo ser. 
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a da terminação ao provém de lat. w; isto dá-se no pre- 
sente da raiz es, são == lat. sunt, e nas formas do perfeito 
em -r-unt. Estas formas são ainda, em geral, no antigo 
portuguez mais fieis ao typo latino; assim no mais antigo 
documento em portuguez que conhecemos ellas terminam 
constantemente em - um : 

fecerum Rib. I, 273, veneram (vieram) id., 

fórum, furum id., 274, id., 

conocerum id., id., agarum (lede ajarum 

overum id., id., por acAarwm) id.,id., 

filarum id., id., lerum (colheram) id., 

fructarum id., id., id., 

deram id., id., gacaram (lede jagarum) 

prenãerum id., id., id., id., 

troserum id., id., jagrarwm (chagaram) id., 

levaram id., id., id., 

amazaram id., 275, etc. 

Esse -um apparece geralmente mudado em -om ou -on 
nos escriptos portuguezes da edade media ; assim n'um do- 
cumento da era 1240: 

encommsnãarom Rib. I, disserom id*, 273, 
271, ovtorgarom id., id., 

disseron id., 272, ouverom id., id.. 

Da terceira pessoa plural do presente indicativo da raiz 
es occorrem no antigo portuguez as seguintes formas : 

sunt doe. era 1298, Rib. I, 285, em que o t não repre- 
senta segundo todas as probabilidades um som 
vivo, 

sum Reg., c. 73, evidentemente na pronuncia a mesma 
forma que a precedente, 

som doe. era 1303, Rib. I, 292, Claro, p. 189, 

son TCant., 5. 24. 245, 

O o da desinência d^essas formas do perfeito, assim como 

o da terceira do plural do presente da raiz es, encontra-se 

já algumas vezes mudado em a ; assim disseranjá no doe. 

citado da era 1240 em Rib. I, 272, sam no doe. citado da 
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era 1303 em Kib. I, 292. No CRes. essa modificação é le- 
vada já a todas formas. E evidente que essa troca de o por a 
resulta já da analogia geral, já sobretudo da confusão das 
formas do perfeito com as do mais que perfeito : foram de 
fuerunt coincidia quasi com foram de fuerant. 

Na terminação ão a que correspondem até ao século xv 
- am (- ari)j - um (- ww), - cww (- on), o a é etymologicamente 
bem claro, assim como a nasalidade ; mas d'onde vem o o 
final? É evidente que temos aqui mn som paragogico, como 
nas formas nominaes em - ao {sermão^ oração^ etc.) por - am 
de -ora (ant. sermom^ oraçom^ etc). O mesmo -o apparece 
em italiano em canta - n - o de canta - n (í), cantava -m-o de 
cantaia - n (^), fur -on-o ie fu-e-r-un(t)y etc. Quando 
começou em portuguez esse o a ouvir-se na pronuncia? eis 
o que é difficil de resolver. No século xv é elle já frequen- 
tes vezes indicado na escripta. Na moderna orthographia 
geralmente só é indicado no presente e no fiituro assim 
amãOy amarão j vãOy irãOj etc. ; mas aTnavamj amaram^ etc. 

OBSERVAÇÃO 

Outras explicações das desinências pessoaes do verbo 
indogermanico teem sido propostas ; a que damos é a ge- 
ralmente acceita, porque é a única susceptivel de demon- 
stração scientilica; as outras provêem do desejo de dizer 
cousas novas sobre os pontos em que a verdade já está 
descoberta ; taes são as de Scherer zur GescMchte der deut- 
schen Spracken (Berlin, 1868), examinadas e refiitadas por 
A. Kuhn Zeitschrift XVIII, 330-347. 355. 358. 387-407; 
a de Frederico Múller Suffixlehre der indogerm. verbum 
(Sitzunghericht der kaiserlich Akademie der Wissenschaft. 
Philologische classe, 1860 Marz. Wien) ; e a de Caix de 
Saint-Aymour la Langue latine étudiée dana Vunité indo-eu- 
ropéenne (Paris, 1868), p. 186 sq. Este ultimo não se deve 
de modo algum equiparar com os dous citados cujas vistas, 
n'esta parte, estão em opposição com os dados scientificos; a 
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Langue latine etvdiée dans Vunité indo-européenne revela o 
firme propósito de inculcar grande profundeza de vistas e 
apresentar cousas novas ; mas o seu auctor não consegue en- 
cobrir a sua pobreza de ideas e ignorância completa do es- 
tado actual da philologia latina. Corssen Zeitschrift XVIII, 
125 ff. deu sobre essa obra o juizo que merece. Se fallo 
aqui n^ella é porque os livros francezes são o meio ordiná- 
rio e quasi exclusivo de estudo n'este paiz e poderia, por- 
tanto a essa obra, na falta de conhecimento de bons guias, 
ser attribuido por leitores portuguezes um valor que não 
tem. Na França ha homens de alto mérito na sciencia da 
Imguagem; mas esses hão de ser, por via de regra, os me- 
nos conhecidos em o nosso paiz. 

TÂBELLA DAS DESINÊNCIAS PESSOAES 





Latim 


Portuguez 


Singular. 






1.* pessoa 


-m, — 




l 


'8 (prés., etc.) 


--S; 


2.* pessoa 1 


- tt (perf.) 


-íe, 


( 


- tõj -— (imperat.) 


(falta). 


3.* pessoa | 


-to (irtiperat.) 


(falta) 


Plural. 






1.* pessoa 


-miLSy 


-mos^ 


/ 


" tÍ8j 


ant. 'deSy mod. -e«, -í«, 


2.* pessoa 1 


'te (imperat.) 


ant. -de, mod. -e, -í, 


( 


'iòte (imperat.) 


(falta) 




i"^' 


(falta) 


[ 


- unt < - un^ - um (lat. 


ant. -wm, -ow, -aw, 


3.* pessoa < 


( vulg.) 


mod. am {-ão^y 


( 


-wí, -n (lat. vulg.) 


(e)-, (aro 



N. B. O traço — indica a apocope ; o signal ~ que a 
nasal deixou de ser articulada, nasalisando-se a vogal pre- 
cedente. As formas raras e excepcionaes não são indicadas. 
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como a da desinência da segunda pessoa plural no portu- 
guez moderno - des^ - de em le - des, le - cZe, etc. N'esta como 
nas outras tabeliãs só tractamos de indicar a generalidade 
dos factos. 



n 



DESINÊNCIAS PESSOAES DA VOZ MEDIO-PASSIVA i 

Tendo perdido a primitiva voz media, que ainda se en- 
contra em sanskrito, antigo baktrico, grego e gótico (n'este 
ultimo só n^alguns restos) e que só diíFeria da voz activa 
em se acharem em suas formas duplicadas as desinências 
pessoaes, como resulta com evidencia das investigações de 
Kuhn e Mistelli no Zeitschrift XV, o latim recorreu a 
uma nova formação para compensar essa perda. Podemos 
admittir que n'mn antigo período havia no latim dous mo- 
dos de substituir o médio primitivo ; mn consistia simples- 
mente em juntar ás formas do activo o pronome reflexo se ; 
o outro em construir o participio médio em - mino - com o 
verbo esse, que em certas circumstancias ficava elliptico. As- 
sim ao lado de um * amo - se eu me amo ou sou amado oc- 
correria um * ama - mino - s sum com funcçSo naturalmente 
um pouco diversa; ao lado de *amamiis-se um *amami-ni 
ou ama-minae sumus (Schleicher s. 704). A natureza dos 
elementos d^essas construcçSes periphrasisticas tomava ne- 
cessariamente as duas espécies quasi nada distinctas e na- 
turalmente as suas funcções acabaram por se fundirem 
n'uma única; desde então a lingua não fez mais que usar 
promiscuamente as duas espécies, mas d'um modo que ci- 
las se completassem uma á outra, predominando todavia a 
primeira. Factos como este dão-se muitos no curso da vida 
das linguas. No latim, por exemplo, encontramos com a 

^ As formas da voz media ou reflexa nas linguas indogermanicas 
servem também para exprimirem a passividade ; d'alii a denominação 
de medio-passivas. 



^ 
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a conjugação em - ^, muitos d^esses verbos que hoje seguem 
a conjugaçlLo em -i seguiam antigamente a conjugação em 
-6, e uns e outros muitas vezes se apresentavam em am- 
bas as formas parallelamente. Eis alguns exemplos d'entre 
um verdadeiramente considerável numero que colhemos: 
metire TCast. p. 850, metir ao lado de meter id. p. 852, 
morire id. p. 850, escreuiren id. p. 860, ronpire id. p. 862, 
corrire id. p. 863, uendiô id. p. 858, uendio id. p. 876, 
vendiste AApost. 5, 4 {vendeste id. 5, 8), recehivj reciba 
FCast. p. 863, conosciren id., arrompir id. p. 871, per- 
dire id. p. 866, perdir^ perdlo id. p. 881, perdiste TuLinh.. 
p. 188, tolhir FCast. p. 874, repentir id., nacire id. p. 881, 
entendisti Reg. c. 7, fezisti id. id., escolisti AApost. 1, 24, 
comiste id. 11, 3, cingeste HGer. c. 146, descingeo id, c. 147, 
enfinger DDin. 130, confingede id. íà.jjingeo HGer. c. 107. 
Também os verbos derivados mudavam naturalmente de 
conjugação ; assim : deuire FCast. p. 850, deuiren id. p. 
854, ualir id. p. 885, moviste LLinh., p. 188. 

Que esta troca de conjugações não é um facto moderno, 
próprio ao portuguez e aos outros idiomas românicos, é 
cousa que pode ser facilmente demonstrada, pois são nu- 
merosos 08 casos de similhante troca em latim e já de leve 
nos referimos a este ponto. Quando tractarmos da formação 
do imperfeito composto veremos como n^esse tempo os ver- 
bos primitivos se tinham conformado aos derivados em -ê 
já no mais alto período do latim a que podemos remontar 
historicamente, isto é, no periodo a que pertencem os pri- 
meiros monumentos escriptos d^essa lingua. Os verbos pri- 
mitivos de thema em -io (v. infra) confundiam-se muitas 
vezes com os verbos derivados em -í; assim Lucrécio 1, 71 
escreve cupiret por cuperety Ennio parire em Prisc. 10, 
2, 8. 10, 9, 50, Plauto Asin. 1, 1, 108 mortri. Encontra- 
mos também em latim Unere ao lado de linire (Columella 
4, 24, 6), arcesso ao lado de arcessiri, lacesso ao lado de 
lacessiri (Columella 9, 8, 3), etc. Muitos verbos que na lin- 
guagem archaica tinham a forma dos primitivos teem nos 
5 
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períodos posteriores a forma dos derivados em - ê. Quinti- 
liano 1, 6, 7, censura si quis ardiguos secvius fervere hrevi 
syllaba dicat*^ Plauto Most. 1, 1, 41 emprega olère\ scatêre 
occorre em uma citação em Cicero Tuscul. 1, 28, 69 e em 
Lucrécio 5, 952. 6, 896. Horácio Serm. 2, 8, 78 usa 
stridêre. Numerosos factos da mesma espécie poderíamos 
accumular aqui ; limitando-nos aos já mencionados indica- 
remos aos leitores que desejarem maior desenvolvimento 
doeste ponto Neue II, 318-332 e Schuchardt index (III, 
345). 

Estas observações previas, comquanto nos arrisquem a 
repetições, far-nos-hâo comprehender melhor alguns dos 
pontos particulares relativos ás modificações porque os 
themas temporaes passaram em latim e portuguez. 

THEMAS DO PRESENTE 

Nos idiomas indogermanicos occorrem formas do pre- 
sente produzidas por diflferentes processos : 1) O thema do 
presente n'uns casos é constituido só pela raiz, a que se 
junta immediatamente a desinência ; a vogal radical apre- 
senta-se na sua forma original ou reforçada: este parece 
ter sido o meio mais primitivo de formar o thema do pre- 
sente ; 2) o thema forma-se com a raiz, tendo a vogal não 
♦reforçada ou reforçada, e o suífixo -a; 3) a raiz redu- 
plicada constitue o thema e, sendo terminada em vogal, 
esta é reforçada; 4) a raiz com um dos suffixos -na, -nu, 
constituem o thema ; 5) o thema é formado pela raiz -f- suf- 
fixo 'ja ; 6) constituem o thema a raiz com o suífixo - ska ; 
7) junta-se á raiz o suffixo - ta para formar o thema. Fa- 
cilmente se conjectura que cada uma d^essas formas de 
thema tivesse funcção diversa, que da mesma raiz se for- 
massem com aquelles suffixos, differentes themas para expri- 
mir varias relações, no período em que a esses suffixos se li- 
gava uma idea clara, de modo que ao lado de uma forma 
* bhara -mi ( = lat. fero) houvesse outras *ba- bhara - mi, 
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* hliar-na' mi, etc. Esta conjectura confirma-Be já pela dis- 
crepância, que se observa n^alguns casos, das diversas lín- 
guas indogermanicas na conservação das formas do pre- 
sente, já em que a mesma língua conserva em muitos ca- 
sos mais de um thema do presente da mesma raiz ; assim 
lat. plico - o ao lado de plec -to e skt. pr-na- 7c' - mi ; grego 
X» - ív - (D ao lado de yá-írx-tú (= lat. hi - eco), etc. 

Qual é a natureza d'esses suffixos que juntos á raiz con- 
stituem os themas do presente? Bopp § 495 pensa que a 
maior parte sâo pronomes cujo objecto é ligar a uma cousa 
a acção ou qualidade significada in abstracto pela raiz. As- 
sim uma raiz significa a idea de amar por a adjuncçao 
d'am d'aquelles sufSxos^ desigDa-se uma pessoa que ama. 
Depois^ essa pessoa é determinada pela desinência pessoal^ 
que indica se é a eu», «tu » ou aelle» quem ama. O suffixo 
-a seria pois o mesmo que o pronome demonstrativo a (v. 
p. 58 e sq.); o suffixo -«ao thema pronominal wa (Bopp 
§ 369) ; o suffixo -ta o thema pronominal ta, que se encon- 
tra em skt. taty grego to, etc. (id. § 498, cf. § 343). Bopp 
(§ 501, cf. § 749), porém, em contradicção com as suas 
ideas, vê era o suffixo do presente -ja, -jo um verbo au- 
xiliar. Também Corssen kritische Beitr. s. 37, conjectura 
que o suffixo - sca em gno - sco, na - sco - r, ètc. é idêntico 
á raiz sák, que em sanskrito soa sdld, em lat. aeqUy soCy 
(seqtho-Ty soc-iu-s, etc), cuja significação original é ir. 
gno 'SCO significaria assim eu vou conhecer. 

I. Themas comtitmdos pela raiz sem suffixo 

N'esta classe as desinências pessoaes juntam-se immedia- 
tamente á raiz para formar o presente. Deve ter sido este 
o mais antigo modo de formação doeste tempo no indoger- 
manico. A raiz apresenta-se ou na sua forma simples ou 
reforçada. Os exemplos, ainda frequentes em sanskrito, 
sâo em pequeno numero em latim. Eis os únicos que offerce 
esta lingua: 
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a) raízes-themas com vogal nSo reforçada 

1. presente da raiz lat. es == indog. a« (ser; cp. skt. 
ae - mi eu sou) : 

. lu vogal eu- 
l.*s. «-tt-m r>OT *e8'U'm (de ^es-m) \ , . 

^ t A pnomcaou 

1/p. s-u-mus por mes-u-Tnus (de «e«-mu«)J f. ^ 

2.* 8. es por *eS'S (de * ô« - «í), 

2.*p. e«-tó«, 

3.*p. s-unt por *e*-<mí; 

2. algumas formas do presente da raiz lat. vol {*vèl 
querer) : 

l.*p. vol-u-mtís por * vol -mus (u ligativo), 
2,*p. vol-tisy 

3.*S. VOl'ty 

3.*p* vol'U7d\ 

3. a 3.*^ «. do presente da raiz lat. ed = indogerm. ad 
(comer; cp- skt. ád-wií), es-t elle come (por ed-í, em vir- 
tude das leis phonicas da lingua) ao lado àe ed-Ojed-i- muSy 
etc.y que pertencem á II classe ; 

4. a 3.* s. do presente da raiz lat. fer = indog, bhar 
(levar ; cp. skt. bi - bhar - mi), fer - 1 ; mas esta forma nSo 
é, sem duvida, primitiva, provindo de ^fer-i-t, que per- 
tence á n classe ; 

5. as formas do presente da raiz hX.da (pôr), que corres- 
ponde a uma raiz indogerm. dJui, como mostram raiz skt. dha 
emda-dhã-mi eu ponho, e a raiz grega S-e em &í-57i-(xi, etc, 

1.* s. do 

l.*p. dí-mus 

2.* s. di-s 

2.*p. dl 'tis 

3.* s. dí-t 

3.*p. du^nty 
que apparecem^ só nos compostos oA-dt-ty erè^di-t^ 
con 'di'ty ad-di'ty per -di-ty etc. Estas nâo parecem, to- 
davia, ter pertencido primitivamente a esta classe. 
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b) raizes com a vogal reforçada 
A esta espécie pertence seguramente o thema do presente 
da raiz t (excepto a primeira pessoa)^ cujo perfeito é i-vi 
e o supino t-tu^m. Nas mais antigas inscripçSes appare- 
cem as formas 

ei - s 
ei't 

O diphtongo contrahiu-se depois em t, que mais tarde 
só permanece na primeira e na segunda do plural : 

t - tis. 
Os antigos poetas^ todavia^ offerecem ainda as medi^ 
das 

Í't 

in-i-U 
(Corssen tíber Auaspr. I^ 599). 

A forma da primeira singular foi modificada segundo a 
analogia geral dos themas terminados em a; em vez de 
uma forma ^ei-m^ « t - m que nos fariam esperar as corres* 
pendentes skt. ê^miy grego e^-H^; lituanio ei-miy achasse 
em latim e-o. 

Também parecem pertencer a esta classe 

1) flõ 
fiã'8 
flã't 
etc. 
TAhlsA. Jla em Jlã' tu '8y flã^men^ flã-bru^-mj etc. (Cur- 
tins GhrwndzUge der grieckischen Etymologie s. 271); 

2) ant, lat. /5-r 

fà-r-i-s 
fã-t-u-r 
etc.; 
presente médio da raiz lat. fa^ que occorre também em 
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fã - hãa^ fà - hulor^ etc. (Corssen ob. cit. I, 598, Curtius 
ob. cit. s. 267); cp. 

skt. bhã-mi grego çYi-fxt 

bhã'8i (fn-ç 

2) rio 
nã'8 

riã-t (por nã't) 
etc, 
presente da raiz lat. na por sna ; cp. : 

skt. snã-mi (lavo-me, banho-me) 
mã'8Í 
snã - ti, 
O presente da raiz da (dar) em antigo latim era 

dõ 

dã'8 
dã-t 
da -mus 
da --tis 
da^mty 
isto é, a vogal era reforçada mas só no singular. Nas an- 
tigas formas do presente da raiz sta (estar) o reforçamento 
extendia-se, porém, a todas as pessoas : 

8tã't 
stã^mus 
8Ía - tis 
sta-nt. 
(Oorssen iíier Auisspr. I, Õ98). N'esse estado da lingua 
aquellas formas reforçadas pertencem a espécie de themas 
em questão ; mas pertenciam ellas a esta espécie primiti- 
vamente? Âs foimas sanskritas e gregas do presente das 
raizes da e sta apresentam a raiz reduplicada: 
skt. da-dã' mi, grego ôt - ôw - /jti, 

da^dã" 8Íy ít - ôw - ç, 
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da-dã- ti, 5í - áu -ore, 

ti - «A^ã - mty H - (Xtr) - fxi, 

tó - a%^)iã - sij ^í - axyi - ç, 

í/ - êhthã - tó, *^t - (jry) - ai^ 

O que torna evidente que nas formas latinas corresponden- 
tes se perdeu a reduplícaçâo. 

II. Themas constituídos pda raiz com o suffixo - a 

Em sanskrito encontram-se numerosas formas do pre- 
sente cujo thema é constiuido pela raiz com o suffixo - a, 
que na primeira pessoa é reforçado ; assim 

tud -d, -mi bhar -a-mi 

tud -á-si bhar -á-si 

tvd -â-ti bhar - a - ti 

tud - ã - masi bhar - ã - masi. 

Em latim são em considerável numero as formas produ- 
zidas d'este modO; mas n'ellas, em virtude dos principies 
phonicos da lingua e da tendência para maior differencia- 
çlto das formas de cada pessoa^ o suffixo apresçnta-se com 
três formas 

-o 1.* sing. 

-í 1.* plur., 2.* sing. e plur. e 3.* sing. 
- u 3,* plur. 
Este parallelismo de formas mostra, em virtude de um 
principio a que já atraz alludimos, que o o da primeira 
pessoa provém de um ã primitivo, como elle se encontra nas 
formas sanskritas referidas. Assim lat. fero - por */ero - m 
corresponde exactamente ao skt. bharã-mij veh-i-t ao 
skt. vah -á-ti\ mas na primeira do plural latino em vez 
de ^fero-musy i^veho-mus^ etc, que nos faiíam esperar 
os skt. bhar-ã-mxisij vah-ã-musi e fero e velio encon- 
tramos /er -?- mtt», veA-í-mws, em que a forma do suffixo 
assenta sobre um a e não sobre ã. 
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N^esta classe de thcmas ha duas espécies ; n'ama a vo- 
gal da raiz apparece sem reforçamento ; n'outra essa vogal 
acha- se reforçada. Como o reforçamento não pode dar-se em 
raízes terminadas por duas consoantes, os themas cujas rai- 
zes estão n'este caso pertencem necessariamente á primeira 
espécie. Exemplos : 

a) themas com a vogal da raiz não reforçada : ' 

àg-i- 1, cp. õg - í, ac-tu- m, 

èm-i-ty em-ij em - (p)- tu -711^ 

lêg-i-tj l^g^ii lec-tu-niy 

scâh 'i-ty 8cab - í, 

càd'i't, cè'CÍd'iyeã'8U'm(for*cad'tu-in)y 

càn-i-ty cè-cín-iy can^tu-niy 

prêm 'i-ty preá - si (por *prem - «í), prés - «m - mi 

gêr -i't (raiz ges)y ges - si, ges - f m - m, 

teg-i-ty teC'8Í ^, tec-tu-my 

tràh-i-ty trac-siy trac-tu-my 

vêh -i-ty vec - 81, vee 'tu-niy 

àl'i'ty al-uiy ál'í'tU'8y ai 'tu ^8, 

con ' sul ' i ' t, con-súl-uiy con ^ sul - tu ^ my 

col'i-ty còl-uiy cul-tu-m, 

frèm -i'ty frem - ui, frem -i-tu-my 

gent-i-t, gêm-ui, gêm-z-tu-my 

met'i-t, mes'8ui, mes-su-my 

môl'i-ty mol'UÍy 7ml'Í'tu~my 

oc-cul'i't, 0C'Cul'UÍy oc-ciã-tu^my 

trêm-i-ty trêm-uiy 

strêp-i-t, strep-uiy strêp-t-tu-m (Prisc), 

têr-i-ty tn-viy tri-tu-my 

quaes-i-ty quaer-i-ty quaes - i, etc. 

Nas seguintes formas a raiz termina por dnas consoan- 
tes: 

1 Para evitar perda de espaço damos como exemplo, em geral, só 
formas da terceira pessoa singular. 

2 Para melhor intelligencia das formas, em vez do x escrevemos 00 
8<His que o compõem. 
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I \ 

ae - cend - í - è, cp. ac - cend - í, ac - cen -m-m^ 
pre - Aend - i - <, ^e - Aewd - í , ^re - Aen - «w - w, 
pend - í - í, jpe -penei - í, pe -pen - «u - wi, 

an^r - i - í, anc - si, 

carp~i'ty carp-8Íy carp-tu-m^ 

8Cldp'Í'ty 8Culp'8Íj 8Culp'tU'm^ 

serp 'i'ty serp - 8i, 

ung-i-tf unc~8Íy unc-tu-my 

merg-i^tj » .wAr^si^mer-su^m^ 
tex-i-tj tex-uiy tex-tu-m^ 

h) themas com a vogal da raiz reforçada : 
cud'i'ty cud'iy cu-su-mj 

caed 'i-t, cè- clã - í, coe ^su-m^ * 

fltg - í - í, flic - 8Íy flic - ítt - m, 

c^íZ-i-í, ce8-8Íy ce8-8U'my 

lead'i~ty lae-8Íy Zae-«u-wi, 

lud-i'ty lU'8Íy lu-su-rríj 

rãd-i-ty rã'8iy rã-su-my 

rêp'i'ty rep'8Íy rep-tu-my 

rõd-i-ty rõ'8Íy rõ-su-niy 

8crib ~i'ty scrip - «í, scrip -tu-my 

8Ug 'i-ty 8iui - 81 y 8UC -tu-my 

8um-i'ty 8um"(p)8iy 8um'(p)tU"my 

trud'i-ty tru*8Íy tru^8u-my 
etc. 

in. Themas c(m8tituido8 pela raiz reduplicada 

numero d'estes themas é muito pequeno em latim. 
Quando a raiz termina em consoante junta-se-lhe o suffixo 
-a; quando termina em vogal, esta é tractada como se fosse 
aquelle suffixo. Eis as formas d'esta classe que a analyse 
tem descoberto em latim : 

1 A raiz é scid, cujo § inicial caiu, n^essa fonna, mas se conserva 
intacto no verbo da iv classe êcind - o por *8cid- no, cp. perf. 9cid - v 
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1) gi-gni't por * gi-gen-i^tj forma fundamental 
ga-gan-a-ti (cp. grego yt-y(e)v-o-fxai), raiz 
^e« (produzir, gerar ; cp. genu - «, ete.) ; 

sid-i-t por *^isá-í-< e esta de ^si-sid-i-t, 
forma fundamental * «í - sad -a -ti (cp. gre^o l'Ç gi , 
skt. sid'á't{. Em sisd-i-t o segundo 8 caiu 
atraz do d, e a vogal precedente alongou-se por 
compensação, como em l - dem por * t9 - (Í6m, 
di - duco por * dÍ8 - títtco, etc. ; 
2) 8Í~8ti-ty forma fundamental *8Í-8ta'tiy raiz «to 
(cp. stó-fu-m); 

86'ri't por ^8Í'8Í-t (r de «), forma fundamental 
U8i'8a'tij raiz «a (semear); cp. sá-fu-m, etc; 

ôí-ií-í por ^pi-pa-ti (cp. skt. pi-hã-ti elle 
bebe), raiz j>a em jpõ-^t^-fn, etc. 

IV. Themas constituídos pda raiz com o suffixo - na 

Doestes tíiemas uns conservam o logar original da Uquida 
n do suffixo, outros arrastam-na por metathese para o inte- 
rior da raiz. No primeiro caso estão aquelles cuja raiz ter- 
mina em vogal ou r; taes são 

li-ni-ty raiz Iv, cp. lê-viy lírtu-m, 

«í-ví, si-tu-my 
crê' vi y crê-tu^my 
8trã'VÍy sírã-tu-mj 
sprê-viy sprê-tu-my 

pO-8- uiy pO'8Í' viy 

con - tem - (p) - «í, con - tem - 
(p)'tU' m, 
A lingua archaJca pertencem as formas 
da-nu-nt, raiz da (dar), 
prod-i-nu-nt, 
ob-i-nu-ntj \ raiz i (ir), 
red -i-nU' nty 



êt-^nt-tj 


siy 


cer - ni - f. 


ccr, 


ster - ní - 1, 


«f6r, «<ra, 


sper-ni-ty 


sperj 


põ-ni-t (por 




*jpo-«i-ní-í) 


si, 


con-tem-ni-ty 


tem. 



; 7s 

ex^ple 'Tiu-^ntf raiz pie, cp. pie - o; 
ne-qui-nu-nty raiz jm* (poder); cp. ne-qu-ê-s. 
Nas formas também archaicas 

in - íerí - wm - nf , 
feri 'Tíu-nt^ 
eoli -nu-nt 
(Corssen kritische Beitr. s. 326) o suffixo -na jantoQ-se, 
nSo immediatamento á raiz, mas a themas já completos ; 
cp. feri-musy sole-t (de um primitivo ♦«oZ-í-<), seri-t 
por ♦«e-w-t. 

Em ster -nu - o vemos um thema em -nu, «ter -nu-, for- 
mado da raiz ster (cp. ster-ni-t)^ thema a que se juntou 
por analogia das raizes em -t^ (vid. infra) o suffixo -to; 
assim ster-nu-o de ^ster-nurio. 

Nos themas em -na em que a raiz terminava em mo- 
mentânea, o n do suffixo foi arrastado para o interior da raiz, 
e ahi tão intimamente ligado aos outros sons d'est6 ele- 
mento verbal que n'algun8 verbos apparece também fora 
dos themas do presente; assim temos 
t?í-n-c-<-f por «víc-ní-f, cp. víc-í, vic-tu-my 
Zí - n - jM - í - í, Uqu - í, (re) lie - <w - m, 

fra -n-g-i-ty freg - i, frae -tu-m^ 

pa^n-g-i-ty pê-píg-if pac-tu-m,e 

pag-u-nt da antiga 
língua, etc. (Neuell, 
. 816), 
ta-n-g-i-ty tê-tíg-i, tac-tu-m^e 

tag-i-t Pacuv. em 
Fest., 
fwn-d-i-tf fud-iyfu-su^m, 

sci^n-d-i-tf 8CÍd-iy scis-su-my 

ru^m^-p-i-ty rup'iy rupitu-my 

ct4-m-6-t-í, cub-uiy cub-t-iu^fn, 

Os seguintes verbos empregam a nasal no perfeito e no 
supino, ou só no primeiro ou no segundo, por analogia do 
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presente ; taes formas pertencem ao período em que a na- 
sal nao valia já nada como sígnal do presente : 

e-mu-n- jr-í-í, e-mu-n-c^si, e-mu-n-c-tu-^my raiz 

muc em muc-u-Sy etc^ 
pla-n-g-i-ty pla-n-c^si^ pla-n-e-tu-my rsÀz plag 

em plãg-ay etc, 
ju-n-g-i-ty ju^n-c-siy ju-n-e-tu-my raiz jug em 

júg-u-my con-jug-y etc., 
fi-n-g-i-ty fi-n-C'8iy ms^s Jic~tu*my 
pi-n-g-i-ty pi-n-c-êiy mas pic-tu-Sy 
stri-n-g-i-ty stri-n-c-siy mas stric-tu-^my 
tu-n^d^i-ty tú-túd-iy tun-su-m ao lado de tu^su-m* 

y. ThemoÃ constituídas pela raiz com o suffixo - ja 

Os themas doesta classe em sanskrito apresentam^ como 
os themas em -a, reforçamento na vogal final a na pri- 
meira pessoa; assim skt. nah-jã-mi ao lado de nah^ja^si» 
Em latim essa vogal passa exactamente pelas mesmas mo- 
dificações que o suffixo - a. Assim do primitivo "ja da pri- 
meira pessoa singular, conservado em sanskrito, vem lat. 
- io (-jo) ; de 'ja das outras pessoas vem lat. * - jV, em que 
a semi-vogaiy cae, e -tu (-ju); assim presente da raiz cap 
(cp. cêp'iy cap'tU'm) 

cap'io (por *cap-ío-m) de ^cap-jo-miy 
cap -i-s (por * cap -ji -s) * cap ~ja - siy 

cap'i't (por ^cap-ji-t) ^cap-ja-tiy 

cap-i^mus (por * cap-ji^mus) u cap -ja - masi (nâo 

cap 'jã - masiy co- 
mo &ria esperar o 
sanskrito), 
cap - í - tis (por * cap -^ji - tis) ♦ cap -ja - tisiy 

cap -iu-nt ♦ cap -ja - ntiy 

Pertencem também a esta classe 
fúg-ioy cjf.fug-iy fug-t-tu-m, 
fàc'Í0y f€C'iyfaC'tU'my 
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sàp - ío, «op - uij 

quàt - ío, guas - «u - m, (por * jttaí -tu- m), 

ràp-ioy ràp-uif rap-tu-my 

par - ío, pe - per - í, par - tu - «i, 

fòd^ioy fõd-i^ fos-su-m (por ^fod-su-^m de 

*/o(í - íu - m), 

Zoe - ío, 

jàc - ioj jêc - i, ^ac - <u - w, 

mor - io - r, Twor - <w - «, 

grad-io-rj gres-su-s (por *jFred-«tt-« de *gred' 

tU'S)y 

pat-to-r^ potS'8U'8 (por *jpaí-íw-«), 

a-jo por *ag'J0y raiz agr (dizer); cp. ad-a^r-iu-m, 

mé-jo por *mig-J0y raiz «líflf; cp. mi-n-g-o por 
mig-nOf mie ^ tu -8 *, 

€r-o (ett serei) y por ^es-ioj raiz 69, plural er-unf por 
* e« - ít6 - ní (cp. grego IV o f*a t por la -jo - fiat)) em que 
o j caiu também adiante de a e ti. Esta forma do pre- 
sente tem, como muitas outras formas do presente^ 
significação do futuro, 

- ô - o por « 6 - ío e este de * 6m - io, presente da raiz htiy 
fuy que só apparece em composição, nas formas do 
futuro, como da-b-Oj etc., 

/- ioy que não provém ãefac - ío, mas deyi* - io, presente 
da raiz /w, parallelo a - ô - o (Corssen Zeitschrift X, 
152 f.), 

spic-iu-nt Cat. em Fest. p. 344; in-sptc-io; cp. 
in - «pec - 81 y in - «j?6c - <tt - w. 

Talvez pertençam também a esta classe peUoy per - célloy 
toUoy velloy curro e similhantes, que estariam assim por 
* P^i -jo, * per - cel -joj * tol -jo, *fal -joy * vel -jOy * cur -jo ; 
cf.pe-pul-iy per-cul-iy te-tul-i, etc. N^essas formas ha- 
veria pois assimilação de l -j em Z- Z, r -j em r - r. Mas este 

* Em a -jõ e mê -jo perdeu-se pois o g final da raiz que se con- 
serva nas outras formas adduzidas ; a perda d^essa consoante produ- 
ziu o alongamento por compensação da vogal precedente. 
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ponto não está ainda resolvido. V. Corssen kritische Beitr. 
8. 307 f., Schleicher s. 787. 

Se uma hypothese de Curtius Orundzilge s. 590 achasse 
contraprova nos princípios da phonica latina^ collocariaínos 
n'esta classe as formas tendo^ fendo^ cudoj ruão. Compa- 
rando 
ten-d-o com grego tê/v - « por tív - jw, 

got. than-jaj 
fen 'd "O grego Sà/v - « por j^ev -jw, 

CU' d' o bohemio 4i4-í-u,) ../.«. i 7 

, . / > mesma sip^mncaçao de ctioo. 

slavo ecci. fcw, ) o # 

rii - d - o skt. raiz ru (rãu - mi grito, gemo, etc.) 

Curtius acha possível que o d das formas latinas provenha 

àoj do suffixo 'jo. A existência de uma tal relação phonica 

na língua grega está perfeitamente demonstrada, mas pelo 

que diz respeito ao latim essa existência está ainda no 

campo das meras possibilidades, como o grande glottico, 

cuja hypothese citamos, é o primeiro a dizer. 

Alguns verbos derivados, taes como sta-tu-Oy metu-o, 

tribu - o parecem ter sido formados dos respectivos themas 

nominaes sta-tu-y metu-, tribu-, etc, por meio do suffixo 

- ;o, cujo j foi syncopado entre a desinência d'aquelles 

themas e a vogal do suffixo; assim temos sta-tu-o por 

* sta - tu -joy metu - o por * metu -jo, etc. Doeste modo expli- 

ca-se bem porque taes verbos derivados tomaram a forma 

de primitivos. 

VI. Themas constituídos pela raiz com o suffixo -ska 

m 

A esta classe pertencem 
{jj)na'SCO'r (sou pro- 
duzido, nasço), raiz gna (gan) ; cp. gnã - íw - «, 
(g)nO'Sci't, raiz gno{£na,gan)\cç.i*gviõ-tU'Sy 

gli - sei - tf 

sei - sei - ty cp. sei - o, 

hi - scOj cp. hi - 5 - re. 
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pa-aci' tj raiz pa (alimentar) ; cp. pa - m*- *, 

etc. 
di'SCÍ-t{$OT *dic'6ci'€) raiz dic (mostrar, dizer) jcp. dic-Oy 

di - dic - í, 
cré - sei - tj raiz cre (car)] cp. crê-vi, car- o, etc* 

O latim archaico offerece e-sci-t (doze Tábuas, etc.), 
que, como erity tinha funcçSo de futuro, e-sci-t está por 
* e« - sei - í, raiz e«, e significa propriamente « elle vae ser » ; 
V. Corssen kritische Beitr. s, 35. Também pertencem a esta 
classe po-sci-t (por *j7or<j-«í-í), raiz jprec, proCj em 
prec-or, proc-ax] com-pe-sci-t (por com-perc-sci-t)^ 
raiz 2^rc; cp. raiz skt. |?ari' coercerCj cohibere (Kuhn 
Zeitschrift VIII, 67) ; ve -sci-t talvez por * veg - sei - <, da 
forma radical latina vi-g- (em vig-e-rôy etc). 

Encontram-se em latim seguindo a forma de primitivos 
muitos themas constituídos pela raiz + ^^^^^ elemento (ou 
mais elementos) de derivação -f suffixo ska. Essas formas 
fiSo as conhecidas ordinariamente como inchoativas. Cors- 
sen kritische Beitr. 36 f. analysa miudamente o seu modo 
de formação. Os verbos como ir-a-sco-Vj puer-a-sco, 
gel - a - «oo, clare - sco^ longi - scOj vetusti - scOy etc, provêem, 
segundo esse profundo glottico, não immediatamente de 
themas nominaes como ira-, ptiero-, gelu-, clare -y longi -y 
veiustO'j etc, pois n'esse caso o a àeptier-a-sco, gel-a-sco 
ficaria sem explicação, mas de verbos denominativos em 
-ã-re, -é-re, -t-re. De ir -a veiu primeiramente um 
verbo * ir - ã - re, cuja existência nos comprova ir-ã^tu- «, 
e do thema ir- 5- se formou depois o inchoativo ír-â-sco. 
O mesmo processo se applica para explicação dos outros 
inchoativos em que existe o elemento de derivação -a, 
-e, -i. Em muitos casos perdeu-se o verbo denominativo 
de que se formou o inchoativo, n'outros conservou-se. 
Assim ac-e-sci-t tem ao lado ac-é-t^ ar-e-sei-t 
ar-e-ty pcdl-e^sei-t^pall^e^t^ langu-e-sci-t langu-e-ty 
liqu -e-aci-t liqu -e-ty mad - e - sei - 1 mad - e - f , etc 

N'alguns casos o inchoativo parece ser formado, não do 
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thema d'um verbo derivado, mas do thema d'um verbo 
primitivo ; assim re - viv - í - sei - 1 (perf. re - vic - si) ao lado 
deviv-i^t. Em con-qui-ni-sci-t (por ^con-quic-ni-sci-t^ 
cp. perf. con - qttec - «i), /ru - ní - scor (eu goso ; ^rw - ni - íiw, 
formado pelo typo dos verbos derivados) da raiz frugv em 
fru - OTy fruc -tu-Sy ha o suffixo - na que indica que esses 
inchoativos provêem de themas da IV classe. O mesmo suf- 
fixo - na existe em nane - í - scor. Este verbo é formado de 
um primitivo nanc-i-t por ^nac-ni-t (v. IV classe), cuja 
existência nos revela nac-tu-s (Schleicher s. 787; cf. Bopp U, 
133). Corssen kritische Beitr, s. 37 não quer admittir a exis- 
tência do primitivo nanc-è-re e explica nanc-i-sco-r como 
formado do derivado nane -i-re usado por Graccho (Prisc. 
X, 21). Mas sendo a raiz n'estas formas nacy como mostra 
nac-tU'8, só a explicação dada acima nos pode dar razão da 
nasal, nane -i-re não é pois mais que o primitivo nane-e-re 
seguindo, como tantos outros, a forma dos derivados. 

O suffixo - ska existe também no verbo de forma de de- 
rivado mi 'Seé' re, que provem provavelmente d'um primi- 
tivo *mi'8cè-rey formado da raiz mie que nos revelam o 
skt. miç -ra-s rnixtus, ã - mik - sha leite misturado, grego 
[x(y-vu-(í.i misturo, etc. (Curtius OrundzUge s. 300). O suf- 
fixo ska fimdiu-se em latim intimamente com a raiz de 
modo que percorre todas as formas do verbo e apparece 
em todos os derivados: wi-wu-í, mi-x-tu-s (mí-«-tu-«), 
mi'8e-ellu'8y etc. 

VII. Thema8 constituídos pela raiz com o suffixo - ta 

O suffixo -ta formativo de themas do presente occorre 
em muito poucos casos e sempre depois de raizes termina- 
das em guttural ; eis esses casos : 
pee 'ti't (elle pentea) cp. grego tox - w, 
nec-ti-ty cp. raiz skt. nah (ligar), 

plec - ti - ty raiz plic^ cp. plic - o, 

fiec - ti - ty raiz Jlehy cp. fíeh - o, Jlee - si. 
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Na língua portugaeza conservam-se um numero conside- 
rável dos themas latinos do presente, cuja formação aca- 
bamos de explicar. Uma lista de taes themas não teria 
aqui mais que um interesse puramente lexicologico ; por 
isso não a damos, limitando-nos' a tractar d'um modo geral 
as modificações por que as suas desinências passaram em 
portugueZ; considerando apenas em especial os themas da 
I e da y classe. Como nenhuma formação nova d^esses 
themas era possivel, a questão reduz-se quasi exclusiva- 
mente n'esta parte ao estudo das modificações phonicas 
d'es8es themas. 

1. Destino das desinências dos themas da U, III, IV; 
VI e Vn classes em portuguez, considerados em gersd. 

As desinências d'esses themas são em latim constante* 
mente : 

1.* sing. -o- !•* plur. -í- 

2.» -i'- 2.» -i- 

3.» -í- 3.» -u- 

Em portuguez essas desinências ou se conformam ás dos 
themas dos verbos d^ivados em -6, e entSlo soam: 
1.* sing. -o- 1.* plur. -6- 

2.» -e- 2.» -«- 

3.0 -6- 3.» -e- 

ou ás dos themas dos verbos derivados em - e e n'este ul- 
timo caso soam : 

1.* sing. -o- !.• plur. -í- 

2.» -e- 2.» .£- 

3.» -6- 3.» -e- 

CSf. p. 54 sq. Dominam, porém, também aqui as leis de 
desinência da nossa lingua; assim depois de 2 (== lat. c), 
6 r cahe o e final da terceira pessoa singular, que não é 
protegido por desinência pessoal. A lingua antiga nem sem- 
pre é fiel a esse principio; a lingua moderna observa-o es- 
trictamente : diz de dic - í - < {dize FCast. p. 890) ; in - duz 
de in-dttC'i-t (en-duze LCons. c. 50); faz àefac-i-t 

(faze FCast. p. 867), mas imper. dize (GtYio. I, 262), 
6 



82 

faze (id. 326); traz (ant. trage TCant. 114; trax DDin. 
81) de trah'i-t (cf. aut. trahe FCast. p. 867, trdò 
TCant. 205); qaer de guaeri-i-t {quere FCast. p. 856); 
p(m TCant. 133, DDin. 53 ; cp. praz {plaz doe. era 
1298, Rib. I, 285, prax TCant. 76) de pUc - 6 - í ; luz 
de luc-e-t. Similhante apocope se nota em perdon TCant. 
28. 238, DDin. 8 àeperdone-ty pon id. 53. Em perdon vê 
Diez iíbtr die erste Poesie u, 8. w. s. 34 uma forma pro* 
vençal; mas olhamos pon e perdon como formas dialectaes 
parallelas a pSe, perdoe, e formadas de *poney ^per^oruy 
como sermon de *sermone, etc. O antigo portuguez é uma 
lingua syncretica, em que as formas parallelas, desenvolvi- 
das segundo os princípios mesmos da lingua e não devidas 
a influencia estranha, apparecem em grande numero, como 
este nosso estudo em parte mostra. Em TCant. 246 e 
LLinh. n, 229 occorre uma forma di por diz que parece 
contrahida de die resultante de dize pela syncope do z, 
que se nota em dir - eí, far - ei por dizer - hei, fazer - Aeí , 
etc. No LCons. c. 47 ha o imperativo di (dime). 

2. Themas da I classe. O presente da raiz es em portu- 
guez é: 

1.* S. 8 'OU (v. p. 21) 

l.*p. 8'O'mos 

2.' s. e8 

2.*p. 8 'O '18 ant. 8 "00 -es CGuin. c. 12, 

s-o-des Rib. I, 292. etc, ; 
8-U'de8 doe. era 976, id. 196. 

3.» s. é 

3.^ p. sãoy ant. «S, 8om (v. p, 45). 

Só ha que notar n'estas formas a terceira pessoa singular 
6 a segunda plural, é por *e8 (cast. e^), que fariam esperar 
as relaçSes phonicas, resulta evidentemente de se querer dis- 
tinguir a terceira pessoa singular da segunda singular es. 
Porque não foi o s antes apocopado n'esta ultima? A razão 
é simples. O s final na segunda singular tem ainda signi- 
ficação em a nossa lingua : é o signal constauta d'essa se- 
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gunda pessoa; em quanto na terceira era um elemento sem 
significação para a consciência obscurecida da lingua, que 
não podia ver n'elle a consoante radical, e demais um som 
que vinha perturbar a analogia. 

Os themas valy wã, flã, fã perderam-se em a nossa lin- 
gua; os compostos de -dó (jper-ão, etc.) seguem a analogia 
dos themas em - a ; as formas portuguezas do presente de 
dõ e std correspondem exactamente ás latinas: 



dou 






estou 


dá '9 






está - 8 


dá 






está 


da-moB 






esta - mos 


da '68 (ant. 
dão 


da- 


-des) 


esta -es (ant. esta-des) 
estão. 



3. Themas com o suffixo -ja. O j do suffixo, como vi- 
mos, apparece em latim só na primeira pessoa do singular 
e na terceira do plural. O portuguez não conserva vestí- 
gios d^elle na terceira pessoa do plural : de fug - iu - nt, 
fac - iu - nt, sap - iu - wí, etc., vêem port. fog - em^ faz - em, 
sob - em, etc. A conformação ao typo geral é aqui completa. 
Mas na primeira do singular a nossa lingua n'uns casos 
syncopa o jf, depois d'elle ter influido sobre a consoante 
precedente, quando essa influencia é possivel, n'outros 
arrasta a semi- vogal por metathese para o interior da raiz : 
assim temos d'um lado jaz -o (não ^jac-o) de jàc-io, 
fúj-o (não ^fug-ó) de fúg-io, faç-o (não ^fac-o) de 
fàc-ioj d^outro ca-i-h-o de cap-io^pa-i-r-o depàr-ioj 
ant. mo-i-r-o TCant. 5, mo-y-r-o 21, {mmramos 
CGuin. c. 71, moirer DDin. 16); mas mod. morro. Em sei 
de sàp - io, o i final representa o j do sufixo : de sàp - to 
veiu primeiro *«a-í-5-o (cp. o conjunctivo «a-í-6-a), 
d'onde por syncope do b ^sa-i-o, ^se-i-o. A queda do 
o de ^se-i-o teve talvez por fim evitar a homonymia 
com seio {sinus) como em *A6Ío de habeo a homonymia 
com eí-o. Não confiamos todavia muito n^esta explicação. 
É possivel que a queda do o seja puramente mechanica. 
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THEMAS DO PERFEITO 



Os themas do perfeito em latim são simples ou compostos ; 
os últimos conteem um perfeito simples unido a uma raiz ou 
imi thema verbal : fu-i é um perfeito simples ; jac - ui por 
*jaC'fui um perfeito composto. A explicação dos themas. 
simples oíFerece grandes difficuldades ; é este até o ponto 
mais obscuro da theoria da conjugação latina. Esses themas 
dividem-se, no estado conhecido da lingua, em duas catego- 
rias: uns teem a syllaba radical reduplicada; outras só a raiz^ 
com a vogal alongada, em geral. O resto dos elementos dos 
themas do perfeito são os mesmos nas duas categorias. O 
seguinte quadro indica todos os elementos d'esses themas : 

1. a) raiz reduplicada ou 

h) uma raiz não reduplicada, quasi sempre com a vo- 
gal alongada; 

2. depois da raiz um elemento - í, primitivamente longo 

em todas as pessoas, ao qual se juntam immedia- 
tamente as desinências pessoaes na primeira pes- 
soa singular e plural e na terceira singular ; 

3. um -«, que se colloca depois do elemento -i na se- 

gunda pessoa singular e plural e na terceira plu- 
ral, mudando-se em - r na ultima. 
É assim que temos, por exemplo : 
pu-pug-t 
fêc't 

pu'pug-t'8'tif 

fêC'l'8-tt, 

pu-pug-i't 

fêc-i-t 
pu-pug-t-mtis 

fêe-t-mus 

pu^pug^t^s-ttSf 

fêC'l-8-tt8j 

pu-pug-ê-r-ont (por ^pu-pug-Í'8'0nt)y 
yíc-ê-r-(m<(por */êc-í-soní). 
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1. a) Em sânskrito, grego, etc, o perfeito é produzido 
pela reduplicaçãOy e esta deve ter sido o primitivo meio de 
formar o perfeito no indogermanico : a raiz repetida, se- 
guida do thema pronominal exprimia a acção como com- 
pletamente acabada: vid vid ma significaria «eu vi». No 
periodo histórico das linguas indogermanicas as cousas não 
se passam d'um modo tão simples ; a alteração phonica, o 
reforçamento vocálico, n' alguns casos a apparição de no- 
vos elementos entre a raiz e a desinência pessoal vêem com- 
plicar o primitivo processo. 

Em latim apenas 27 formas do perfeito, que em parte 
pertencem á lingua archaica, apresentam reduplicaçSo, que 
obedece aos seguintes principies phonicos : 

A consoante inicial da syllaba de reduplicação perma- 
nece inalterada : cê- cid - í, cè - cm - 1, tu - tund -iy pú- pug - í, 
fê-felUy etc. Quando a raiz começa por um dos grupos 
consonantaes «c, st, sp perde o «, que se mantém, todavia, na 
syllaba de reduplicação ; assim : sei - cid - i por * sei - scid - i 
da raiz scid (em scind - o, seis -su-Sj etc.) ; ste - ti por * stê - sti 
da raiz sta ; spo - pond - i por * spo - spond - i da raiz spond. 
E evidente que opera aqui a lei da dissimilação. 

A consoante ou grupo consonantal por que termina a raiz 
não apparece na syllaba de reduplicação; assim: pe-peg-i 
e não *peg-pig'iy mo-mord-i e não ^mord-mord-iy 
to-tond-i e não *tond'tond-iy pe-pend-i e não ^pend-pend-iy 
etc. 

Nas formas em que a primitiva vogal da raiz era a, a 
syllaba de reduplicação tem e] por exemplo: ce-cin-iy 
raiz cauy cp. can-tu-m'y pe-pig-iy raiz pag, cp. arch. 
pag - í - í ; te- tig - í, raiz tagy cp. arcb. tag - o ; ce- cid - í, 
raiz cady cp. cad-o^ pe-per-i, raiz par, cp. pàr^io'^ 
pe-perc-iy forma radical parcy cp. pare- o y te-tin-iy raiz 
tariy cp. skt. tan - õ - miy fe -felli ; cp. fallo ; pe -pena - i 
de pend - o, <e - tend - i de <ewá - o, em que a raiz tinha a ; 
de - rfí, raiz da ; pe-pul-i, raiz indogerm. «par (Corssen 
kritische Beitr. s. 308 f.) ; pe-pêd-i, raiz lat. jpad por 
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pardy cp. skt. pard-ê pcdo; te-tul-ty raiz tal, cp, tolloy 
tol-erare, grego xái-a-ç, etc. Quando, porém, a vogal o 
por primitivo a se estabeleceu firmemente na raiz a syllaba, 
de reduplicação tem o: mo-mord-i de mord-eo, raiz 
indogerm. (e skt.) mard rasgar : po -pose - 1, raiz lat. porc ; 
cp. raiz skt. prak'h (o se provém do suffixo do presente 
sha, unido intimamente com a raiz como succede frequentes 
vezes com os ^ufiixos do presente), etc. Da lingua archaica 
conservam, entretanto, Nónio e Gellio as formas memordi, 
peposciy spepondi. 

Quando a vogal da raiz é t, a syllaba da reduplicação 
tem também i; por exemplo: sci-cid-iy raiz «cíd; cp. 
scindo e raiz skt. Idhid] di-dic-i-ty raiz dik] bi-hi ao 
lado de 5í-6o, raiz pi ao lado de pa. ce-ctd-i de caed-o 
tem e por causa do primeiro elemento do diphtongo ae. 

Quando a vogal radical é w, a syllaba de reduplicação 
tem também w; assim: pu-pug-iy raiz pug, cp. pungo] 
tu-tud-i, raiz tud, cp. tundo] cu-curr-iy cp. curro {& 
raiz original é kar). Gellio oSerece pepugty scecidiy cecurri, 
com e segundo a tendência geral do latim archaico. 

h) Themas sem reduplicação. 

Considerando principalmente a vogal da raiz n'estes 
themas e as suas relações com a vogal da raiz nos themas 
correspondentes do presente, dividil-os-hemos da seguinte 
maneira : 1) themas que apresentam alongada a vogal da 
raiz, breve no presente ; taes sâo scãh - i de scãb - eo, lãv - i 
de lav-Oj fõd-i àe jvd-io, êd-i de ecZ-o, têg-i de lêg-Oy 
êm-i de êm-Oy sêd-i de sêd-eOy vên-i de vên-ioy vld-i 
de md-eOy fug~i de fúg-io] 2) themas em que ao à do 
do presente corresponde ê; por exemplo: féc-i de fàc-io, 
jêc - i de jàc - ío, cep - i de càp - to, êg-i de àg -o] 3) the- 
mas com vogal radical longa, que teem ao lado formas do 
presente com vogal também longa: strtd-i ao lado de 
stnd-eoy tc-i ao lado de ic-o, sid-i ao lado de éid-Oy 
ins-i ao lado de vh^Oy cud-i ao lado de cud-o ; 4) the- 
mas com vogal longa que tem ao lado formas do presente 
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com a vogal da raiz seguida de nasal (também o a do pre- 
sente se muda n'este caso em ê):frêg-i ao lado àefrang-o^ 
peg - i ao lado de pang - o, vic - í ao lado de vinc - o, Itqa - i 
ào lado de linqu-Oy rup-i ao lado de rump-o, fúd-i ao 
lado de fand - o ; 5) themas com vogal radical breve ao 
lado de presente com vogal seguida de nasal ; o único exem- 
plo é : fíd - i ao lado de Jind - o ; 6) themas em que reappar 
recém a vogal radical do presente e as consoantes que a se- 
guem sem alteração : de -fend - í, ac - cend - i, mand - í, 
Bcand'ij pand-iy pre-hend-iy scaTid-i, lamb-iy vert-iy 
verr-i (ao lado de vers-i), vell-i (ao lado de vuU-i)^ 
etc. 

Ainda não ha uma explicação completa, satisfactoria d'es- 
sas formas sem i^eduplicação ; as vistas de Schleicher s, 743 
ff. (cf. Schweizer-Sidler Zeitschrift XVIII, 308-311) diver- 
gem muito das expressas por Corssen no seu livro, tan- 
tas vezes citado, Icritische Beitr. s. 530 ff., e, por ultimo, 
modificadas em a obra iíber Áusspr, I, 553 ff. (cf. 604 ff.). 
A questão enuncia-se n^estes termos : provêem todos os the- 
mas do perfeito simples sem reduplicação de themas forma- 
dos primitivamente por meio da reduplicação? no caso 
affirmativo como desappareceu a reduplicação? deu-se sem- 
pre uma simples queda da syllaba de reduplicação ou houve 
n'alguns casos contracção doesta syllaba com a da raiz? 
Essas questão complexa ainda não está resolvida, a nosso 
ver. E verdade que não conhecemos a obra de Scherer, 
%wr Geachichte der deutschen Sprache, que dá uma nova 
explicação das formas simples do perfeito teutonico, explica- 
ção posta cm connexão com as formas latinas de que se trac- 
ta, segundo Schweizer-Sidler no artigo citado. Para Schlei- 
cher todas as formas latinas em questão provêem de for- 
mas reduplicadas : n^umas houve simples queda da syllaba 
de reduplicação, n'outras contracção. As primeiras perten- 
cem túli que occorre ao lado de tètúliy scídi que tem ao 
lado 8ci-cid't e deveria decorrer d'uma epocha em que 
ainda se dizia *«ct-«cíd-í, fíd'i deft'ftd-u Em ver- 
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dade, a queda da syllaba de reduplicação não parece ser um 
facto muito difficil de admittir se observarmos, d'uma parte, 
que essa queda é regular nos verbos em ligaçãocom prepo- 
8Íç5es; assim temos com-peri ao lado pe -per -{, con-ád-i 
ao lado de ce-cid-iy oc-curr-i ao lado de cu-curr-i. 
Ha algumas formas que fazem excepção á regra como 
prae^eucurri, ac-cucurri, além dos compostos de sto como 
circum - ste - tiy re - sti - íí, de do como ai-di- diy con - di - dí, 
etc. Para maior desenvolvimento v. Neue II, 360 flf. D' ou- 
tra parte correspondem, n'alguns casos, a formas latinas 
sem reduplicação formas reduplicadas nos outros idiomas 
indogermanicos ; assim temos fêc-iy féc-e-rit junto de 
osko fe-fac'idy fe-fac-u-st] sêd-i em frente de skt. 
sa - sãd ' a ; vld - i correspondendo a skt. m - ved - a, llqa - C 
a grego Xe-low:- a, /wjr-í a grego ice - çsuy - a, ven-i a osko 
ie-òn-w-5í (?), grego pe-pa-jjLsv, ^fi-pii-xa, got. gag-gany 
lég~i a grego li'h-^-\m%. Como junto de tu-tííd^i se 
nota to " tond - í, tu - <5d - í, Schleicher admitte que os the- 
mas do perfeito com ã, ê, «í, corespondendo a â, ^, â (ou a 
vogal seguida de nasal) do presente, taes como scõb-iy 
vid - i, /í/jf - iy rup - iy etc, provêem de formas reduplicadas 
com a vogal radical reforçada, por exemplo ^sce-.scãb-iy 
*vi-veid'iy ^fu-fug-i ou ^fe-fug-iy ^ru-rúp-i ou 
*re- rup - i. Vê também simples queda da syllaba de re- 
duplicação nos themas do presente, como cud-^iy pand-iy 
8cand'iy etc, ; mas, para explicar as formas do perfeito em 
que á vogal a (ou e) breve ou seguida de nasal do presente 
corresponde ê, supp3e que a consoante ou grupo de consoan- 
tes inicial da raiz desappareceu, seguindo-se contracção 
da vogal da raiz com a da syllaba de reduplicação ; as- 
sim, por exemplo, /êc-í, freg-iy viriam de *fe-fic-iy 
*fre 'frig-i (produzidas segundo a analogia de ^te-tin-iy 
pe-pig-iy me-min-i) por meio dos intermédios: */e-íc-í, 
*/^ô-^?-**> Z**^ -*?'*• Segundo esta explicação, em.fêc'iy 
jféc - iy teria cabido um c entre vogaes, emfrêg - r, a articu- 
lação fry em cep - i um p, em êg - i um jr, em lêg - i um /, 
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etc. Corssen iíber Aitsspr. I, 562 n. apresenta alguma» 
objecções á opinião de Schleicher. Para Corssen todas as 
vogaes radicaes longas do perfeito, tanto em tu-tud-iy 
etc, como/êc-í, êg^ij etc., resultam pura e simplesmente 
do reforçamento vocálico. Emquanto á questão se as for- 
mas sem reduplicaçâo provêem de formas reduplicadas eis 
o que elle nos diz (iiber Ausspr. I, 560) : « Não se pode 
defender a crença de que a reduplicaçâo seja um elemento 
primitivo e necessário da formação de qualquer perfeito 
depois que se provou que no mais antigo sanskrito se acham 
frequentes formas sem reduplicaçâo que em epocha poste- 
rior a lingua apresenta reduplicadas. » A isto objecta 
Schweizer-Sidler no art. cit., dizendo: «A lingua dos veòxs 
é relativamente moderna, e sabemos sufficientemente que 
n'ella se encontram formas prakriticas. O sanskrito clás- 
sico, porém, submetteu a lingua á disciplina e expelliu as 
producçSes e alteraç3es dialectaes. Corssen não tem certa- 
mente idea de negar a antiguidade do augmento em certas 
formas que carecem d^e]]e nos vedas ou em Homero, em- 
quanto o possuem na lingua clássica. » Corssen diz ainda : 
«Poder-se-hia concluir dos perfeitos reduplicados do grego 
e do sanskrito, que ajuntam as desinências pessoaes por 
meio da vogal de formação - a ao thema verbal reduplí- 
cada, para a queda da syllaba de reduplicaçâo das formas 
do perfeito latino em - 1 com a vogal da raiz reforçada, 
que provêem das mesmas raizes que aquelles, se se pro- 
vasse que a formação d'aquelle perfeito grego e sanskrito 
era a mesma que a d'este perfeito latino. Mas, pois, tal não é 
o caso e ao contrario abaixo será mostrado que a formação 
do perfeito itsdico é dififerente da do grego e sanskrito, assim 
de modo algum se pode concluir de >£-3iotir-a, 7t6-9ueY-a, 
que llqu-tj fug-i tenham perdido uma syllaba de redu- 
plicaçâo. Está-se tão pouco auctorisado a issa que dentro 
dos limites particulares do latim só se domonstra a queda 
da syllaba de reduplicaçâo em duas formas do perfeito com 
vogal breve, a saber, em scld-ly tiU-i pelas archaicas 
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seí'Ctd'i {sct'8(nd'i)f tê-túl-i.» Examinemos agora o re- 
sultado das investigações de Corssen sobre o elemento -$ 
do perfeito latino. 

2. As tei^minaçoes do antigo perfeito latino são: 

- h - ^h 

'Í'8'ti, - et - 5 - tij 

- i - j - teif 

- í - í, -ei-tj 'ê'tf 

- i - musy 

- t - « - tlSf 

-i-se (?) 'ê-r-onty ê-re^ 

- ê - r - untj 

-è-r-unL 
(Corssen ob. cit. 608). Essas formas são determinadas 
pela inspecção das inscripções e a métrica dos fragmentos 
da antiga poesia latina (id. 608 ff.). N^essas inscripções ei 
não indica propriamente mn diphtongo mas uma vogal 
longa intermédia entre ê e t^ como mostram as formas das 
antigas inscripçSes : fec - í - <, cep - í - í, fu-t-ty ded - í - í, 
de-dê-ty fu-e-ty etc. A analogia e a historia da accen- 
tuação latina levam Corssen a admittir que o i da pri- 
meira pessoa do plural era primitivamente longo ; assim 
dé'dt'mu8, díc^st-mvs vieram de dé^di^musy dic^àt-mua* 
Qual é a origem e a natureza d'esse t, elemento formativo 
do perfeito latino? Corssen vê n^elle com Aufrecht o mesmo 
elemento que apparece no quinto aoristo activo sanskrito, 
e por consequência um elemento inteiramente diverso do à 
que apparece no perfeito sanskrito e grego. Esse aoristo 
sanskrito tem no singular as terminações: l.^pess. -t-m 
junto de - 1 - shaniy - i-shamy 2.* pess. - i - í junto de - 1 - «Aí, 
- 1 - shty 3.* pess. - 1 - í ; no plural : 1 .* pess. - 1 - shmay 2.* 
pess. 'i-sJitay 3.* pess. -i-shu-êy isto é, apresenta no 
singular o i formativo alongado, que apparece breve no 
plural. Em sanskrito são numerosos os casos em quç o re- 
forçamento d^um elemento formativo de thema verbal (raiz 
ou suffixo) se limita ao singular; o latim ao contrario 
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extende em regra esse reforçamento ao plural. Nas pagi* 
nas precedentes eneontram-se exemplos d'este phenomeno. 
Mas a explicação de Corssen, que está de accordo, indubi- 
tavelmente, com as regras do vocalismo latino, exchie ou- 
tra qualquer? Não poderá, por exemplo, o i formativo do per- 
feito latino ter origem nò á formativo do perfeito sanskrito 
e grego? O próprio sábio cujas opini3es sobre o perfeito 
latino estamos examinando nos fornece meio de o criticar- 
mos n'este ponto, pois admitte que no í longo, desinência the- 
matica do presente do indicativo, tal como se mostra nas 
medidas archaicas scribhy ponít, perctptt, siriítj agitj figit, 
defenãity facit haja reforçamento vocálico e que esse i cor- 
responda ao à que se encontra nas terminações sanskritas 
-a-»í, -a- ti (pber Ausspr, I, 599 fiF.). Schweizer-Sidler 
faz valer contra a opinião de Corssen de que o perfeito la- 
tino nâo seja propriamente um perfeito, senão um aoristo, 
a significação dos tempos: cO sanskrito e o teutonico, diz 
elle, usam sem duvida a forma do perfeito aoristicamente^ 
mas nunca o sanskrito e o grego, o aoristo para a expres- 
são do presente consummado. » Outras objecções ainda 
suscita a opinião de Corssen, e em geral pode dizer-se 
que a questão se as formas não reduplicadas do perfeito 
latino provêem ou não sempre de formas reduplicadas não 
se acha resolvida por elle n'um sentido ou n^outro, assim 
como não nos convencem as suas investigações de que no 
chamado perfeito latino haja realmente um aoristo. A ques- 
tão do perfeito latino ou é insolúvel ou exige para ser re- 
solvida novas investigações. 

3. Sesta-nos fallar no elemento -s que apparece na se- 
gunda pessoa do singular e do plural. O r da terceira do 
plural nasce evidentemente de b como provam a forma ar- 
chaica co-em-t-se por ^co-em-i-s- ont (cp. em-e-re por 
em - e - r - unt) e o umbrico ben -u-s-o por * hen -u-s- ont 
= lat. ven-ê-r-unty co-vort-ú-s-o por ^cò-^vort-u-s-ont 
==lat. con-vert-e-r-unt (Corssen tíber Ausspr. I, 612). 
N'esBe -« vê a grammatica comparativa resto da raiz es 
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(ser); que entra tantas vezes em composição nas formas 
verbaes das linguas indogermanicas. 

Os únicos perfeitos simples em - i que passaram do latim 
para o portuguez são os seguintes : 

1. perfeito da raiz da : 

sing. 1.* de-i de de'(d)'i *, 

2.* de -8 -te de-(ã){'8- íí, 

3.* de-u de- {d) i - (<), influenciado pelas 

formas do perfeito composto 
dos derivados em e {deveu, 
etc), 
plur, 1 .* de- mos de - (d) i - mos, 

de-s-tes de-{d)i'8'tÍ8, 

de-r- am de-Çd^e-r- ont. 

2. perfeito da raiz ven : 

sing. 1.* vim de v'ên-{i). 

Nas formas vieste y veiu (de veo DDin, 147 por *t;6no)*, 
viemosy vieste, vieram parece manifestar-se o cuidado de evi- 
tar a confusão do perfeito da raiz ven com o perfeito da raiz 
vid (n. 3), pois de ven-i-s-ti melhor viria vi- 8 -te que 
vi -é- 8 'te, etc. ; ao mesmo tempo nota-se a influencia da 
analogia dos perfeitos compostos dos derivados em - ê, e não 
dos derivados em - í, o que é singular por o verbo soar no 
infinito vir ; cp. o seguinte, em que o contrario se observa. 

3. perfeito da raiz vid : 

sing, 1.* vi ^ de vi(d)-ij 

2.* vi -8 -te vi(d)'i-s- te, 

3.* vi-u (por analogia 

dos derivados em 

-iy como vesti -Uy 

etc), 

1 Encerramos em parenthese as lettras latinas que desapparecem 
em portuguez. 

2 Em FCast. p. 861 occorre como forma da terceira pessoa singular 
inno que está por * vcwo de * venc (= lat. veni); cp. a-veno em Aff. X, 
cast. a - vino ant./e«o, pouão, houvo, diso por fez{e) pouãe, houve, disse. 
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plur. 1.* vi -mos 
2.* m - » - tea 
3.* vi-r-am 
4. perfeito da raiz fu : 

sing. l.*/u-í 
2.* fo-s-te 

plur. l.*/o-7no* 
2.* fo-8' tes 
3.* fo-r- am 



de t?i (d) - í - Tnttô, 

vi (C?) - í - « - ÍÍ5, 

ví(d)-ê-r-'uní; 

de fu - 1, 

/tt - (í) - « - íí, 

yk - (í) - Tntts, 

fU'{l)'8'tÍ8y 



Algumas divergências no antigo portuguez: sing. 1.* 
pess. foy DDin. 6 mas^wí id. 5. 25; 3.* pess. fay DDin. 
118, fai doe. era 1298 Rib. I, 277, mas/oy DDin. 11^ 
etc., fm doe. era 1310 Rib. I, 282, /u FCast. p. 863 {foy 
id. p. 876), foe Claro p. 176. 

5. perfeito da raiz fac : 



sing. 1*^ fiz 

2.^ fiz* 6' 8 "te 

3.» fez 
plur. 1.^ fiz-é-Tnos 

2.^ fiz- e- 8 "te 

3.* fiz-e-T' am 



de fêc - (í) 

fêc 'i-8'ti 

fêc"(i)-it) 
fêc - ? - miL8 

fêc 'i'8'tl 

fêc-e-r-unt. 



Nota-se n'estas formas portuguezas 1) que o ê latino da 
raiz na primeira pessoa singular se acha representado por 
t, para a distinguir da terceira pessoa singular que con- 
serva a vogal e ; 2) que nas syllabas não accentuadas o ê 
latino da raiz que se acha mudado em i por analogia da 
primeira pessoa singular; 3) a mudança de accentuação 
na primeira pessoa plural, segundo a analogia geral das 
formas d^essa pessoa no perfeito portuguez, em que ella é 
accentuada na penidtima {comemos^ d{s8émo8j partímo8y 
etc). Algumas divergências no antigo portuguez : sing. 
1.» pess. fezi FCas. p. 867, fize TCant. 91, HGer. 124, 
FCast. p. 859, com o artigo : fizi - o AApost. 26, 24, 
fize -o id. 23, 30; fige {z mudado em g) TCant. 85, GVic. 
I, 135, Leges p. 375, mas fiz já em DDin. 191 ; 3.* pess. 
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/ece no mais antigo doe. em portuguez Rib, I, 273 ; fez^ 
LLinh. I, 164, Lopes c. 32; com o artigo ou pronome: 
feze-a TCant. 108, feze-o AApost. 7, 10, LLinh. 1, 161, 
HGrer. c. 10, feze - lhe HGer. c. 104, fezt - lhes AApost. 7, 
26 ; fege {z mudado em g) LLinh. I, 164 ; fezo (e mudado 
em o por analogia dos perfeitos compostos cuja terceira 
pessoa singular termina em o, u : vendeo (ou vendeu)^ deo 
(deu)f vestio {vestiu)^ eic.) TCant. 37, FCast. p. 859, mas 
fez já em TCant. 1. 15, LLinh. I, 164, AApost. 7, 10, 
etc. 

TREMAS DO IMPERFEÍTO 

Em latim apenas ha dois themas simples do imperfeito : 
o do imperfeito da raiz e«, er-ã- por * e« - ã -, e o do im- 
perfeito da raiz fu, - 6 - 5 - por ^fu-a. O ultimo é só empre- 
gado em composição (leg-ê-b-a-my etc.). Ha duas opiniSes 
acerca doestes themas do imperfeito. Schleicher s. 808 f. pensa 
que esse imperfeito é formado, como o imperfeito lituanico, 
juntando-se á raiz as formas do presente dos verbos deri- 
vados em -ã, primitivo -aja] assim er-ã-m, er-õ-#, 
er-ã-t como sêd - ã - « , sêd - 5 - í, etc. Corssen ilAer Ausspr. 
I, 595 jBP. explica d^outro modo as formas em questão ; e 
a sua demonstração tem muito mais a seu favor que a de 
Schleicher. Segundo Corssen er-a-m não pode separar-se de 
skt. aa-a-my grego i- ct^ zend ah - a. Em sanskrito, grego 
e antigo baktrico ha um imperfeito simples, que tem -a por 
vogal formativa, assim em skt. a-bhar^a-my a-bhar-a-Sy 
a-bhar-a-L Esse -á em grego abranda em -i, -o: 
è'- çep - o - y, é'- çep - e - s, é' - çep - e ; em sanskrito, porém, 
é reforçado na primeira pessoa do dual e do plural : 
a-6Aar-ã-va, a-bhar-ã-^ma» Do mesmo modo se for- 
mou um imperfeito da raiz es (ser) de que em sanskrito só 
se conservou ã« - a - m eu era, e em antigo baktrico só oA - a 
elle era, anh^a-d elles eram. Em grego, lingua que conserva 
quasi todas as formas doesse tempo, o elemento - a foi n'al- 
gumas pessoas reforçado; em latim em todas; assim temos: 
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grego -h-cíy é^-o-v, lat. er-5-m, 

>7 - e - V, >7'- yj - V, è'- y} - V, er - 5 - í, 

er - ã - «iu«, 
è'-a-Te, er-ã-tiêy 

)7a-a-v, g'(j-o-v, er-ã-ní. 

Do mesmo modo se formou um imperfeito da raiz hhu^ 
fu que em itálico devia soar 

fffu-ã'Sy *^fu'ã'tÍ8y 

*fu'ã'ty fu-ã^nt. 

e que^ conforme á phonica latina^ se mudou em composiçSo 

em 

'b'ã'By *b'ã'tiãy 

'b-ã-t, ' 'b^a^nty 

Sobre b de / v. ob. cit. 161 ff. 
Em portuguez o imperfeito da raiz es é: 
sing. 1.* er-a 
2.* er-a-í 
3.* er- a ' 
plur. 1.* ér-a -mos 

2.* ér - e-Í8 (ant. ér^a- des), 
3.* ^r-a-w. 
No plural houve pois mudança do accento do a forma- 
tivo para a raiz. Sobre o destino do imperfeito da raiz fu 
nos themas compostos em a nossa lingua vede mais abaixo. 

THEMAS COMPOSTOS 

1. Themas do perfeito em -m e -«í ou -vi. 

As formas simples do perfeito latino parecem provir d'umA 
epocha muito antiga; a lingua deve ter por isso perdido cedo 
consciência do processo d^essas formações ; ora como ellas 
não offereciam um typo adequado para a analogia, o latim> 
teve que recorrer a um novo processo para formar novos 
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themas do perfeito ; aqui, como succede sempre no período 
de decadência das línguas, o único meio que se oflferecia 
era a composição. Os perfeitos das duas raízes es efu^ que 
já vimos e veremos ainda figurar em composição nas formas 
verbaes, foram naturalmente os meios que o génio da lín- 
gua achou para realisar a nova formação, . 

Da raiz es, pelo processo de fomação de themas simples 
do perfeito latim, produzira-se um thema *e«-e«-i, d^onde 
*5-es-i. Este *íe-«-í não apparece nunca isolado em 
latim ; a língua contentou-se com fu - ê, como no imper- 
feito se contentou com er-a-m e poz de lado ^fu-a-m. De 
*s-e«-í, valendo sempre a syllaba s-e como a syllaba de 
reduplicação veiu s-iy que em composição principalmente 
é perfeitamente conforme ás tendências da língua (cf. p. 88) 
e esse s-i júntou-se a raízes verbaes e ás vezes a themas 
do presente, para formar themas do perfeito, si apparece 
regularmente depois de gattural, dental e labial: duc-siy 
raiz ducy prés. dac-o; dic-si, raiz díc, prés. dic-o] coc-si^ 
raiz coqy, prés. coqu - o ; al-lec^ si, raiz laCy prés. ai - lie - io 
(cp. lac - io) ; spec - si, raiz spec^ prés. spic -i-t (arch.) ; 
nec-siy raiz nec, prés. nec-to] pec^-sij raiz pec, prés. 
pec - to ; plec - «í , raiz plec (plic - o), prés . plec - to ; vi - n - c - «í , 
thema do prés. vi - n - c - í por * vic - wí - í ; luc - siy raiz Ztíc, 
prés. luc-eo] anc-si de ^ang-si, prés. ang^o] cine - si 
de * dng - «i, prés. cing - o ; ^wc - si de *^nflf - «í, prés. 
fing-o; fie -si de ^fig-sij prés. fi^'0\ af-flic-si de 
^cif-fliff^^i} prés. af-flig-o] fric-si de ^frig-^si^ prés. 
/rí^ - o ; rec - si de * re^ - si, prés. re^ - o ; írac - si de 
*<raA-fií, raiz trah^ prés. <raA-o; vec-si de *ve7i-«í, 
raiz veA, prés. ueA-o; mi -si de *míí-«i; prés. 9i^*í-ío; 
per -cus -si de *p6r - ctrf - «í, prés. ^^er-cuí-io; clau^si 
de *claud-siy pres. clatid-o] lae-si de ^laed^-si^ prés. 
/ae^Z - o ; Zi/ - «i de « 2t£<2 - ai, pres. Zuc2 - o ; rã - «i de 4s raeí - si, 
pres. rad-Oj tru-si de ^trud-si, pres. ínid-o; carp^si, 
carp - o ; cZep - «í, pres. cZep - o ; rep - siy pres. rep - o ; 
sarp^-si, pres. serp-o; nup-si de 4:nttò-«i, pres* iiub^o; 
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8crip'si de ^scrib-sij prés. scrib-Oy ete. N^estas formas 
do perfeito e nas outras similhantes é por assimilação que 
as sonantes g^ h^ b se mudam respectivamente em as apho- 
nas C; p deante da aphona s^ e por dissimilação que a den- 
tal d cae diante da sibilante do mesmo órgão Sj queda que 
se nota em divi-ai comparado com dimd-o» A guttural 
c£tô entre Z ou r e -si: al-si de ^alg-si^ prés. alge-o^ 
fui - si de ^fulg - siy prés. fulg - eo ; indul - si de * indidg - m', 
prés. indulg - eo ; /itZ - si de */uZc - si, prés. f wZc - io ; mer - si 
de ^merg-siy prés. merg-o] tor-si de *íorc-si, prés. 
torqu-Oy etc. 

Depois de í apparece -si só em vul-si, prés. veZZo; de- 
pois de n só em man - si, prés. man - 60. Quando as formas 1 
radicaes ou thematicas a que se junta -si terminam em 
7n, a lingua, afim de evitar a ligação consonantal tus, in- 
troduz entre estes dous sons um p] assim sum-p-si por 

* sum - si, prés. sum - o ; ciem -p - si por * dem - si, prés. 
dem - o ; prowi -p - si por *prom - si, prés. prow - o ; com -p - si 
por * com - si, prés. com - o ; con - tem -p - si por * con - tem - si, 
prés. tem -no, raiz tem. Em jus -si por ^jvb-si, prés. 
jvb-eOy e prés -si por ^prem-si ou ^prem-p-si, prés. 
jprem-o, notam-se assimilações desusadas, produzidas tal- 
vez, como pensa Schleicher s. 828, pela analogia dos the- 
mas mais frequentes em dental. Em us - si, raiz us, perma- 
nece o s primitivo que no presente se acha mudado em r 
{Ur -o), e o s das raizes haes, haus que nas formas do pre- 
sente se acha também mudado em r (Jiaer - eo, haur - ió) e o 
s de 'Si reduziram-se a um só s: haesi, hausi por ^haes-si, 
« Aatís - si (cf. Corssen w6er -áiísspr. 1, 282 f.). Em vic - si por 

* wjr - si (cp. vigere), fluc - si por *^tt5f - si (cp. con -^w^r - es) 
nota-se um g que não apparece nas formas do presente 
vív-o, Jlu-o, A raiz do primeiro verbo é gvig (cp. gó- 
tico guick)'^ em latim um v nasce muitas vezes adeante 
de gr; d^ahi a raiz na forma gvigv no presente, e na 
forma gvig - no perfeito ; v repelle o g ; assim viv - o 
de ^gmgv-o e ^vig-si de ^ gvig -si (v. Corssen kritische 
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Beitr. s. 72 f.); o g de *flug-8iy con-flãg-esy que nao 
apparece emjiu -Oy flu- viu - s, etc, é, segundo Schleicher s. 
243 um determinativo da raiz, de modo que duas formas 
radicaes existiam uma ao lado da outra : flu e Jlug (cp. 
gi^ego çXu e ^PJiUy) ; o verbo flu-ere existira ao lado de 
outro ^flu-g-ere] do primeiro conservou-se o presente 
e tempos subordinados, do segundo o perfeito. A um pro- 
cesso similhante deve existência, segundo Corssen ob. cit. 
71 f., o perfeito stiiic-si junto do presente stru-o. Da 
raiz star (em ster - no^ etc.) por meio d'um vogal de forma- 
ção w, que se vê também em ín - stru - mentum^ e o suffixo 
a do presente, formar-se-hia o thema strui-'^ do thema ver- 
bal strUy d^outro lado, derivar-se-hia um thema nominal 
stru - íc -, como rad - êc - de raiz rad (stru - ic - occorre em 
struices Fest. p. 310, etc.) ; de stru-íc - pela contracção de 
m em u viria struc - d^onde um verbo struc -e- í*e, a que 
struc-siy struc 'tu '8 se ligam. Esta explicação de Cor- 
ssen conserva todavia um caracter conjectural (cf. Curtius 
OrundzUge s. 195). 

O antigo portuguez oflferece dois perfeitos em -si o da 
raiz dic e o da raiz cZmc {duxerun FCast. p. 864 = lat. 
duocerunt) ; hoje só se conserva o primeiro : 
sing. 1.* dis-s-e de dic-s-i, 

2.* dis-s-e-s-te dic-s-i-s-tiy 

3.* dis -s-e dic -s-i- (í), 

plur. 1.* dis-s-ê-mos dic-s-i-mus, 

2.* dis-s-e-s-tes dic-s-i-s-tiSf 
3.* dia-s-e-r-am dic-s-e-r-unt» 

No antigo portuguez occorre uma forma disso ou dixo 
(FCast. p. 885 ; etc), produzida como fezo, soubo, quisOj etc. 

Passemos agora á analyse das formas do perfeito em - uí, 
- vi. A identidade de - t/í e - vi é evidente : quando precede 
consoante a pronuncia pede - ui, quando precede vogal a 
pronuncia pede - vi, segundo a regra. Bopp foi o primeiro 
a ver em - m, - vi o thema do perfeito da raiz fu. Eis os prin- 
cipaes factos que demonstram a verdade d^essa explicação : 
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!• o umbrico ofFerece formas do perfeito em que -/ei 
corresponde ao latim -wí, -m; assim piha-fei = lat. 
pía-vi] este-/eí provem àe fu - ei=: lat. fu-i (por *j^-eí); 
o / conservou-se o u foi repellido. Nas formas umbricas 
i-U'St = lat. t-ve-rifj hen-u-s-t (venerit), fak-u-st 
(fecerit) o / foi repellido, o u conservado ; nas formas 
ampr - ê -fu - « ==: lat, ami - í - ue - rit, ambr - ê -fu - refiit = 
lat. amb -t-ve- rint a raiz fu apparece intacta ; 

2. em latim é um phenomeno conhecido a mudança de 
/ em A que por fim deixa de se pronunciar e até de se es- 
crever ; assim temos os grupos faedus haedua aedusj fóltLS 
helusa olus^ fordeum hordeum ordeum, sabin. fasena lat. 
harena arena^ etc. Assim explica-se perfeitamente como 
de uma forma ^ ama -fui tenham vindo successivamente 
^ama-huij *ama-ui^ ama' vi '^ 

3. o verbo pos "Su-mé, como sabem todos os que appren- 
deram um pouco de latim, composto de pot por *potís e 
«u - wi ; d'ahi temos regularmente pot - eramj pot - eroy etc. ; 
mas no perfeito em vez de * pot -fui, que era natural es- 
perar, apparece pot - ui ; aqui o processo da formação do 
perfeito em -ui por -fui mostra-se em í toda a clareza. 

Em latim a forma - vi junta-se em regra aos themas do 
presente dos verbos derivados em - ã, - ê, - ? para formar 
o perfeito ; assim : amã - vi, aliena - vi, ara - vi, dura - vi, 
laudã-vij levã-viy liberã-vi, mandã-vij meã-vi, monstrã-vi, 
necã'viy lugã-viy nota -vi, plorã-vi, abole -vi, dele-vi^ 
andi-vi, expedi -vi, leni -vi, mugi -vi, poli -vi, sali-vi, 
sepeli-vi, 8opi-vi. Muitos verbos em -ã, -e, -i, po- 
rém, nâo apresentam no thema do perfeito composto o 
suffixo de derivação -ã, -e, -i, juntando immediata- 
mente a forma - ui & raiz ou forma radical ; isto é sobre- 
tudo frequente nos verbos em - ê. Exemplos : crepã - re 
crep-ui e não * crepã -vi, domã-re dom-ui, micã-re 
mie - ui, seca - re sec - ui, sonã - re son - ui, tona - re ton - ui, 
veta - re vet - ui ; arce - re are - ui, cale - re cal - ui,. care - re 
car- ui, debe - re déb - ui, doce - re doe - ui, dolè - re dol - ui, 
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flore - re flor - uí, jacê - re jac - wí, licê - re Zíc - uij madê - re 
?nad - uiy moné - re mon - w?* , wocê - re noc - mí, pctf^ - re 
pat-uij rvhe-re ruh-uiy silê-re sil-uij studê-re stud-ui, 
tace-re tac-uiy tene-re ten-ui, valê^re val-ui^ virê-re 
vir - ui ; aperi - re aper^ui, sall - re sal - ui. N^alguns casos 
o mesmo verbo tem as duas formas ; assim applica - vi e 
applic - uiy necã - vi e nec - ui Prisc. 9, 7, 34, discrepa - vi (O 
Varro ling. lat. 8, 38, 69 e discrep-ui^ doma -vi Cliaris. 
5, 7, 4 e dom - ui. Essas formas em - ui resultam de for- 
mas em - ã - vi, - ê - vi, - ê - vi em virtude de uma pura al- 
teração phonica, o que Schleicher s. 829 f. se inclina a 
crer, ou são produzidas por analogia das formas correspon- 
dentes dos verbos primitivos? A possibilidade da contrac- 
ção de necã - vi em nec - ui de * monê - vi em mon - ui, etc, 
tem a seu favor uma íorrasipo-sí-vi ao lado depos-m; mas 
preferimos recorrer á analogia para explicar essas formas em 
- ui, Deve-se ainda observar que é possível que n'alguns ca- 
sos essas formas em -ui provenham de verbos primitivos 
que ou se completaram com derivados da mesma raiz ou 
tomaram em parte a forma de derivados. Não poucos ver- 
bos primitivos teem perfeito em -wí, -vi que se juntam im- 
mediatamente á i*aiz. Exemplos : 1) perfeitos em - ui : 
col - ui, thema do prés. col - i- ; con - sul - ui, thema do prés. 
con- sul - í - ; frem - ui, thema do prés. frem - i - ; trem - ui, 
thema do prés. trem - í - ; vom - ui, thema do prés. vom - i - ; 
gen - ui, thema do prés. gi -gn-i -, raiz gen (gan) ; gem - ui, 
thema do prés. gem-i-', oc-cul-ui, thema do prés. oc-cul-i-, 
al'UÍ, thema do prés. aí-í-; mjol-ui, thema do prés. al-ui-] 
ser - ui, thema do prés. ser - £ -. A forma - ui no perfeito dos 
verbos primitivos é muito rara depois de consoante que não 
seja liquida; nota-se em rap-ui, thema do prés. rap-io-; 
sap-io-, thema do prés. sap-io-', strep-ui-, thema do 
prés. strep-i'] stert-ui, thema do prés. «ferí-í-; tex-ui, 
tex-i-', 2) perfeitos em -vi: pã-vi, thema do prés. pa-sci-, 
raiz pa; nã-vi, thema do prés. nã-, raiz na; strã-vi^ 
thema do prés. ster-ni-, raiz star', {g)nò''vi, thema do 
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prés. {g)n'08ci'y raiz gna] se-vij thema do prés. «e-rí-, 
raiz sa; cre-viy thema do prés. cer-ni-j rsãz skar' crê-vi^ 
thema do prés. cre-sci-, raiz car] tri-vi, thema do 
prés. ter-i-y raiz tar\ éi-vij thema do prés. sl-ni-y raiz 
si \pO'8i' viy thema do prés. po-si-ni-y raiz si ; li - vi^ thema 
do prés. li-ni-y raiz sli] í-vi, thema do prés. e-Oy raiz 
i; plu-vi-y thema do prés. pZif-í-, raiz plu] nê-vi^ thema 
db prés. nê-] Jlé-vi, thema do prés. flê. 

Em lu-iy thema do prés. íu-í-; nú-iy thema do prés. 
nú'i'f 8U-iy do thema do prés. «tí-í-, vê Corssen iiber 
Ausspr. I, 330. 551, queda de v; assim lu-i está por 
* Zw - viy nu - i por * nw - vi, e o mesmo se dá com os outros. 
Segundo aquelle profundo investigador também nos perfei- 
tos de verbos primitivos spu -i^ex-u- i, ind -u-iy im - 6u - í, 
ru'iy in-gru-iy e nos perfeitos de verbos derivados em 
- Uy acu - iy argu - í, tribu - í, minu - í, de - libu - i, futu - í, 
statu - iy sternu - í, metu - iy hatu - í, se perdeu o t; da forma 
'vi. Esses themas, que teem a appareneia de formações 
simples, Sito pois compostos na opinião d' aquelle sábio, 
que se funda sobre o facto perfeitamente demonstrado na 
phonica latina da queda de t; entre vogaes (v.p. 103). A li- 
gação uvy tm era particularmente desfavorecida do órgão 
latino. Sobre esse facto firma Corssen a sua explicação das 
formas nãv - í, fãv - í, pãv - iy cãv - í, mõv - í, vòv - í, juv - í, 
que olha como provenientes de formas em -mí, pela queda 
do Uy seguida de alongamento da vogal radical pela anar 
logia das formas simples como lãv - í, vên - í, vld - i ; assim 
nãv - í de * nav - uiy fãv - i de jav - m, etc. E claro, apesar 
de tudo, que é muito diflScil traçar n^este caso uma linha 
divisória completa entre as formas simples e as formas com- 
postas. 

E evidente que o perfeito fu-i é uma formação sim- 
ples, que não resulta de *fu-vi por ^fu-fu-iy aqui hy- 
pothese absurda, pois para explicar fu-i recorreríamos 
então a um composto em que elle já existe na sua forma 
simples (Corssen ob. cit. 321), Corssen vê em /u - í um 
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perfeito formado da raiz fu, cujo ú breve apparece em 
ju-tu-ru-Sy por meio do reforçamento vocálico e da adjunc- 
çSo do elemento formativo -í : assim */aií-í, ^fou-i, cujo 
ou d'um lado se fundiu em ú, conservado emfu-i nos an- 
tigos poetas dramáticos, emquanto o u d^outro lado se con- 
sonantisava em v diante da vogal seguinte na forma */6v-t, 
de que se conservou /ov - e - Wn< (lex. ant. Macrob. Sat. 
I, 4) ; depois o u àe fu-i abreviou-se quando no latim 
se tornou regra a que só subsistisse vogal breve deante de 
^utra vogal. Mas, diremos contra Corssen e com Schweízer- 
Sidler loc. cit., não podemos admittir para plu-iy nu-i e 
similhantes uma egual explicação? Como da raiz /w se for- 
mou um perfeito ^fov - í, assim das raízes pluj nu poderiam 
formar-se os perfeitos ^plou-iy * nou - 1, d'onde plu - í, nu - í, 
depois mudados em plú - í, nu - í. Schweizer-Sidler na sua 
critica de Corssen observa com muita razão que dos ver- 
bos como plu'Oy etc. não pode separar-se ^fu-o, por 
causa de fó - re, infinito regular da raiz fu. Para fazer 
admittir a existência d^uma forma *plu - vi d^onde plu - í, 
allega Corssen s. 551 a forma pluuerat Plaut. Men. prol» 
63, que, conforme ás suas ideas, escreve plu -v- erat ; mas 
nota o mesmo critico que pluuerat e formas similhantes são 
ou modos de escrever como fluviua em vez de jlomus ou 
quQ o u longo é indicado pela duplicação da vogal; segundo 
elle, também occorre o modo de escrever /wwímo«, que de 
modo algum pode auctorisar a conjectura da existência 
d'um ^fu-vi-mus *. 

A diversidade de formas do perfeito latino desapparece 
quasi totalmente em portuguez ; a nossa lingua acceita do 
latim, modificando-o phonicamente, o typo do perfeito dos 
verbos derivados em -ã-ví, -ê-ví, -í-t?í, e conforma a 

1 Da nossa exposição dos resultados adquiridos acerca do perfeito 
latino, das observações com que a acompanhamos, conclue-se que, se 
muitas questões importantes se acham n'esta parte perfeitamente re- 
solvidas, outras carecem ainda de ser profundadas e vistas por todos 
os lados. 
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esse typo quasi todos os verbos tanto derivados como pri- 
mitivos. Indicamos já o que restava n^ella das formas sim- 
ples em - i e das compostas em - si ; das formas em - ui ape- 
nas se nota um pequeno numero que abaixo indicaremos ; 
tiradas essas formas, por assim dizer, excepcionaes, todas 
as outras seguem aquelle typo. Vejamos agora porque mo- 
dificações phonicas passou este. 

1. Terminações do perfeito dos verbos em - 5 (port. - a ; 
primeira conjugação latina e portugueza) : 



sing. 


1.* J 


lat. -a-vt p 


»ort. -e-i 




2.» 


- ã - m - s - ti 


-a-s-te 




3.» 


-ã-vi-t 


'O-U 


plur. 


1.* 


- ã - vi - mus 


-á' mos 




2.^ 


'ã'VÍ'S' tis 


-a-s-tes 




3.* 


- ã - v6 - r - unt , 


- á - r - ata 



Exemplo : port. am -e-i = lat. am - 5 - v - í, port. 
am -a- 8 'te = lat. am -ã-vi-s- ti^ port. am- o-u = lat. 
am -ã^vi-ty port. am - a - mos = lat. am -ã-vi- vius^ 
port. am-â-s-tes = lat. am-ã-vi-s-tisj port. am-á-r-am 
= lat. am-ã-ve-r-unt. 

Pela queda da desinência pessoal da terceira pessoa sin- 
gular produziu-se a forma intermédia 

'ã-vi por 'ã'VÍ't (v. p. 34 sqq.). 

Comparando agora as terminações portuguezas com as 
correspondentes latinas vemos: 

a) que o v da forma -vi foi syncopado e o diphtongo -a-t, 
que ficou em consequência d^essa syncope, mudado em -e-i; 
assim amaviy am^i, amei, A syncope do v de -vi na pri- 
meira pessoa do singular dava-se já no latim vulgar da 
decadência; assim probai Prob. 160, 14 ed. Keil por 
prohavij calcai id, 182, 11 por calcavi, edificai Eçp. 
Sagr. XII, 405 por asdificavi ; a mesma syncope dava-se 
também nas outras pessoas: prohaisti id. 160, 14 por 
prohavisti, prohaiti id. por probavit, etc. (Corssen iiber 
Ausspr, I, 322 ; Schuchardt II, 476). A mudança de 
ai em ei é muito fi-equente em portuguez ; assim primeiro 



por ^primairo àe primar luSj feito por *faito defactus, etc. ; 
b) que na segunda pessoa do singular e em todo o plu- 
ral desappareceu completamente a forma -vt, -ve. Tam- 
bém n^isto o portuguez nada oflferece de novo; uma ta] 
queda da syllaba vi, ve nas formas do perfeito e nas que 
provêem do thema do perfeito era muito frequente em la- 
tim, como mostram exemplos de epochas diversas; assim 
abalienaruntj curarunty terminarunty probarunt, juraritj 
negarinty ambularisj sperarum^ etc. Corpus Inscr. lat. I, 
601 c. 3 ; V. Índex vocabul. 

^ c) que a forma -vi se acha representada em portuguez 
por um Uj deante do qual o a precedente se mudou em o, 
como em ouro de aurum, thesouro de thesaurus, louro de 
laurusy etc. Tracta-se agora de saber como de vi nasce 
esse u. Em latim vemos: fau-tor por ^favi-tor-^ cp. 
fave - re ; lau - tum por * lavi - tum, cp. lave - re ; nau - ta 
ao lado de navi - ia, nau -fragus por * navi -fragus^ cp. 
navi'S\ au-d-ere por ^avi-d-ere, cp. avi-dus] cau-tum 
junto de cavi-tum] au-cella por d^avi-cella^ au-ceps por 
*av{-cepsj cp. avi-s. N^essas formas houve syncope d'um 
í, depois da qual o v achando-se entre uma vogal e uma 
consoante se dissolveu em u ; em a terminação - o - m por 
*-a-w de 'ã'VÍ deu-se um similhante phenomeno : o í fi-, 
nal foi apocopado e a lingua não podendo supportar um v 
terminando uma palavra dissolveu-o em u ; foi assim que em 
a nossa lingua nau veiu de nave, forma de todos os casos do 
singular no latim vulgar *. Também se observa similhante 
processo em port. faíUha = lat. favilla. Cf. Schuchardt II, 
399 fif. que confiando demasiado em modos de escrever como 
exsivt, triumphavt, vixt, pedicavd, etc, explica o facto em 
^questão de modo um pouco diverso do nosso ; pois admitte 
que àe -ã-vi-t viesse primeiro *-a-i;-í, d^onde -a-u-t e de- 

1 Corssen demonstrou que no latim vulgar dos últimos tempos do 
império romano os casos do singular dos themas em - i tinham per- 
dido todas as suas desinências consonantes e mudado aquella vogal 
em - e (kritische Beitr. s. 236 f.) 



«05 

pois -a-w. A forma nau ao lado de nave * testemunha, po- 
rém, pela exacção da nossa explicação, além de que nada 
prova que os modos d^escrever em questão correspondam 
a formas reaes na língua fallada, e tanto menos isto parece 
provável quanto vemos n'elles grupos consonantaes finaes 
que nunca poderam existir em latim. 

2. Terminações do perfeito dos verbos em - ê (= port. e ; 
segunda conjugação latina e portugueza) : 
sing. 1.* lat. -e-vi port. -t 



2.» 


-e-vi-t-ti 


'€'8 'te 


3.» 


-e-vi-t 


-e-w 


plur. 1.' 


-ê-vi-mu» 

1 


'é-mus 


2.* 


'ê'vi'8' tis 


^e-s-tes 


2.» 


-e-ve-r- unt 


'é-r- am. 



Exemplo: port. dev-i = *deb-ê'VÍ, port. ãev-.e-s-te 
= * deb -ê'vi'8' ti, port. dev - e - m == * deb - ê - vi - ^, 
port. dev -é- mos = * deb -e-m- mus, port. dev 'e'8'ies = 
*deb-ê'VÍ-8-tÍ8y port. dev-é-r-am = ^deb-ê'Ve'r'Vnt, 

Sobre as relaçSes d'essas terminações portuguezas com 
as latinas correspondentes ha que observar: 

a) que na primeira e segunda pessoa do singular e plu- 
ral houve syncope do -v de -vi, e que o diphtongo restante 
-e-í se contrahiu em -i na primeira do singular, como 
em lição por eleição de lectione- (cp. eleição == lat. 
electicme-)] fira de ant. feyra Leges p. 477 = lat.yeridí, 
etc. Não se deve também desconhecer aqui certa influen- 
cia do perfeito dos verbos em í. Nas outras três formas 
-e-i contrahiu-se em e. Na terceira pessoa do plural houve 
também syncope do v e os dous - 6 - e, postos em contacto, 
contrahiram-se n'um só ; 

b) que na terceira pessoa do singular a forma -vi se 
acha representada por mn -w, exactamente como nos ver- 
bos em -a. 

1 Cp. provençal leu de ^leve {levis)^ greu de ^ greve por agrave 
(gravis), greu occorre em DDin. e TCant., mas foi provavelmente in- 
troduzida do provençaL 



i06 

3. TerminaçSes do perfeito dos verbos em -í (= port. 
- i ; quarta conjugação latina e terceira portugueza) : 
sing. 1.*^ lat. -í-ví port. -i 

3.* 'i-vi^t '-i-u 

plur. 1.* -l' vi' mus -{-mus 

2.* 'i' vi -8 'tis 'i-s-tes 

3.* 'l-ve-r-wU -{"r-am. 

Exemplo : port. vest -% = lat. vest - í - vi, port. vest -i-s-te 
= lat. vest 'i^vi-S' ti, port. vest -i'U== lat. vest -i-vi-ty 
port. vest - z - mos = lat. vest - ? - t?i - vius^ port. ves^ -i-s-tes 
= lat. ve«í - ? - vi - « - tis, port. ve^í - i - r - am = lat. 
vest 'i-ve-r^ unJt. 

A syncope do v, seguida da contracção dos dpis ii pos- 
tos em .contacto (de i e e na terceira pessoa plural), a dis- 
solução do V em u na terceira pessoa singular, eis o que ha 
que notar n^essas terminações portuguezas. A queda do v 
da forma -vi era em latim particularmente frequente nos 
verbos em - « ; os exemplos occorrem .nos melhores escri- 
ptores da lingua (v. Neue II, 397 £F.)'. Algims verbos pri- 
mitivos formavam já em latim o seu perfeito em -ê-ví, 
pela analogia dos derivados em -ê: taes eram cup-i-vi, 
thema do prés. cup - io ; quaes -i- vi, thema do prés. quaesy 
8ap'i'vi arch. (Prisc. 10, 2, 7) ao lado de sap-iii* 
ruã'i'VÍj thema do prés. ntd-i-y pet-l-vi, thema do 
prés. pet'i'] também n' alguns d^esses perfeitos se dava a 
syncope do v ; assim encontramos cupiiy quaesii ou quaesij 
petii ou petiy etc. (Neue 1. c.) ; mas o accento que antes da 
syncope se achava sobre o primeiro - í - de -l- vi, recuava 
depois d^ella, emquanto em portuguez permanece n^essa vo- 
gal em que é absorvido o í final ^. Exemplo : 

. _ .1 lat. pétii 
pet'i'Vi\ J" 

( port. pedi. 

Não é aqui o logar de tractar das difierenças que existem 

1 É sabido que o latim só admitte o accento principal sobre a pe- 
núltima ou antepenúltima. 
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entre o systema prosodico do latim e systema prosodico do 
portuguez ; pai^a o nosso fim basta observar que o facto in- 
dicado nos revela que uma torma como pedi vem, não da 
latina syncopaàa petii, mas sim da não syncopada pet-i-vi^ 
ou que, pelo menos, essa forma portugueza é nova e produ- 
zida pelo typo proveniente dos perfeitos latinos em -í-ví. 
Apenas em portuguez se conservou um perfeito particular 
em que a syncope do v remonta já ao latim : é o perfeito 
da raiz quaes (== indogerm. kis)j cujas formas são: 
sing. 1.* quis (nâo quisí) = lat. quaes - 1 

2.* quis '6 "8^ te quaes '{"8 'ti. 

3.* quis quaes -i-t 

plur. 1.* quis -e -mos quaes -i-mus 

2.* quis -e-s-tes quaes - í - s - tó 

3.* quis ' e - r ' am quaes -e - r - unt 

Algumas divergências no antigo portuguez : sing. l.^pess. 
quigi DDin. 72 ; quige GrVic. 1, 135 ; quizo DDin. 49, TCant. 
85, mas quis DDin. 49, quix TCant. 56 ; 3.* pess. : quiso 
DDin. 64, TCant. 1. 96; quis DDin. 49. 11, TCant. 85. 
Os perfeitos latinos em -wí, conservados no portuguez, 
mas modificados phonicamente sâo os seguintes, na maior 
parte dos quaes a vogal da primeira syllaba attrahiu o u 
da forma -m*. 

1. perfeito de habere : 

sing. 1.* Aowv-e por*Aaw5-e de lat. Aai-m, 

2.* houv-e-s-te ^havi^e-s^te hab-ui-s-ti^ 

3.* houv-e hovò'e hàb^ui^ty 

etc. 

Algumas divergências no antigo portuguez : sing. 1.* 
pess. ouie TCant. 32 ; uvi DDin. 81, mas ouve id. 182, 
TCant. 32 ; 3.* pess. ovi id. 51 ; ove Kib. I, 273 ; ouvo 
TCant. 246 ; ov\ id. 128 ; plur. 2.* pess. uveste DDin. 
72. 118. 

2. perfeito de capere : 

sing. 1.* coub-e por ^cauò-e de lat. càp-uiy 
etc. 
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3. perfeito de sapere : 

sing. l.'^ sovb-e por ^aaub-e de lat. sap-ui^ 
etc. 

4. perfeito de posse (poder) : 

sing. 1 .* pvd - e por * poud - e de lat. pot - «í, 

2.* pvd-e-8'te ^poud-e-s-te pot-ui^s^tiy 

3.* potid-e (ou pot-ui-t^ 

pôde) 
plnr. 1.* pud-e-mos itpoud-e-mos pot-ui-muSj 

2,^ pud-e-s-tes ^poud-e-s-tes pot-ui-s-tisy 

S.^ pvd-e-r-am ^poud-e-r-am pot-úê-r-uni. 
Algumas divergências no antigo portuguez: sing. 1.* 
pess. podi DDin. 58 ; poióF TOant. 28ô,puyd* id. p. 310, 
mas pude id. 86, DDin. 63, FCast. p. 895 ; 3.' pess. podo 
TCant. 246; pvdo FCast. p. 869. 

A mudança do diphtongo ou em u na primeira pessoa 
singular, em que o accento cahia sobre elle, teve por fim 
distinguir essa forma da da terceira pessoa do mesmo nu- 
mero. Nada ha de particular na mudança d'esse diphtongo 
ou em u nas formas em que elle não era accentuado ; a 
analogia da primeira pessoa podia tanlbem facilitar ainda 
mais essa mudança. 

5. perfeito de placere : 

sing.l.* pess. prouve por ^proue de ant. prouge=lQ,t. plac-ui 
etc. 

A forma plougue encontra-se^ frequentes vezes nos anti- 
gos escriptos, por exemplo em AApost. 6, 5 e LLinh. 11, 
165 ; o gy depois syncopado, apparece também em formas 
ligadas ao perfeito como prouguer DDin. 92, TCant. 1 ; 
proguesse DDin. 84. N'um doe. da era 1.293 em Bib. I, 
277 nota-se plouge. A forma prouve apparece em Lopes 
c. 1, etc. ao lado de plougue c. 2. 21, etc. 

6. perfeito de jacere. Só no antigo portuguez, pois no 
portuguez moderno diz-se jaziy etc. : 

sing. 1 .* pess.yoMiíe DDin. 85. ^v jogue TCant. de lat. j*ac-m. 

7. perfeito de ponere (pôr): 
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sing, 1.* pás (puz) "por *p<m8=*pou8e de lat. pos-ui^ 

2.* pos-e-s-te ^pous-e-s-te pos-ui-s^tij 

3.^ pôs (poz) ^pou8==p(m8e pos-ui-t^ 

plur. 1.* ^o«-e-wo« ^pous-e-mos pos-ui-muSf 

2.* pos-e-s-tes ^pous^e-s-tes pos-ui-s-tiSj 

3.* poa-e-r-am ^(^pous-e-r-om poa-uê-r-unt. 

Alumas divergências no antigo portuguez : sing. 1.^ pess* 
pusy doe. era 1344 Rib. I, 297, pusi doe. era 1335 Fig. 
p. 256, ptisi (te) AApost. 13, 47 ; píigi Reg. c. 6 (cp. 
figey etc.), pagy doe. era 1337 Fig. p. 254, puge TCant. 
42 ; 3.* pess. poss LLinh. 11, 216, pose (lhe) id. 165, 
mas pos DDin. 17, pôs FCast. p. 853, pôs (lhe) LLinh. 
IV, 234; 

8. perfeito de trahere (trazer) *. No latim vulgar devia 
existir ao lado do perfeito troe - si uma forma * trac - « - wí, 
produzida como nec-s-uiy raiz necy thema do prés. nec-to-^ 
mes-s-ui por ^met-s-ui. raiz met (Curtius Grundzuge s. 
289), thema do prés. met-i''^ pec-s-ui thema do prés. 
pec - ti formas em que a um thema do perfeito em - si se jun- 
tou ainda o elemento -m. Sobre essa forma itstrac-s^uij 
que necessariamei^ existia no latim vulgar, porque era 
impossivel formar-se em a nossa lingua, em que falta o typo 
em - uiy assenta o perfeito portuguez do verbo trahere : 
sing. 1 .* troitx-e ou 

pop. trtixe por * traux-e de lat.vulg. * trac-s-uiy 
2.* iroux^e-s-te * traitx-i-s^ti * trac-s-ui-s-ti^ 

S.^troux-e ^traiíx-e ^trac-s-ui-it). 

etc. 
O X n'esse perfeito ó pronunciado como «, e por isso 
apparece mudado em g em trouge GVic. I, 132, etc. e 
syncopado em trouue LLinh. I, 161, ÁApost. 25, 26, 
trouveste GVic. I, 257, trouverom Lopes c. 2, CGuin. c, 
27, troverao (no) LLinh. I, 171; trouvesse Lopes. c. 6, 

^0 z ovL g de trazer, ant. trager foi introduzido para evitar o hiato 
nas formas que se ligam ao presente. Nâo se deve, porém, desconhe- 
cer a analogia do perfeito, em que a sibilante provem de lat. x. 
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trouvessem AApost. 25, 23. A forma com a?, mais archaica 
que a usual nos antigos escriptos, occorre rai*as vezes n'es- 
tes: trouxessem Lopes. o. 31. Em trouve como emjouve.e 
prouve, etc. o v foi introduzido para evitar o hiato, resul- 
tante da queda da consoante medial ; cp. couve de * caue 
= lat. caule-j ouvir de * auir = lat. audire, gouvir Eluc. 
etc. de * gouir = lat. gaudere, etc. ; 
9. perfeito de tenere (ter) : 
sing. 1.* tiv-e -por *teu'e de lat. ten-ui, 

2.* tw-e-s-te ^teu^i-s-ti ten-ui-s-ti, 

3.* tev-e * teu-^e teu-ni-t, 

plm'. 1.^ tiv-e-mos ^teu-i-mus ten-ui-mus, 

2.* tiv-e-s-tes ^teu-i-s-tis ten-ui-s-tis, 

3.* tiv-e-r-am ^teu-e-r-om ten-ué-r-unt. 

A syncope do n, que tao é frequente em portuguez, a con- 
Bonantisação do u para evitar o hiato resultante d^essa syn- 
cope, a mudança de e em i na primeira pessoa singular para 
a distinguir da terceira do mesmo numero, e a mesma mu- 
dança da vogal radical nas syllaba» atonas pela analogia 
d^aqueUa primeira pessoa, eis o que ha que notar n^esse 
perfeito. No antigo portuguez sâo frequentes as formas sem 
mudança do e radical nas syllabas atonas ; assim : teverom 
CGuin. c. 33, tevero HQer. prol. tevera Lopes. c. 26, te- 
vesse id. c. 2. 

O perfeito de ter serviu em portuguez de typo para duas 
formaç3es novas, a do perfeito da raiz sta : estive, estiveste, 
esteve, que substituiu o reduplicado steti, e a d'um antigo 
perfeito de ser, de que occorrem algumas formas nos antigos 
escriptos ; por exemplo : 3.* sing. seve DDin. 125, AApost. 
9, 9, doe. era 1310 Rib. I, 282 : 3.^ plur. severom doe. 
era 1303 Rib. I, 292, sohresseverom CGuin. c. 87, em vez 
de *siu por *fií ou *seí de ^sedi(f), ^serom de sedérunt] 
cp. viu por ^vi de vidi(t), etc. 

2. Themas do futuro exacto. Schleicher s. 829 f. 
Estes themas apresentam em latim duas formaçSes, uma 
mais antiga, outra mais recente. 



a. - 80y - 8'Í8 estSo por ^-esOj ^-esis como sum por * esum ; 
« e^o, 4: 69i«; donde erOj erisj é um presente da raiz es com 
força de futuro (v. p. 77); as formas -«o, -m, etc. jun- 
tam-se ao antigo thema do perfeito terminado na desinên- 
cia da raiz, que perde a reduplicação : assim cap - so por 

* ce - cap - 80, ac - cep - so, rap - si - <, aajo, /«ajo, effexis, 
noscitf incensit (por incendsU), occisit (por occdisit). Esta 
formação que é mais antiga, corresponde á do futuro grego 
em (70, que apresenta ainda a reduplicação (Schleicher s. 
825). 

b. nos themas de formação mais recente -so, -m jun- 
tam-se ao thema do perfeito em i\ assim de-de-ro por 

* de - dl - 80 y ste -te^ro por * ste - tí - so, scripse-roy amãve-ro. 
K^algumas formas nota-se a perda do i do perfeito ; assim : 
dixit [dic - si - 1) por * dic - si 'Si-t (cp. dixsti por dixisti) í 
jussit por ^ju8'SÍ-8Í't\ n'outras ha assimilação, prece- 
dida da queda d^aquella vogal ; assim amasso por amav-so 
de * amãví - so ; pecassit por * j?eccav - sit de ^peccãvi - «íí ; 
habessit por * Aa&ev - s^i( de hahevi - sí^, formas em que ss 
provem de vs. 

A lingua portugueza conserva as formas do futuro exacto, 
não como as formas d'um futuro do indicativo, mas sim 
como formas d'um futuro do conjunctivo. As formas latinas 
de que provêem as portuguezas são exclusivamente aquel- 
las em que permanecia o i (e) do perfeito. Vejamos agora em 
que relações estão as formas do futuro do conjunctivo por- 
tuguez com as do futuro exacto latino. 

As terminações -a-r, -a-res, etc. (por exemplo em amar, 
amares) provêem das terminações latinas em -ã-ve-ro, 
- ã - fe - ris {ama -ve* ro, - amã - ve - ris) por meio da syn- 
cope de v entro vogaes seguida da absorpção da vogal atona 
em a accentuada (-á-Wa de *-íí-e-rÍ5); na 1.* singular 
cae o final precedido de r, provavelmente depois de se ter 
mudado em e (-r de *-re =» -ró). 

Modificações similhantes se observam nas formas do fii- 
turo do conjunctivo dos verbos em e e í: dever, deveres 
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de * debeverOy * debeveris por dehueroj debuerisj mas houver^ 
houveres de habuero, halmeris ; vestir y vestires de vestivero^ 
vestiveris, etc. 

3. Themas do optativo perfeito. Schleicher s. 837 f. 
Para formar estes themas juntou-se sim de siem por 

*esiem (v. p. 58) aos themas do perfeito em í; assim 
fêce - rim de *fêci - sim ou */êcí - siem. Também n^algumas 
formas archaicas doeste tempo cahiu o i do perfeito ; assim 
fac - simy ob -jec - sim^ au - sim (por * aud - atm). As formas 
como negassim, jussim explicam-se do mesmo modo que as 
similhantes do futuro exacto. A língua archaica pertencem 
também as formas medio-passivas doeste modo faxitur^ 
turbassitur^ etc. * 

Doestas formas não ha vestígio em portuguez. 

4. Themas do mais que perfeito do indicativo. 

Ao theraa do perfeito em í juntou-se o imperfeito {e)ram 
da raiz es ; assim de dedi * dediram dederam, de amavi 
amaveram, ete. O mais que perfeito conserva-se em portu- 
guez :. déray amara, fizera ^ etc. 

5. Themas do optativo mais que perfeito. Schleicher s. 830. 
^esem deve ter sido o optativo do imperfeito da raiz es 

esam\ assim como de arnã-mus vem o optativo ame-míiSy 
assim de ^esã-miis devia vir o optativo esê-miis. D'esse 
^esê-m veiu -sem que juntando-se ao thema do perfeito 
formou o mais que imperfeito do optativo. N'umas formas 
o antigo thema do perfeito apparece sem i ou is ; taes s3o : 
fac - sem de * fefac - sem, per - cep - set ; vic - set, intel - lec -set 
(de * vixi-sety * intellexi- set viriam * vixe-ret, * intellexe-ret 
Schleicher s. 831); n'outras formas, as usuaes, -sem jun- 
ta-se ao thema do perfeito em -i-s: assim fecis-sem^ 
viseis - sem, fuis - sem e d^ahi os compostos com fui como 
potuissem por its potfuissemy plausissemy etc. As formas cha- 
madas do imperfeito do conjunctivo portuguez provém 
d^essas formas do mais que perfeito do optativo latino : 

1 Sobre o emprego nos cscriptorcs latinos das formas archaicas do 
futuro exacto e optativo perfeito v. Ncue, II, 421 ff. 
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fizesse =^ lat. fecis - sem, fo (i) sse = lat. fuis - sem, amasse 
= lat. amavissem^ etc. 

6. Themas do imperfeito. Sehleicher s. 831. 

Ao thema do presente junta-se o thema do imperfeito da 
raiz /w, - ba -, (v. p. 95) ; assim dos themas do presente 
de verbos primitivos i (e-o, t-s), dã (doj dã^s), stã {sto, 
stã - s) se formam os themas do imperfeito i - ba -, da - ba -, 
sta-ba-, O mesmo se dá com os verbos derivados ; assim 
dos themas do presente amã-y debê-y servi- se formam 
os themas do imperfeito amã-ba-y debê-ba-y servi -ba 
(areh.). Mas apresenta-se uma anomalia nos themas do pre- 
sente em primitivo a, cuja desinência adeante do -ba forma- 
tivo dos themas do imperfeito se muda em ?; assim dicê-ba- 
e não dicè-ba-y como seria natural esperar. Corssen kriti- 
sche Beitr. s. 539 e Sehleicher s. 381 vêem n'esse e um 
resultado da analogia dos imperfeitos dos derivados em - ê 
e esta explicação é perfeitamente acceitavel. Também se 
encontram algumas formas archaicas d*um futuro da ter- 
ceira conjugação em -e-boy taes como ex-sug-ê-boy 
dic-ê-bo por ex-sug-a-m, dic-a-m (Corssen 1. c.) o 
que confirma a explicação. As antigas formas em -i-ba- 
do imperfeito dos derivados em -í correspondem também 
formas usuaes em -í-ê-Ja-, nas quaes o ê resulta egual- 
mente da analogia. As formas em -i-ba são muito frequen- 
tes nos poetas anteriores a Augusto; foram empregados 
pelos poetas da edade áurea da litteratura latina, quando 
o metro lh'as tornava commodas, e occorrem também em 
prosa, principalmente depois da epocha de Augusto. 
Acha-se uma coUecção d^essas formas, como «ci-6a-w, 
exavdi-ba-my leni-ba-ty muni-ba-ty em Neue II, 
346 fif. 

O imperfeito composto conserva-se em portuguez, mas o 
elemento -ba passou por algumas modificações phonicas, 
diversas segundo a vogal precedente, que também n*al- 
guns casos não se conserva intacta. 

No imperfeito em -ã-ba-j o b muda-se em t? e o a do 

8 
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thema verbal permanece sem alteração qualitativa ; assim : 

port. amá -va = lat. amã - ba -. 

No imperfeito em -ê -ba- o b é syneopado como em 
marroio de marrubiumj prenda de praebenda, etc. e o ê 
rauda-se em i assim : 

port. dev-i-a- por *dev-é-a- «== lat. deb-ê-ba- 

port. l-i-a- por *Ze-í-a- de *íe-é-a- = lat. leg-e-ba-. 

No imperfeito em - í - ê - Ja - o 6 é também syneopado e 
as vogaes -i-e contrahidas em í, a nao ser que as formas 
portuguezas provenham das latinas em -i-ba-\ assim: 

port. vest -i-a- = lat. vest -i-e-ba- om vest -i-ba -. 

Sobre os perfeitos particulares tinha por ^tenía de 
teneba-, punha por aponta de ponebam escreve Diez II, 
182 : « E do suppor que se retrahiu o accento para firmar 
mais o n radical, que d'outro modo teria cabido como no 
infinito : dizia-se ponta para não fazer desapparecer o n em 
ponía e mudou-se o e e em ?í e í para distinguir do pre- 
sente do conjunctivo ; eram todavia usadas antigamente 
formas sem n, como teeya por tÍ7iha, via por vinha SRos. 
(Eluc.) D . Em Lopes c. 4 occorrem poiam e poinha (poinha?) ; 
a ultima forma em CGuin. c. 5. 56, etc. 

7. Tbemas do imperfeito do optativo. 

-86, thema do imperfeito do optativo da raiz es, cuja 
formação já explicamos, e que não é empregado isolado, 
junta-se aos themas do presente para formar os themas do 
imperfeito do optativo; assim posse- por ^pot-se-, cp. 
pot - est ; eS'Se- por *ed-se -, cp. es-t por * «á - ti] fer -re- 
por */er - se -, cp. fer - í ; vel-le- por * vel - se -, cp. vol - 1 ; 
es - se -, raiz es ; dicê - re -, face - re -, legê - re - ; amã - re -, 
debê - re -, vesti - re -. Este tempo do optativo não se encon- 
tra em portuguez e a causa de tal desapparecimento está 
na impossibilidade em que se achava esta lingua de distin- 
guir as suas formas das formas do futuro do conjunctivo; 
por exemplo, amãreniy amãresj amãret davam (v. desinên- 
cias pessoaes) amare, amares, amare, ora cahindo o e final 
depois de r (cp. as formas do infinito, quer de ^guere, etc.) 
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ficavam as formas amar^ amaresj amar exactamente idên- 
ticas ás nascidas de amãveroj amãverisy amãverit. 

8. Themas do futuro. 

A p. 77 acha-se explicada a formação d'um thema do 
presente da raiz /w, - boy - hi, que como ero devia ter força 
de futuro quando era empregada isoladamente ; este thema 
juntando-se aos themas do presente dos verbos derivados 
em - ã e -ê forma os themas do futuro d'estes verbos; assim 
amã'lo, dehê-ho. Também se encontram alguns verbos 
da terceira conjugação, na lingua archaica, que formam o 
futuro pela analogia dos derivados em ?, como já notamos 
(v. supra n. 6) ; taes sao exsug -e-hoy dic -ê-boj fid -ê-ho 
(Corssen kritische Beitr. s. 539). A lingua archaica oflfere- 
ce-nos ainda numerosas formas do futuro em -io, perten- 
centes a verbos derivados em -í; assim: sci-boy nesci-boy 
expedi 'hoj auf^i-bo, servi ^bo^ doiini^boy perpóli-boj etc. 
(Neue II, 341 ff., Corssen o* c. s. 540 f.). Esses futuros 
dos verbos em -ê acham-se substituidos por formas produ- 
zidas pela analogia dos do futuro dos verbos primitivos : 
vestiam como dicamy vestiès como dices^ etc. 

Em portuguez o futuro em -òo desappareceu completa^- 
mente, como as formas optativas com funcçao de futuro 
(v. p. 58 sq.) e as do verbo em -í de que acabamos de 
fallar. As causas principaes doesse desapparecimento estão, 
sem duvida, em que essas formas em virtude da alteração 
phonica se confundiam com formas d^outros tempos e em 
que á lingua se offerecia um meio simples de substituir o 
futuro. Em latim encontra-se não raras vezes o verbo habeo 
construido com um infinito ;. assim « quid habes igitur dicere 
de Gaditano foedere?» Cie. Balb. 14, 33; ora as formu- 
las habeo dicerey habeo audire, etc, que indubitavelmente, 
eram mais frequentes na lingua popular que na literária, 
equivalem a habeo dicendum, habeo audiendum ou a habeo 
qxLod dicawy haleo quod audiara ; cp. Cie. Fam. 1, 5, 3 : 
« de republica nihil haboo ad te ecribere b com Ces. Bell. 
gall. 4, 38, 2 : <r nihil habeo qiiod ad te scribam (cf. Voss* 
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Aristarch. 7, 51). Essas formulas indicavam n* alguns ca- 
sos a necessidade ou a vontade de fazer uma acção (haheo 
audire =: eu hei de ouvir) e d'ahi á idea do futuro mal ha 
um passo do que temos prova material nas línguas teuto- 
nicas (cp. inglez I shallj will hear). Todas as linguas ro- 
mânicas, á excepção do valachio, aproveitaram aquella 
construcçao latina para exprimirem o futuro, e, por um uso 
que necessariamente decorria já do latim vulgar, coUoca- 
ram o infinito adeante do presente de habere de modo que 
as duas palavras se ligaram estreitamente. Nas formas 
port. amar - eí, amar - os, amar - a, amar - emosj amar - eis^ 
amar- ao, etc, vê- se claramente o infinito amar unido ás 
formas do presente de haver, e se assim não fosse não com- 
prehenderiamos como se separam as duas palavras nas con- 
strucç3es com o artigo e os pronomes, como amal-o-heiy 
tel-a- hás, ver -te- há, responder - lhe - hemos, etc, sepa- 
ração que se encontram em todas as epochas da lingua 
{poder - ràedes TCant. 69, leixar - mia id. 47, levar - vos - ey 
AApost. 7, 43, poel-08 - hemos id. 6, 3. levantar -s^am id. 
20, 30) * : Outras linguas além das românicas exprimem 
o futuro pelo infinito e o presente do verbo que n'ellas 

1 Foi António de Nebrissa quem na sua grammatica hespanbola 
(1492) primeiro reconheceu o modo porque se formou o futuro româ- 
nico. Duarte Nunes de Leão, talvez seguindo Nebrissa, que indubita- 
velmente conheceu, pois o cita, na sua Origem da lingua portuguesa 
(1606) observou também a formação do futuro portuguez: t Também 
na voz actiua supprimos algumas faltas que temos em nossa coniuga- 
ção Portuguesa com este verbo hei^ hasy ha, que he o haheo, habes 
dos Latinos que ajuntamos ao infinitiuo, porque dizemos, amarei, 
amaraa, amaremos^ amariam, amariaõ, & aos mais modos em que 
me naõ detenho, porque para os que sabem Latim basta fazer esta 
lembrança.» c. XIX. Todos os grammaticos posteriores a Nunes de 
Leão parecem ter ignorado a natureza do nosso futuro, já porque 
não conheceram a passagem citada d'aquelle escríptor, já porque co- 
nhecendo-a não lhe deram attenção ou não a comprehenderam. An- 
tónio das Neves Pereira nas Memorias de Htt. port t. IV, 341 reco- 
nhece os elementos do futuro portuguez, mas os nossos grammaticos 
continuaram e continuam na sua ignorância a este respeito. 
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significa haver (Diez 11, 111). Em Dlphilas Joh. 12, 26 
visan hahaith corresponde ao erit da Vulgata ; 2 Corinth. 
11, 12 taujan haha corresponde ao faciam da Vulgata; 2 
Thessal. 3, 4 taujan hahaith corresponde ao facietis da Vul- 
gata. 

Em ,portuguez os infinitos de dizer, fazer , trazer em li- 
gação com heif has, etc. para exprimirem o futuro expe- 
rimentam syncope do z, seguida de contracção das vogaes 
postas em contacto em resultado d^essa syncope : direi 
por * dierei de dizereij farei por *faerei de fazerei, trai- 
rei por ^traerei de trazer ei (J. Alvares em Rib. I, 364). 
Não se diz, porém, ^jarei mas sim jazerei. Syncope da 
ultima vogal do infinito apresentam antigas formas como 
querrey por quererei DDin. 49, querra id. 161 ; gua'^rey 
id. 158, guarrei TCant. 45 por guarirei, N^algumas for- 
mas appareco o r do infinito duplicado, provavelmente 
para exprimir a pronuncia áspera ; assim valrrá TCant. 
45 por valerá, terrey Claro p. 198, verrá Cath. p. 137 ; 
cp. valrria TCant. 12, verr' id. 129, etc. 

Uma ligação similhante do infinito com hia, hias, hia, 
etc, formas syncopadas por havia (haheham), havias, ha- 
via, etc. deu origem ao chamado modo condicional: ama- 
ria, deveria, vestiria ; diria por * dizeria, faria por */a- 
zeria, jaryam CGuin. c. 37 (mas mod. jazeria), etc. *. 
Observe-se que o imperfeito só por si substituo innumeras 
vezes essas construcçSes condicionaes : eu ia, se,,, por 
eu iria, se.,. As duas palavras d'esses compostos impró- 
prios separam-se, como no futuro, na construcção com pro- 
nomes : quitar -m^end- ia TCant. 67, guysar-Wia T>T>m. 
37 ; fal - o - hia, etc. 

1 A syncope de z = lat. c que se nota em farei, faria, jariam,ettò, 
deu-se egualmente em faes GVie. I, 139, /aí* ISMir, egl. 8 ]^ot fazes 
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APPENDIX 



Este appendix é destinado a dar algumas noções sobro 
08 verbos derivados e as formas nominaes que se ligam 
immodiatamente ao verbo. O estudo d'aquelles e doestas 
entram propriamente na theoria da derivação, e só para 
completar ou esclarecer o que precede é que os tractamos 
n'um livro cujo objecto é a theoria da conjugação ; por 
isso limitar-nos-hemos a indicar n'esta parte os pontos ca- 
pitães. 

I . VERBOS DERIVADOS 

De themas verbaes ou nominaes em a se formaram nas 
linguas indogermanicas por meio do suffixo -ja themas 
verbaes derivados com funcçao principalmente cansativa, 
transitiva, mas ás vezes também durativa e intransitiva. 
Esse sufixo ja foi olhado por Bopp e outros como idêntico 
com a raiz ja ir em skt. jã - ti elle vae, ja -jãl elle foi, 
jã!- tum ir. Da significação de « ir » ter-se-hia desenvolvido 
n^elle a « de fazer » . Em sanskrito a formação dos verbos 
derivados apparece em toda a clareza, por isso damos em 
primeiro logar alguns exemplos doesta lingua: raiz 6Aar, 
thema do prés. e thema nominal bkãra - (bhára - ti elle leva ; 
hhara-s o levar subst.), thema do cansativo bhãra-ja- 
(bhãrá -ja - ti elle faz levar) ; raiz saã thema nominal sãda - 
(assento), cansativo sãdá-ja-ti elle faz assentar; raiz 
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budhj thema do prés. e thema nominal bõdka- (bõãká-tt 
elle sabe; bõdha-s o saber), cansativo bõdhá-ja-ti elle 
faz saber. Sem duvida a principio estes verbos derivavam 
unicamente de themas ao mesmo tempo verbaes e nominaes, 
mas depois, em virtude da analogia, começaram a ser de- 
rivados também de themas puramente nominaes ; assim 
skt. jõktrá -ja -ti elle liga do thema jõktra - ligamen, for- 
mado da raiz jug' (jug) reforçada e do suffixo -tra. Esse 
verbo derivado tem ao lado um outro, jõgá-ja-ti^ pro- 
veniente d^um thema jõga-y que nos apparece só como 
thema nominal (união, juncçao), mas que foi provavelmente 
também empregado como thema verbal. 

Os verbos derivados que provêem de themas propria- 
mente nominaes são chamados verbos denominativos. 

Em latim os elementos -a-ja dos verbos derivados, ele- 
mentos dos quaes o primeiro é, como acabamos de ver, a 
desinência do thema fundamental, passaram por diversas 
alterações phonicas, que não só obscureceram a sua forma- 
ção, mas ainda scindiram os themas dos verbos derivados 
em três classes, phonicamente distinctas. A representação 
multíplice do a primitivo por a, e, i latinos, a syncope do 
j entre vogaes foram as causas d'essa scisâo (cf. p. 60 sq.). 

1. aja contrahiu-se em ã, assim éêdã-s, sêdã-t (depois 
aeda-t), de seda- (J) a- si , 8eda-{j)a'ti, cp. skt. sãdá-ja-siy 
sãdá -ja - ti ; doma -t = skt. damája - ti» Na primeira do 
singular do primitivo - aja- mi veiu * o/õ, d^onde pela queda 
da semi-vogal -ao, conservado na forma umbrica com o 
o mudado em u svòocau por ^sobvocau, e em latim con- 
trahido em õ ; assim sêdõ de * sêdaõ - mi por sedajõ - mi, 
skt. sãdájã - mi O latim ojQferece um grande numero de ver- 
bos derivados de themas nominaes em a (a, o), de todas as 
espécies ; assim anima - < de anima, forma - < de forma, 
planta 't de planta, aqua-t de aqua, cura^t de cura, 
ac-cma-t de causa, lacríma-t de lacrima, acerva -t de 
acervo-, adultera -t de adultero-, auxilia -t de auxilio-, 
cribra -t àe cribo -, damna - ^ de damno, dona -t de dono -, 
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regna^t de regno-j signa -t de signo -^ vaga-t de vago-. 
De themas participaes em - ta (- to) se derivam muitos ver- 
bos em ã ; exemplos : adjuta - í de adjuto - (particípio de 
adjuva - 1)^ can^a -t àe canto - {cani - *), cap^a - < de copio - 
(capí - *), cito - < de cito - (cie - 1), dieta -t de dicto - (d!ci - í), 
gesta - í de gr6«ío - (s^er^' - 1), jacta - ;í de jaxsto - {ja^ci - í), 
rapta -t de rapto- (rapi-t). De themas participaes como 
domito -, crepito -, vomito - provêem verbos como domita - i, 
crepita -tj vomita- 1\ e estes verbos deram o typo para 
novas formações produzidas sobre participios ; assim : 
factita-t de facto- ao lado de f acta- 1^ ductita-t de dueto -y 
scriptita-t de scripto-, ventita-t de vento-. Também de 
themas nominaes terminados em consoante se formaram 
verbos derivados em ã : carmina -t de carmsn -, crimina - 1 
de crimen -, decora -t de decor - (decos), genera -t de genus - 
(gener-)j etc. 

Em alguns verbos derivados em a que tem ao lado ver- 
bos primitivos da mesma raiz, apparece ainda mui clara- 
mente a significação cansativa ; doesse numero sâo fuga - 1 
ao lado de fugi - 1, liqua - < ao lado de liqai - tur. 

2. Na segunda classe de verbos derivados a-ja contra- 
. hiu-se em e : torre - 1 (depois torre- 1), etc. de * tarsa -ja - ti * 
cp. skt. trsh-ja-ti, terre-t por ^tarsa-ja-ti] cp. skt. 
trãsá-ja-ti (Bopp § 745). 

A primeira pessoa do presente dos verbos doesta classe 
explica-se da seguinte maneira : d'uina forma como arká- 
jã-mi veiu primeiro arkájd-miy d'esta arkejõ- (perda da 
desinência pessoal), em que oj foi syncopado, ficando assim 
arcedy a forma histórica. Os verbos em ê são muito menos 
numerosos que os verbos em ã; considerável parte derivam 
de themas nominaes em o; taes sao aegreo de aegro-, albeo 
de albo-^ dareo de claro- (junto de dara-t)^ nigreo de 
nigro - ; outros provêem de themas de desinência consonan- 
tal ; por exemplo : flóreo de fios floris^ frondeo de frond-, 

1 Em latim rr provêem algumas vezes por assimilaç&o de ra ; v. 
Corssen kritische Beitr. s. 402 ff. 



A significação causativa apparece ainda em moneo (fazer 
pensar) junto do primitivo memenisse (lembrar-se), férreo 
(fiizer tremer), etc. 

3. Na terceira classe dos verbos derivados a -ja contra- 
hiu-se em i : sõpi - 1 (depois sopí - 1) por sopiji - í de svãpa - 
ja - tíy conservada em sanskrito, raiz svap, A primeira pes- 
soa sdpío vem de sòpijõ - de svãpájã - mi, sopio é um can- 
sativo que significa propriamente «fazer dormir», mas que 
não tem ao lado um primitivo sopi - í ; o verbo primitivo 
da raiz svap encontra-se no zend ghap (Curtius Grundz. 
s. 260 ; cf. Bopp § 74õ). Grande numero de verbos deri- 
vados de themas nominaes em i seguem este typo ; assim : 
crãtio de crãti -, crinio de crini -, flnio de fmi -, ignio de 
igni -, partio de parti - ; outros, porém, provêem de themas 
que não terminam em i ; taes sao : blandio de Marido -> 
equio -t àe equOy ineptio de inepto -, insanio de insano -, 
punio (ant. poenio) de poena, custodio de custod -, dentio de 
dent -, compedio (cf. impedio, expedio) de com - pec? -) ; 
partu-rio de ^par-tor (pàrio)y etc. 

O e e o i que na segunda e na quarta conjugação latina 
precedem respectivamente a desinência o da primeira pes- 
soa do presente do indicativo e se conservam em todas as 
formas do conjunctivo adeante das terminações am^ as, aí, 
etc, passaram em portuguez por diversos accidentes, em 
virtude do valor como consoante palatal que esses sons ti- 
nham n'esse logar. Indiquemos apenas os factos, cujacom- 
completa explicação pertence á phonologia da nossa lingua : 

1. em não poucas formas o o e o t foram simplesmente 
syncopados, sem exercerem influencia alguma sobre os sons 
precedentes ; assim em doo por * dolo de doleo^ doa de 
doleanij encho de impleOy devo de debeo, sorvo de sorbeo, 
rio por * rido de rideo *, muno de munio, puno de punioy 
pulo de pvíioy abro de aperioy sinto de sentia ; 

2. depois de terem influído sobre as consoantes prece- 

Em ris, ri o e áe rides, ridet foi absonrido depois da syncope do 
d na vogal precedente ; 3.* do plur. riem, mas rim em SMir. etc. 
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dentes o e foi syncopado em torço de torqueoy luzo de luceo, 
arco GVic. I, 202. III, 262 de ardeo (mas mod. ardo), 
arca Reg. e. 22 de ardeat (mas mod. arda), valho de valeo, 
valha de valeam (cp. vales, etc), e o í em meço de metio 
(cp. medes = metis), menço DDin. 110 TCant. 14 de men- 
tior, senço id. 78 de sentio, ouço de audio, impeço de zm- 
pedio. Pela analogia de íeneo ou venio se disse *poneo ou 
^ ponto, de que vem ponho (mm pono Eluc), pela analogia 
de metio se disse *petio, do qual peço (cp. peáe« = petis) ; 

3. o e repelliu a consoante precedente e degenerou de- 
pois em j (g) em vejo de video, veja de videam, sejo DDin. 
124. 180. 184, TCant. 119 de seãeo, seja de sedeam *, 
haja de haòeam. Pela analogia doestes esteja, mas esfé = 
«íeí DDin. 6. TCant. 211, GVic. I, 109, esteís id. 107. 
132 ; estes id. 240 ; 

4. a syncope d'uma consoante deu logar á conservação do e 
e do i em hei de * haio de habeo, saio de «aZío, cZojra TCant. 
203 de doleat (mas mod. doa). Pela analogia dos derivados 
se disse *cadio por cado, *cadiam por cadam, *vad{at 
por vadat, e d^essas formas produzidas por uma analogia 
de que n'este livro abundam os exemplos provêem as 
port. caio (cp. cães de cadis ou * cades) caia, vaya FCast. 
855; 

5. n^algumas formas antiquadas, mas que occorrem n'ou- 
tros dialectos peninsulares, o e ou i acham-se representados 

1 sejo BÍgniâcava sou como seja de sedea/m equivale a lat. sim. Da 
idea de permanecer estável veiu a de ser, por exemplo, got. visau 
habitar, permanecer, ser, ali. wesen, ing. was i. Do verbo sedere vem 
também o infinito str^ antigamente seer, bisyllabo, como outros infi- 
nitos em que foi syncopada a consoante medial, mas que no futuro 
se tornavam monosyllabos por causa do accento {se - er serei, te - er 
terei, ve- er verei)^ facto observado por Dieis iiber die erste port. u. 
s. w, s. 115 f. ; o ant. part. do prés. seente Reg. c. 7, Eluc, o ger. 
sendo, o imper. sê, sede, o ant. impcrf. siam doe. era 1344 (^=* selam 
de se{d)e{b)a7it), sita LLinh. II, 190, sijam AApost. 2, 1 e o ant. 
perf. mencionado a p. 110. 

í Cf. Schweizer-Sidler Zeitschrift XVII, 144 í. 
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por uma guttural, evidentemente em resultado da aspereza 
da pronuncia da palatal que essas lettras representam ; 
assim em salga FCast. p. 849 de saliaty salgan id. p. 888, 
venga id. p. 851. 854 DDin. 35 (mas venha id. 5), uengan 
FCast., tenga id. p. 852. 853. Pela mesma analogia se for- 
mou ponga FCast. p. 883 de *ponea;t por jponaí, pongam id. 

n. FORMAS KOMINAES QUE SE LIGAM AO VERBO 

1. Infinito. 

o infinito tem em quasi todas as línguas capitães indo- 
germanicas uma formação especial e por isso com razão se 
pensa que as suas formas adquiriram a sua funcçao especial 
depois da separação dos povos indogermanicos. O infinito 
latino, nomeadamente, não pode comparar-se a nenhum dos 
infinitos do grego, lingua que em grande numero de particu- 
laridades coinííide, como é sabido, estreitamente com o la- 
tim. 

O infinito do presente do activo em latim forma-se ajun- 
tando ao thema do presente o elemento re: assim de dicè-re^ 
do thema áící-, amõ-re, do thema awã-, monS-re, do 
thema wionê-, vesti -re^ do thema vesti-. Que o r não era 
um som primitivo n'esse elemento formativo, mas provinha, 
como em tantos outros casos, em que elle se acha entre 
vogaes d^um s primitivo, mostram-nos as formas es-sey 
thema do prés. e raiz esy es -se por *ed-fie, thema do prés. 
e raiz ed (comer), posse está pela ant. forma, pot - esse. Do 
thema do perfeito em -s- (dici - « - em dici - » - tí, por exem- 
plo), se formou o perfeito do infinito pela addição do 
mesmo elemento se : dici -s-se^ amavi -s-se, monui -s-se, 
vestfvi-s-sôy etc. (Leo Meyer 11, 122). A notícia la- 
cónica em Festo p. 5 : dasi dari dá-nos ainda outra 
prova de que s era o som primitivo do elemento forma- 
tivo do infinito, pois dasi era, por certo, uma antiga forma, 
d^onde a posterior dari. N^alguns casos o s assimilou-se 
ao som precedente, como emfer -re por *Jer - «e, em vel - le 
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por *vel-8e. A grammatica comparativa mostra que esse 
elemento se é idêntico ao skt. -<z8ai que occorre em muitas 
formas vedicas, que com razão se olham como infinitos ; 
taes sSo cajasai juntar, cárasai ir, vrdhásai crescer. O a 
de asai mudou-se em e, conservando-se no infinito dos ver- 
bos primitivos como dtcere, facere^ e absorvendo-se no ã, 
í, i dos derivados como amare y monêrey vestir e ; 6j? - S6, 
vel - Ze, fer - re estariam por * esese^ * velese, ^ferese^ etc. ; 
o diphtongo ai fundiu-se n'um ê, depois tomado curto. 
As bases doesta explicação são inattacaveis. Todas as for- 
mas do infinito provêem de determinadas formas casuaes. 
Esses infinitos em -a^-ai do sanskrito, e portanto os infi- 
nitos latinos em - re, não são mais, segundo toda a verosi- 
milança, do que o dativo de nomes derivados da raiz ou 
taema verbal por meio do suffixo as (== lat. es, os, us em 
'veter por * vetes, cp. vetus, corpos, pvbes, corpus por * corpos, 
cp. gen. corporis, etc.) A phrase balam dhaihi g'tvása{ 
Rigveda 3, 53, 18 traduz-se bem por força deu viver, 
mas ainda por força deu para vida ; o infinito em - asai 
revela n'ella perfeitamente a sua natureza de dativo, givás-ai 
é o dativo d'um thema em. -as formado da raiz g'iv como 
sád-aS' (= lat. sedes da raiz sad). Os dativos dos abs- 
tractos de thema em -as em latim não terminam em -re 
como os infinitos ; assim o dativo de geiius é genert não 
genere, mas o que prova ainda ser a explicação dada 
exacta é que em Ennius, por exemplo, encontramos a 
forma fie - ri, infinito de fio, presente da raiz itálica fii, 
formado por meio do suflSxo 'jo{v. p» 77). Afíeri corres- 
ponderia exactamente um skt. IhUjas-ai (Leo Meyer II, 
121). 

A sciencia não poude dar tão fácil e evidente demonstra- 
ção ás formas do infinito do medio-passivo ; não apresen- 
taremos por isso aqui nenhuma das opiniSes suggeridas 
por este ponto (v. Schleicher s. 471-473; cf. Schõnberg 
Zeitschrift s. 153). 

As formas do infinito do aditivo conservam-se em portu- 
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guez, perdido apenas o e final, e confundidas as dos ver- 
bos primitivos com as dos derivados em e e i: amá-r^ 
deve - r, diz - eV, senti - r, fug - ii\ 

Por analogia das formas temporaes o portuguez junta 
muitas vezes ao infinito as desinências pessoaes -(e)-«, 
'Tnos, 'deSy -(e)-7n: assim dizer ^ dizeres^ dizer y dizer -mos^ 
dizer - deSy dizer - em. As construcçoes do infinito com pro- 
nomes nas chamadas orações do modo infinito, o obscure- 
cimento ha tanto tempo completamente realisado da func- 
ção verdadeira do infinito, a analogia explicam-nos perfei- 
tamente este facto peculiar do portuguez. As outras ling-uas 
românicas conservaram n'este ponto mais fielmente a tradi- 
ção da lingua mãe. 

2. Participio do presente em -ant. 

O participio activo é formado nas linguas indogerma- 
nicas do thema do presente do verbo por meio do suflSxo 

- anty que perde a vogal se esse thema termina já por vo- 
gal. A forma primitiva -ant do suffixo (cp. skt. ad-ánt-y 
raiz ad (comer) ; « - ant^ raiz as (ser), etc), muda-se em 

- enty - unt (por intermédio de * - ont) ; mas a forma - wí é a 
mais frequente n'esta lingua, porque quasi todos os themas 
do presente terminam por vogal. As formas -cwí, -unt 
apparecem em prae - « - tí7ií -, composto de prae e s-ení- 
por * 6s - enty raiz es\ i- ent -, e - unt - por * e - ont, raiz i, 
thema do presente ei, vol - unt - arius d'uma forma vol - uni- 
ão lado da usual vol-ent-. Exemplos da forma -nt: dice-nt-y 
thema do presente dici-, raiz díc; da-ni^ thema do pre- 
sente dãy raiz da ; ama - nt, thema do presente amã - ; 
Toone - nty thema do pjesente morié - ; vestie -nt- thema do 
presente, vestu-, vesti -, 

Na lingua portugueza não só se encontra um grande nu- 
mero de formas participaes em -ant, que já existiam em 
latim, mas o sufiSxo conserva ainda a sua vitalidade, sendo 
empregado para produzir novos derivados ; somente as 
formas em -ont perderam hoje inteiramente a força parti- 
cipai, sendo apenas algumas empregadas como adjectivos, 
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outras como substantivos ;usto é, já nSo eâo construídas 
com os mesmos complementos que os verbos de que pro- 
vêem. No antigo portuguez, todavia, ainda a sua funcçao 
participai nâo estava perdida, como testemunham numero- 
sos exemplos, taes como : cegou entrante á lida LLinh. I, 
165 ; os quaes tementes Nostro Senor Reg. p. 251 ; pala- 
vras ociosas, e riso moventes id. c. 6 ; chama a nós a Sancta 
Escriptura de Deus dizente, etc. id. id. ; sabente si seer 
sometudo á disciplina da regra id. c. 60; aquesta regra 
escreuemos, que os esguardantes ela id. c. 73; propesantes 
mayor e milhor cousa seer Leges p. 477; entrante aa casa 
id. ; Consirantes mais e milhor en saúde das almas ca en 
engano e prol das cousas temporaes id. p. 399. 

Em latim occorrem já alguns substantivos que eram pri- 
mitivamente participios do presente; taes são in-fant-^ 
que não falia, de/aní-, participio de fã - ri ; ad - olesc - ent - 
de olesco-y pare-nt- de par-ioy serp-ent' de serp-o, 
clie-nt- por clue-nt- de clueo, torre -nt- de torreo (v. 
Corssen kritische Beitr. s. 402); orie-nt- de orior^ 
oc - ctde -nt' de oc - eido ; v. Leo Meyer II, 87 f. Em por- 
tuguez conservam-se esses todos e ao lado de oriente, occi- 
dente apparecem nascente, poente ; outros substantivos do 
idêntica formação são lente de legent - participio de lego ; 
escrevente (homem que escreve) ; caminhante ; tirante (cor- 
reia de tracção no carro) de tirar] sargento de ant. 
sergente = lat. serviente-y modificado na significação 
pelo firancez sergent-] estante, etc. Também pertence a esta 
espécie marchante = ant. fr. marchant (mod. fr. mar- 
chand) de mercant- participio de mercor, O portuguez 
tem a forma divergente mercante, empregada como adjec- 
tivo. 

3. Gerúndio. 

Segundo as investigações de Corssen Tcriiische Beitr. s. 
120 ff. o suflSxo 'Ondo, -undo, -endo, -ndo, do substantivo 
verbal, chamado ordinariamente gerúndio, e do adjectivo 
verbal, chamado participio do futuro passivo, ou participio 
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de necessidade, é composto do suflSxo -ow, que se encon- 
tra em os nomes verbaes como rauc-on-, lig-on-y ger-on-y 
err-on-y ed-on-, e do suffixo -do, que apparece em nu- 
merosas formas como cali-do-y timi^do-j vali-do-j avi-do-y 
cupi 'do-, A forma - undo por - ondo pertence á linguagem 
archaica; a forma ^endo que a substituo na linguagem 
clássica, occorre, como aquella, nas formas provenientes das 
raizes dos verbos primitivos, como dic - endo -, leg - endo -, e 
dos themas dos derivados em - í, como vesti - e^ido ; a forma 
'udo junta-se aos themas dos derivados em ã, ê; assim 
amã-ndQj mon-mdo] ou melhor a primeira vogal do suffixo 
foi absorvida pela final d^esses últimos themas. 

O participio do futuro passivo nâo se conserva em por- 
tuguez, em que occorrem todavia muitos adjectivos forma- 
dos da mesma maneira como gemebundo, fecundoy segundo^ 
oriundo. Das formas do gerúndio, pela perda da distincçao 
dos casos só permaneceu a do ablativo: ama-ndo, deve-ndoy 
dizendo ; as outras foram substituídas pelo infinito em con- 
strucçao com preposições ; por exemplo, de amar, a amar, 
para amar. Nos verbos em í o e do suffixo contrahiu-se 
com o í final do thema verbal; assim vesti- ndo de vesti -endo, 

4. Participio do pretérito passivo. 

O thema do participio do pretérito passivo é formado 
em latim, como nas outras linguas indogermanicas por 
meio do suffixo -ia {-to) junto 1) á foxina radical; exem- 
plos da - to -, raiz da\ dí - nt - ío -, raiz ru ; rup - to -, raiz 
rup\ stra-to-y raiz ster, stra] 2) á forma radical com 
uma vogal de ligação ; assim : gen -i-to-y raiz gan, gen ; 
vom -i-to -, raiz vem, vom ; 3) .aos themas dos verbos de- 
rivados: amã'tO'y thema ama-; dele- to -, thema deZê-; 
vesti -to -y thema vesti-. A maior parte dos participios do 
pretérito dos verbos primitivos pertencem á primeira espé- 
cie ; alguns á segunda e raros se conformam á analogia da 
terceira, como peU -to- por *pes -so- de ^pet - <o - ; os par- 
ticipios do pretérito dos derivados pertencem regularmente 
á terceira, mas assim como n^esses verbos encontramos 
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perfeitos com forma de primitivos; também observamos 
n^elles participios do pretérito da primeira e segunda es- 
pécie ; assim : auui -to- não * auge - to -, ao lado do prés. 
augeo\ mon-i-to- não *monê-ío-, ao lado do prés. mo- 
neo. 

Quando o í do suffixo - to se achou em contacto com um 
d ou t final da forma radical, essas consoantes, sob influen- 
cia das leis da assimilação e dissimilação, passaram por 
diversas modificações que podemos representar nas seguin- 
tes equações : 

1. d+< = t + t == t] 

3. t-\-t = 8+t==8-}-8==:8. 

Exemplos : 1 . de * ad - gred -to-, * e - gred -to- vieram 
ad ' gret ' to -y e-gret-to- cujos dous tt se acham segundo 
o antigo uso representados por um só em adgretus Enn. 
Paul. p. 6., egretus Paul. p. 78 (apud Corssen Jcritische 
Beitr. s. 417) ; de * in - tend -to-, * con - tend -to- vieram 
successivamente * cont - ent -to-^^ in - tent - to, con - ten - to -> 
in - ten - ío ; 2) de * in -fend - to -, * mani -fend -to- vie- 
ram ^in-fens-to'^ ^mani-fens-to-, depois in-fes-to-y 
mani 'fes ' to - (cp. - fender e em in-fendere^ of -fender e)'^ 
de *con'Ced'to-j ^con-ces-to-, con-ces-so-; de*rad-ío-, 
« ras - to -, ras - so -, rã-so- como de ^-pani-to- ^pans-to-^ 
^pans-so-j pan-so-'^ 3) de ^quat-to-^ ^quaa-to-j quas-so-^ 
de * vert -to-, * vers -to-, * vers - so -, ver - so -. 

O sufiixo -ta que serve para a formação do participio 
do pretérito passivo é um elemento thematico muito fre- 
quente, que já encontramos n'alguns themas do presente 
(p. 80), e provavelmente idêntico á raiz pronominal do 
mesmo som (p. 34). 

Em portuguez conservou-se o typo dos participios do 
pretérito dos derivados em ã e ê, isto é, dos participios em 
que o suffixo -to é precedido das vogaes de derivação) ã, ê; 
o í do suffixo abrandou em c?, como se achasse entre vo- 
gaes ; assim amá - do =. ama - to -, vesti -do = vesti - to -. 
9 
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A primeira o terceira conjugação portuguezas ganhou assim 
facilmente ura typo apropriado de participio do pretérito ; 
mas á segunda, baseada sobre os verbos em ê latinos, fal- 
tava esse typo, pois s2o raríssimos os verbos latinos em ê 
que nào teem participio com forma de primitivo : o portu- 
guez, como as outras línguas românicas, que estavam nas 
mesmas circumstancias, lançou mílo do typo dos partici- 
pios em -ú^to-j offerecidos pelo latim em grande numero, 
taes como arguto -, consputo -, consuto -, dilvto -, indtito , 
minuto -, secuto -, soluto -, tributo -. Sobre esse typo se for- 
maram os antigos participios em -udo: ascondudo DDin. 
168, sometudo Leges p. 339, estaheleçuda id., metuda id., 
recebuão id. p, 400, perdvda id., persoluudos id. p. 406, 
conhoçudo id., vertudo id., uendudo id., metudos id. p. 407, 
espariudo id. p. 419, tehudo id. p. 477, dehuda id. p. 535, 
creudo TCant. 58, entendudo id. 19, temudo id. p. 286, 
constrangudos Eib. I, 311, traudo AApost. 2, 23, apremu- 
dos id. 10, 38, ahatuda Cath. p. 149, corrvda Reg. p. 253, 
avuda id. c. 2, demerguda id. c. 7, respondudo id. c. 13, 
elejudos id. c. 21, decebudo id. c. 59, tetuJo id. c. 28 *. 
Esses participios em udo, ainda niuito usados no século xv 
cahiram em desuso no século xvi e foram substituídos por 
participios em -íáo, pela analogia da terceira conjugação 
portugueza, dos quaes ha numerosos exemplos já nos es- 
criptos da edade media; assim: «encíáo FCast. p. 875, col- 
hidas id. p. 809, estabelecido AApost. 10, 42, sabidos Reg. 
c. 7, construidos c. 59. Comquanto a maior parte dos par- 
ticipios latinos com forma de primitivos fossem substituídos 
em portuguez por participios com forma de derivados, esta 
língua conserva ainda um considerável numero d'aquellas 
formas : assim posto de po -si -to (syncope do i radical)» 
feito àefa^-to-y dicto^ i-do de í-iío-; acceso de accenso- 

í V. outros exemplos em Diez II, 180 e em Itaynouard Choix de 
troàbadours VI, 268. No portuguez moderno conservam-se d'essa8 
formas apenas teuda o manteuda (na formula conhecida), e conttudo 
subst. 
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ao lado de accendidoy corrupto ao lado de corrompido^ 
nado de na -to- ao lado de nascido^ torto de tor-to- ao 
lado de torcido, etc. (v. as gramniaticas especiaes). Formas 
particulares : visto de * visito - por viso - ; ^ído de * tenidoy 
vindo de *vemdo por ven-to-; tolheito DDin. 101,TCant. 
192 por tolhido pela analogia de ant. colheita = lat. coZ- 
Zecíd (cp. eZatVo de electo-, feito de facto-, ant. coiío de 
cocto-y conservado em biscoito, etc), mod. colhido \ cozeito 
Eluc. por cozido, segundo a mesma analogia. O suffixo do 
participio do pretérito desappareceu em pago por pagado 
= lat. pacato 'y vago por vagado ; cp. manso de manw^eto -, 
etc. 

5. Supino. 

Por meio do suflSxo -tu se formam em latim, como em 
sanskrito, etc., nomes de acçHo, que no accusativo e abla- 
tivo do singular são chamados, na primeira lingua, supi- 
nos ; assim sta - tu -, nom. sing. sta-tu-s estado ; como su- 
pino accus. sta-tu-m, ablat. sta -tu. Os supinos não são 
pois mais que casos de nomes verbaes, como o infinito. As 
formas do infinito em sanskrito, demais, são formadas 
pelo suíBxo 'tu, como o supino latino; occorrem geralmente 
em accusativo, mas na lingua védica também em dativo e 
genitivo do singular. 

O portuguez como os outros idiomas congéneres perdeu 
o supino, que n'uns e outros se confundia inteiramente com 
o participio do pretérito passivo, em virtude do desappare- 
cimento ou couAisão das desinências casuaes. 

6. Participio do futuro. 

O suffixo - tõr, reforçado de - tar (em pa - ter, mã - ter, 
frã - ter, etc.) serve em latim para formar nomes de agente 
como vic-tõr, da -tõr, moni-iõr, etc; juntando-se a esse 
suffixo o suffixo -a formou-se o suffixo composto ^-tõro, 
- turo, formativo dos participios do ftituro, como da - turo -, 
fu-turo, etc 

Em portuguez não ha participio do futuro ; as formas 
como casadouro, immorredouro, vindowro, cdpridoiros HQer. 
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c. 137, estabelecedoiros Reg. p. 252, compecadoyra id. p. 
263, temedoyro id. c. 2, regedoiras id. p. 2, acendedoiro 
c. 7, idoiros c. 71, são formados pelo suffixo - douroy -doiro 
= lat, - iCõr - 10 - em ama - tõr - io -, trans - í - ^õr - to -, etc. 
O suffixo turO' existe, porém, em os substantivos como 
fu'turo, ven-turay provenientes evidentemente de formas 
participaes ; sepul - tura, cen - sura (por * cens - tura ; cp. 
cens - eo), usura (usura por * mí - í^íra), formas que já em 
latim eram empregadas como substantivos, etc. 
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ADDIÇÕES E CORRECÇÕES 



Pagina 14, linha 3, na tabeliã, columna 8^ lede <€» em vez de <0»* 

— Pag. 18, lin. 16, lede «futuro do conjunctivo» em vez de «optativo 
perfeito». — Id.,lin. 17,lede «periphrastica» em vez de t periphraaistica» . 

— Pag. 31, lin. 24, lede * sandes I, 132, por sodes» em vez de *sodes», 
etc. — Pag. 36, lin. 18, supprimí a palavra t vogal». — Pag. 46, lin. 18, 
acereseentae «Os escriptos portuguezes da edade media impressos 
que consultamos e ainda os mss. não permittem det.erminar com in- 
teira confiança a epocha em que começou a operar-se a mudança 
da terminação verbal - om em - am. Ainda até no reinado de Affonso v 
se nota hesitação entre uma e outra forma, sendo mesmo a antiga ter- 
minação -am = lat. - ant frequentes vezes mudada em 'Om\ assim 
em eomeçom LCons. c. 5, chamom id. c. 6, façom id. c. 4, erom id. c. 
12, ^0771 id. c. 2Sjfarom id. c. 24, mas husam id. c. 15, tragam id. c. 
24. Como termo ad quem da duração da terminação verbal - om pode 
assignar-se o fim do século xv. Havemos de voltar n*outro escripto a 
esta questão. — Pag. 59, lin. 4, acereseentae «As formas da l.« pess. 
do futuro d'origem optativa como fadem, dicem eram ainda empre- 
gadas no tempo de Catão o censor (v. Quintil. 1, 7, 23)». — Pag. 64, 
lin. 17, lede «do segundo e» em vez de «do c». — Pag. 67, lin. 10, de- 
pois de «cousa» acereseentae «ou pessoa». — Pag. 74, lin. 20, depois 
de «r» acereseentae 'Ou vogal». — Pag. 82, lin. 19. Algumas obser- 
vações são necessárias sobre o modo porque o portuguez representa 
o suíHxo SCO, Três formas toma o suffixo n*esta língua na 1.* sing. : 
8C0, SÇ&, ço. A primeira forma pertence exclusivamente á lingua ar- 
chaica: padesco DDin. 19.5, gradesco id. 17, TCant. 34, guaresco id. 
220, esmoresGo id. 210; cf. cousesca Reg. c. 2, obdeescam id. c. 3, 
permaesca id. c. 2, offerescam id. c. 50, meresca id. c. 61, escaesca id. 
c. 62, sobervesca id. c. 65, gradesca Cart. de S. Isabel Fig. p. 268, 
cognoscão doe. era 1325 Fig. p. 268, conhoscam doe. era 1319 Eib. I, 
304. As formas sço, ço enconâ:am-se uma ao lado da outra em dife- 
rentes epochas da lingua; assim em nasço naco, cresço creço; padeço, 
agradeço, esmoreço, obedeço, paço (pascor), permaneço ; Jasço TCant. 
184 (d'uma forma ^ja - sco por *jac - sco ; cp.ja^ca Reg. c 7 1, sújasca 
id. c. 3), etc. A mudança de c latmo em ç adeante de o sendo impossí- 
vel, é unicamente pela analogia das formas em que o e lat. degenerou, 
como de regra, em sibilante adeante de e, i, quo podemos explicai* as 
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formas «ço, ço em questão ; assim como se dizia padesces ou padece- 
assim se começou a dizer padesço, padeço, A reducçâo de sç a ç, res 
sulta de valer aquella ligação por « + « e o portuguez reduzir em 
regra na pronuncia dous ss a um só. Por uma similhante influencia 
da analogia se diz induzo o nâo inditeo ou indugo, cp. induzir^ induzes, 
etc; cozo e nâo coqao, cp. cozer, cozes ; venço e nâo venço ou vengo, 
cp. wnccr, vences \ dirijo e nâo dirigo, etc. Al." pess. do presente 
da raiz dik escapou em a nossa lingua a essa influencia da analo- 
gia : assim digo de lat. dico, nâo ^dizo, ao lado de dizer, dizes. O ant. 
portuguez offerece também a forma addugo = lat. adduco, mod. 
adduzo. — Pag. 110, lin. 27. Em um doe. do anno 1:?86 apparece a 
forma stede = lat. steti Eluc. s. v. ; cp. o ant, caetell. estido. 

NOTA A PAG. 9, FUNDO 

Felizmente tracta-se agoAi de formar na Bibliotheca Nacional uma 
coUecçâo de trabalhos sobre a sciencia;j|íts linguas c^ne ppssa repre- 
sentar bem o estado actual d'essa scièniíia. Com o miserável subsidio 
que o governo concede á bibliotheca nâo é*possivel formar coUecções 
que satisfaçam os especialistas ; mas reunindo-se ali os principaes e 
indispensáveis elementos do estudo da sciencia da linguagem, dar- 
se-ha um grande passo para facilitar o conhecimento d*essa sciencia 
em o nosso paiz. 
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